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o que o sr. Al-
tuiqucrque I.ins não é o homem ta-
lhado para arcar com as tremendas 
responsabilidades da succcssão presi-
dencial. 

t ) legado do sr. Tibiriçd cst.l cheio 
de ditliculdadcs, eriçado de perigos 
c sua liquidação se annuncia como 
catastropnc que é preciso conjurar. 

O futuro presidente de S. Paulo 
deve ser homem de tão grande pres-
tigio político entre seus concidadãos, 
que consiga reunir ao redor de si 
todas as vontades, todas as energias, 
todas as opiniões, afim de que se 
torne bastante 1'orte para vencer a 
situação. 

Sempre entendemos que o congra-
çamento promovido c rcalisado pelo 
sr. Tibiriçd foi uni grande mal, um 
enorme deserviço por s. cxa. feito d 
instituição republicana em S. Paulo, 
um empecilho opposto ao aperfei-
çoamento do systema c ao seu regu-
lar funccionamcuto. 

A prova, abi a temos agora, a pro-
posito da valorisação do café, que 
tem arrastado as nossas finanças e o 
nosso systema cconomico a um des-
penhadeiro, cm tnuiquillidadc bcati-
lica, apenas perturbada pela opposi-
ção deste jornal e uma ou outra re-
ferencia de um dos orgams da i m -
prensa vespertina. 

Sc a antiga dissidência não tives-
se cmmudecido, desde que penetrou 
11a atmosphcra do palacio, ter-se-ia 
manifestado contra a loucura do Con-
vênio, desde que se viu que ellc 
liada podia produzir: dcante da op-
posição autorisada desse partido, do 
qual muitos membros já tiveram a 
responsabilidade do poder, ouvindo 
as suas advertências, o sr. Tibiriçd 
teria recuado do seu nialaventurado 
proposito. 

O congraçamento causou este gran-
de ma l : ;i omnipotencia do gover-
no juntou-se a falta de rcsistencia 
aos seus actos, o desapparecimento da 
critica e da censura, apoiada por 

"tiin" "partido" organisâdo. 
* 
• * 

Nós que assim pensamos então, 
hoje seriamos pelo congraçamento, 
pedil-o-iamos, ardentemente, c recla-
maríamos cm nome do patriotismo 
a união da familia paulista, para que a 
suprema autoridade do Estado, se 
visse desprcoccupada de quaesquer 
questões, poupasse suas forças para 
salvar a situação compromcttida gra-
vemente com a cruel cxperiencia do 
Convênio. 

Entretanto, é neste momento de 
fundas agonias para o governo., de 
terrível cspcctativa publica, cm que 
os credores já se tornam exigentes, 
quando perdemos o credito, o café 
cst;l de rastros, c temos dellc um 
tlvck que representa milhões e que 
é um trambolho, é neste momento 
que parece annunciar-sc uma nova 
scisão, cm nome dos interesses da 
política partidaria, deixando o actual 
c o futuro presidente a braços com 
as diíficuldadcs naturaes do governo, 
accrescidas com a de uma opposição 
partidaria c sob a ameaça de um 
desastre, que se prenuncia no bojo 
da fallaz valorisação do café. 

Qualquer rompimento, que se dê 
lios arraiaes governistas, será dc fu-
nestas conseqüências para .a vida do 
Estado: entretanto, tudo faz temer 

3ue haja esse rompimento, provoca-
o pelo sr. Tibiriçd, cuja teimosia 

em impòr a candidatura do sr. Al-
buquerque Lins, contra a vontade 
geral, assemelha-se algum 'tanto d 
teimosia com que se metteu a valo-
risar o café por processos geralmente 
coiidcmnados, dentro c fóra do 
paiz. 

Tal é a repulsa que inspira a 
candidatura do sr. Albuquerque Lins, 
que ameaças apparcccm de nova 
dissidência, não logrando impôr-sc 
apesar do prestigio pessoal e oflicial 
do sr. Tibiriçd, visto como essa can-
didatura absolutamente não tem ele 
mentos próprios. 

Estd S. Paulo cm condições dc 
arcar com novas difTiculdadcs, dc 
desperdiçar cm estéreis lutas políti-
cas as forças que precisa reunir para 
combater os perigos crcados pela 
execução do Convênio ? 

O patriotismo paulista dirá que 
não. 

Entretanto, todas as qualidades 
que faltam ao sr. Albuquerque Lins 
para a successão presidencial, reu-
ncm-sc em feliz conjunto e altos re-
levos na pessoa do sr. Campos Sal-
les. 

S. cxa. vem de um longo e ope-
roso passado politico. 

Foi, durante annos, um dos mais 
valentes soldados da propaganda re-
publicana, dos mais enthusiastas dos 
Mus arautos, dos mai» ardorosos en-
tre os seus tribuno*. 

C o m o i a 4 m 

ministério, s. cxa. promulgou refor-
mas dc subido interesse, que impor-
tavam na radical transformação de 
idéas e costumes, retormas que ca-
ractcrisavam a mudança dc reginien, 
reformas que s. cxa. fez sem aba-
los c sem commoçõcs; cm época na 
qual o governo reunia cm suas mãos 
os noderes executivo c legislativo, é 
fácil dc comprchcndcr a importân-
cia das funeções desempenhadas pe-
lo ministro da justiça. 

A legislação dessa cpocha é nu-
merosa, pois tudo estava por fazer 
e o ministro legislava então para to-
do o paiz. 

Da acçâo exercida por s. exa. de-
rivou-se a corrente da opinião que 
devia influir para a organisação cons-
titucional, na parte referente ao seu 
ministério c, quando a nação se or-
ganisou definitivamente, estava feito 
todo o trabalho relativo d sua pas-
ta, restando apenas pequenos retoques 
na obra feita por s. exa. 

Até hoje, apesar do prurido dc 
reformas, que tem sido a nossa ma-
nia, as reformas promulgadas pelo 
sr. Campos Salles, pelo menos as 

commcttc contra a liberdade, 11 fortuna 
c a honra, tidas e havidas como pala-
vras vãs. 

Ainda lia poucos dias vimos a Justi-
ça arregaçando gcitosaincutc a venda 
s jmbot ica e arregalando os olhos ves-
gos, cupidos, para somente ver o que 
convinha á causa q u e . . . defendia! 

Mas, que se não satisfaça a cubiça 
com a fortuna, a liberdade c a honra, 
e venha, com os processos da xuhtra-
ção, do embuste e da traição, pôr em 
risco a nossa vida, <5 demais ! 

Isso, não ! 
Roubem & vontade, mas respeitem ao 

menos a saúde publica. 

* 
O Diário Popular, glosando a prová-

vel nomeação do sr . João Tetles da Sil-
va Rudge par» escrivão de paz c ofli-
cial do regiato civil do Btac, assim es-
creve i 

«Com a bréca 1 Pois a inda não se rea-
lizou o concurso, kavende outros concor-
rentes o j í se vae f a t e r a nomeação ? 1 
Este candidato i como|a pescada : antes 
de o ser Já í.u 

E s t a t u a d e F l o r i a n o P e i x o t o e m P o r t o ü e g r e 
(Trabalho da Faadiflo Artística âtsta eapltal) 

principacs, subsistem,- não sò as re-
formas instituciouacs, como tambem 
as dc direito c processo que deram 
um passo considerável para unifi-
car-sc. 

Nessa phase melindrosa da vida 
nacional, mostrou-se s. cxa. 11a al-
tura das elevadas funeções que lhe 
foram outorgadas pela revolução 
triumphante : deixou 110 governo, 
11a administração publica, traços in-
deléveis da sua individualidade, mo-
numentos impcrccivcis dc seu gran-
de valor. 

Não parou ahi a actividadc po-
lítica do illustrc cidadão, para quem 
o Estado de S. Paulo, nesta hora 
critica, volve olhares anciosos, como 
o homem capaz dc vencer as diffi-
culdadcs que o assoberbam e que, 
dia a dia, se avolumam. 

I I . 

Taças £ Troças 
I s s o , n ã o ! 

Que roubem, que assaltem o Thesoi-
ro publico, que vendam a consciência, 
que affrontem cyuicamente a moral, já 
não t um facto que cause extranhesa 
nestes tempos, em que está cm crise a 
moralidade e campea a corrupção. 

Mas, que vendam com a consciência 
a nossa saúde, a nossa tranqnillidade, i 
demais ! Isso, não I 

Era o que fal tava acontecer, e deu-se ul-
timamente no Rio, onde arrancaram 
e subtrahiram do livro em que se regis 
tam os cálculos das analyses de merca-
dorias condemnadas, quatro folhas onde 
se encontravam as analyses das cervejss 
nocivas á saúde publica. 

Quando o amanuensc Antenor Gui-
marães deu pela falta daquellas folhas, 
já o prefeito municipal havia recebido 
um pedido de nova analyse da cerveja 
Brahmal Ainda mais, o prefeito confe-
renciava com o dr. Azurem Furtado, 
sobre esse pedido, quando aquelle ama 
nuense, interrompendo a conferencia, 
lhes levou ao conhecimento a insólita oc-
correncia, 

Ora, o pedido da Companhia Breiltmn, 
que a esta hora certamente brania de 
raiva, queria qttc a analyse se subordi-
nasse a quesitos seus. Ta l condição tra-
zia agua no bico, mas a inesperada des-
coberta do amanuensc indiscreto, entor-
n o n - a . . . 

Apontava-se como responsável I«uiz de 
Carvalho, qae entrou para o laboratorio 
municipal n a qualidade de praticante 
r/ratai Io e dizem agora que o criminoso 
t Antenor Guimarães. 

Seja quem fôr, foi bandido, qne podia 
desfalcar o erário municipal, com o que 
s6 indirectamente lesara os munktpes, 
mas não podia pôr em jogo a saúde de 
mm Mm numero de pessoa» qne proeu-

aa cerveja « a substitutivo d» agua 

Pudera ! Manda .quem pôde e não ha 
que extranhar . 

O candidato teni um appellido sym-
pathico ao secretario poseur e tanto bas-
ta para ser nomeado para o cargo. 

4 bon entendem'. •. 

# 
Este sr. Washington Luiz e s t i m e 

subindo, realiner.te, muito melhor que 
a encommenda. Não se passam as vin-
te c quatro horas de um dia, sem que 
s. cxa. commetta, pelo menos, vinte e 
quatro despropósitos. 

Ainda hontein os jornaes vespertinos 
noticiaram qne, tendo o delegado de S. 
João da Boa Vista requisitado um me-
dico legista para proceder, naquclla 
cidade, a uma autópsia—em caso sus-
peito de crime—s. exa. desattemleu i soli-
citação, c mandou que o seu subalter-
no intimasse os médicos do logar a fa-
zerem o serviço, sob as penas dc multa e 
processo. 

E ' simplesmente assombroso 1 
Mão quero discutir se, apesar do ju-

ramento ligado ao gráu de medico, os 
clinicos púdem, estribados cm sentenças 
repetidas do poder judiciário, esqui-
var-se ao degradante papel de fauiulo-t 
da policia . . . O que eu quero & provar 
que o sr. Washington, para exihbir, mais 
uma vez, sua inquelirantavcl pose, lesou 
os interesses da justiça publica. 

Basta considerarmos que os médicos 
dc S. João da Boa Vista, justamente indi-
gnados com a grosseira prepotencia do 
chefe da segurança, pédem preferir as 
multas e os processos de que foram 

ameaçados incptatasiljb a subordinarem 
se í funeção dc pr tpat to* policiaes do 
Br. Washington l.ul». E m tal caso, a au-
tópsia será relurdadft e, quando tenha 
dc ser feita petóe ms ̂ 000 pfflclaea, en-
viados á ultima here-t-oo cadaver a au-
topsiar não se encontrarão mato vestí-
gios do crime que a tutoridade preten-
de descobrir. 

O que o dr. Wfctlitogtoii Luiz devera 
fazer—3c tlvcsseAfclo diremos talento, 
que, d exigir Aflito, mas, ao me-
nos, um IKHICA de vulgar critério—era 
enviar os médicos legistas solicitados 
pelo delegado de policia de S. João da 
Boa Vista c determinar a este, ao mes-
mo tempo, que reeponsabiliaasse, 11a fôr-
ma da lei, os cltaisos locacs que se re-
cusaram a pt ocedqp á autópsia. 

O quo s. exa. fCc, porém, é mais um 
documento <le sua desastrada orienta-
ção cm matéria d* administração po-
licial. 

# 
Tlibui ia O Supremo Tribunal Federal, con-

soante a f f i m * ! Montem, confirmou, em 
grau de r e v i s ã o , ^ pena de um at i ro 
de prisão cel luM^ imposta a Antônio 
Ribeiro de Sousa'(Braga, accusado dc 
haver, na qual têale de tliesoireiro Ca 
Loteria da PobrdA, de Minas Geraes. 
adulterado o minoro de um bilhete pre-
miado com ÍOO.OOMOOO de réis. 

Ora ahi está : 6 4.0 delegado, que cri-
minosamente truncoito telcgrarama do 
sr. Villa Lobos com 9 Intuito perverso 
dc innoccntar os aceutados de um cri-
me infamaute, a A a s e isento dc culpa 
e pena ! 

E»cipou da séf tença, <5 certo, mas 
não se livra porÁh, da execração pu-
blica, que o tem tffri conta de autorida-
de leviana, parci^Htsima, capaz dc todas 
as mystiticaç<"es em prejuízo da verdade 
e sacrifício da justiça. 

L a u r r n c c . 

o que se faz em Munich, Nurcm-
berg, Angsbourg, Drcsde, Vicnna, 
Tricstc, Maricnbad c tantas outras 
cidades q.uc adoptaram recipientes 
csjjcciaes? * 

Q u e informações trouxe o dr. 
Guilhcm do uso dc caixas cspcciacs 
cm Berlim e cm Vienna ? 

Nem uma, c, 110 cmtanto, o pre-
feito lhe recommcndou que estimasse 
o assumpto c, principalmente, as 
medidas policiaes para evitar o des-
apparccimcnto de tacs recipientes. 

Para mostrar com que pouco caso 
sc trata entre nós este importante 
problema sanitario, que é a liinpesa 
das ruas c das habitações, basta 
transcrever alguns trechos do me-
morial com que o dr. Orcncio Vi-! 
digal propòz d Camara a adopção 

haveria de censurável cm seus ap-
parclhos. 

Acontecc, porém, que estes precei-
tos da hygicne moderna não se ci-
fram nos . que rcícre, vão até exi-
gir que as' vasilhas de lixo «nHo te-
nham ângulos a, para fácil lavagem 
c asseio, que não tenham o tal ay-
lindro intnmo, que só serve para 
prender trapos, papeis c outros refu-
gos existentes no lixo c que tor-
nam o recipiente dc difficil descar-
ga e limpesa. 

Se a com missão sc tivesse dado 
ao trabalho dc estudar outros mo-
delos de recipientes, teria verificado 
que este «nilo desinfecta o lixo,»ncm 
«purifica o ambiente peladcsinfucçSo 
continua sohrc (!) a atmosphcra », co-
mo pensa c annuncia o inventor. 

C A F E E M P E N C A ! . . . 
( B e p r o d a e t t o d O P A I Z ) 

LIMPES A PUBLIC A 
VII 

OS RECIPIENTES—AS «VID1GAKS»— FAL-
TA DE INFORMAÇÕES—ATTESTADO 
GRACIOSOS VPROWIECIA DO DK. 
CÂNDIDO MOTTX. 

O parecer dc 30 de Janeiro deste 
anno, das comniissõcs de hygicne c 
justiça da Cam.tfa, referindo-se ao 
processo pelo qual c feito o detes-
tável serviço de/dbllccta do lixo das 
habitações, affirwi»-: 

«Da «anèi rá • porque c feito este 
serviço reslihím os i 1111 úmeros incon-
venientes apontidos por vários attes-
tados que acortipanham o memorial, 
subscriptos por distinetos clínicos des-
ta cidade, c que, ao espirito o me-
nos observador, terd por mais duma 
vez impressionado.» 

Por esta fórnu, os tres dignos ve-
readores, cuja admiração pela obra 
patriótica do dr, Autonio Prado não 
pódc ser posta em duvida, taxam dc 
pouco observador ao illustrc prefeito 
c seu vice-directar de obras. Aquelle 
julga ser satisfactorio o nosso servi-
ço dc limpesa publica c este, após 
a sua viagem d Europa, limita-se a 
declarar que ha cidades cm que o 
serviço é mais imperfeito do que o 
nosso. 

O relatorio do dr. Guilhcm <5 mais 
do que incompleto 110 que sc refere 
ao uso dc recipientes, c c para las-
timar que em documento ofiicial dc 
uni funccionario especialmente encar-
regado dc enfadar a questão 110 cx-
tratigciro, sc vejam phrases como 
esta: 

«Não 111c consta, fcqundo informa-
(õe-i colhidas na Bélgica, que esses 
systemas (dc recipientes intertroca-
veis) rccommentiaveis sob todos os 
pontos dc vista, tivessem adquirido 
fõros de cid.idc„ parece indubitarcl 
que ahi (cm Berlim), como cm Ham-
burgo, Stutg rt, Colognc os recipi-
entes continuem a não obcdcccr a 
um typo un i f ame .» 

Por que n lo riivia o relatorio dc 
informar, com Verdade c exactidão, 

Í > 3 E 

— S a n t a I i i i r h u r n ! . . . 

dos seus apparelhos c alguns attes-
tados graciosos firmados por médi-
cos illustres desta capital. 

A commissão dc hygicne diz que 
o requerente «com a proficiência 
que lhe c reconhecida» aponta as 
vantagens que resultarão para a hy-
gicne da cidadc sc forem adoptados 
os recipientes de sua invenção. 

Pois bem; ou a commissão nada 
conhccc do assumpto 011 quiz ape-
nas ser agradavcl com o conhecido 
medico. 

O recipiente Vidigal, ao contra-
rio do que atlirma o seu autor, não 
é. construído sob os moldes aconse-
lhados pelos preceitos mais rigoro-
sos exigidos pela hygicne moderna. 
«Sc o apreciado clinico podesse di-
zer que «estes preceitos se cifram 
cm ser : estanque, de ferro, galva-
nisado, tampado c immunisavcl,»nada 

E S P E C I E X 5 3 E F - A l B T J X J - A . 
(D'0 MALXO. <s hontsm) 

O SAPO:—Diie-me cá, mea amigo rs to! Qae < prveiso para n o homem da minha temi era ser prende» 
<0 de Republica 7 

O «ATO :—Mae ha, aetneis, esperteis. Ni* Mssr pestar a aar< por M i o da qoilha: aproveitai se lodea 
• * ' 1 lhe 1 para intrigar, para apparentar InUrrsse pelo. I I sWim de poro, «ash 

comute pour les clcctions prodiai-
nes ? dont lc sulfrage est une mine 
qu'o!i exploite, et dont dépcndent 
les dcstinccs A la td-te dc la muni-
cipalite ?» 

X . M . 

Como dcsinfectar o lixo com «uma 
porção dc estopa embebida cm crisol, 
crcolina, lysol ou clilurato dc cál-
cio» ? Só quem nunca soube o que 
Z dcsinfecção poderd repetir esta he-
resia ... 

E' lastimavcl que médicos illus-
tres, iihpcctorcs sanitarios, por sim-
ples delicadeza para com u m collcga 
amigo, venham cm publico declarar 
que c erceVentr. c satisfaz plena-
mente as ejigcncias dc hygicne um 
apparelho cm dcsaccordo com as re-
gras sanitarias c que esse recipiente 
«ao cheiro dcsagradavcl sui generis 
do lixo, substituc o cliciro aroniatico 
da substancia desinfcctantc cujas 
exhalaçõcs envolvem o conteúdo do 
apparelho » ! . . . 

De todos os attestados publicados 
sabe-se apenas o do dr. Thcodoro 
Bayma, ajudante do Instituto Bactc-
rcologico do listado, que rompendo 
com essas delicadezas, indignas dc 
homens dc scicncia, aconselha ao 
seu collcga os melhoramentos ne-
cessários ao apparelho para que sc 
torne sanitario, como o baptisou o 
seu inventor. 

Pelo que deixamos dito, não pa-
reça que somos contrario ás Vvti-
gaes que, 11a verdade, representam 
um grande melhoramento c são 
preferíveis ds latas immundas, aos 
nojentos caixões ou cestos esburaca-
dos em que sc deposita o lixo das ca-
sas, quando não o lançamos d rua. 
O que nos revolta é a facilidade 
com que os poderes públicos, a Ca-
mara Municipal que approvou o pa-
recer, proclamam, sem o mínimo 
estudo, dando triste prova da sua 
ignorancia no assumpto, a excel-
Icncia deste typo dc recipiente— 
talvez o melhor ate'- hoje cemhecido... 

Mas a Prefeitura ainda tstn estu-
dando a questão c a concorrência 
não poderd ser aberta em Julho, co-
mo prophctisou em Novembro ulti-
mo o vereador Cândido Motta, por-
que o projecto da taxa sanitaria nem 
sequer foi discutido e os contra-
tantes actuaes riem-se, c.m Pariz, da 
nossa ingenuidade. 

De 14, dos boulevards parisien-
ses, clles estio a dizer : 

«Corament tourmenter, tapeller 4 
l o r d r e , i h c m c c í , y o w i s v r c m c o d -

Cartas Parizieiiscs 
Pariz, H2 ele Marro de 19o}1 

M A H C K L I N R K K H I K l . O i — A 
M o r t e «le u m ^ r a n d o s á b i o — A 
t r a g é d i a <lo tiia 1S d o a n d a n U 
— M a d a m e l i ^ - t l i e l o l m o r r e al> 
tçuiis i n s l a n t c s a n t e s d » s e a 
i l l u s t r e e s p o s o — A o p e s o da 
d ô r e d a e o n n n o t , ' ã o u m a g r a n -
d e a l m a s e e v a i l e d o c a r e e r a 
d o e o r p o . 
Decididamente este começo dc an-

uo tem sido fatal aos grandes espí-
ritos europeus e com especialidade 
aos francczcs. Depois do celebre mi-
thologista Mathias Dtival, do -grande 
chimico l :rcdcric Moissan, do emi-
nente estadista Casiniir Pericr, eis 
que a morte ceifa 11111 do-, sábios 
mais conhecidos c mais justamente 
reputados 110 mundo inteiro : o illus-
trc Mar;clin Bcrthclot. 

Não tenho, ccrto, a pretenção dc 
dar cm primeira mão esta nova aos 
leitores brasileiros; o tclcgraphotrans-
mittiu o fatal acontecimento cm to-
dos os seus detalhes. 

Como, porém, escrever uma car-
ta dc Pariz sem dedicai' algumas 
j-!i:.i<cs a tão immcnso dcsapparc-
cid • r Outrosim, tendo Marcclin Bcl-
thclot morrido alguns minutos de-
pois da 11 >1-1 e cnergica companheira 
dc toda a sua longa c gloriosa car-

| icira dc seientista c dc pensador, e, 
j havendo o-, jornaes regi ', tdo varias 

versões :.!•) luu ioso ca. \ q u e t e m 
I u m c u n h o d c t ru ' : c . i c ! o!la subli-
u n i d a d e , c o u v c n c c r t . - . v n t c d a r ao 
publico a versão delinitiva. 

O sábio assistia, 110 dia 18 do cor-
rente, .ís horas da tarde, a uma 
sessão da Academia das Scicucias,— 
douta corporação dc que era secre-
tario perpetuo- , quando foram pre-
veni! .j dc que Mme. Bcrthclot, que 
ha longos annos solTiia de uma cruel 
moléstia do coração, acabava de ex-
pirar. Bcrthclot partiu immediata-
mente. A' porta, seus criados recc-
bcram-11'0 cm lagrimas c o illustrc 
mestre, muito pallido c muito com-
movido, ganhou-penosaiucntc o quar-
to-ínórTOarití." Aqwéíla auç I b r a ^ t o 
vida sua esposa jazia soore o Tífro^ 
as pnlpcbraw cprrad.is 11., ilerrajch'0 
somno. 

Longamente o ancião lhe beijou .1 
fronte gelada c os cabcllos dc neve. 
Depois, sentindo que suas pernas dc 
oitenta annos sc dobravam sobre r» 
peso do tronco, incapazes dc resistir 
a tão violenta com moção, deixou-sé 
cahir sobre uma poltrona, apoiou o 
braço sobre o braço da cadeira, dci-
cançou a cabeça tremula tia mão di-
reita espalmada c qucdou-sc tia com-
templação muda daqucllc cadaver 
branco que durante tantos annos ser-
vira dc morada d alma irmã da suã. 
Naquclle cranco amarcllado dc mar-
fim dcsencadeava-sc então uma verda-
deira tempestade—diria Victor Hug& 
Nem uma lagrima, porem, lhe cor-" 
ria dos olhos cm fogo. Ninguém 
arriscava a pronunciar uma syllabü 
que fosse. Todos comprehcndiltln 
que seu dever era respeitar até o 
hm a dòr immcnsa do mestre, li o 
ancião continuava hvpnotisado pela 
visão horrível; seus olhos permane-
ciam seccos, porém, seu peito ar-
quejava cm movimentos lentos c 
penosos. 

Súbito, como fugindo num su-
premo arranco, d apparição sinistra, 
seus filhos viram-no recuperar, por 
assim dizer, o vigor dos vinte an-
nos e, voltando o rosto d fascinação 
medonha, caminhar dc um passo 
rápido para a peça contígua. 

Não obstante, a cnergica rcacção, 
momentaneamente victoriosa, dei-
xou-sc anniquilar; ao cabo dc algum 
momentos, o illustrc sábio, qu«j 
tantas vezes toedra de perto o se-
gredo da vida, ccdcu d obsessão dc 
medonho pcsadcllo e voltou a abys-
mar-->c na contemplação horrível do 
mysterio da morte. 

Atirado no fundo da poltrona, seu 
doloroso tormento continuava a obra 
interna dc funesta devastação, sem 
que ninguém suspeitasse d.t grande 
tragédia que sc preparava e que ia 
arrebatar ao mundo um dos espíri-
tos mais prcclaros do século. 

Marcclin Bcrthclot fiedra um ins-
tante a sós com o cadaver dc su* 

FflRPflS 
(176) 

Pore rennir *f em Buenos Al-
m ura rnnxr-.-o d - sul 
sm-ri.Miios, no • 1..«1 "i «Mm-titlni 
qurtl o mi lhor m- u, ext- nní-
lut a t>r»i[s de B«fintíoto«. 

Mire-se o dr . Carlos Botelho 
Neste límpido espelho 

Que da A-^entina direitinho vem I 
Em Buenos Aires abre-se um congretse 

Para ver-se quem tem 
A sciencia (cujo alcsnco agora meço) 

De matar gafanhotos. 
Mas, tal noticia causou-me desmaio | 

Vimos ter logo roto. 
Os fundou : pois d. Carlos trinca Arame 
P a r a eshibir-se nesse tal certamea 
H a de gastar nas mil e tento, eoatos . , « 
K « s gafanhotos b i o de p6r-«oe toatea. 
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esposa. Por um sentimento de deli-
cadeza, que facilmente se compre-
hendc, as testemunhas desta sccna 
penosa haviam-se retirado. 

Q u e se passou, cntilo ? II Impôs 
sivcl Jizcl-o. D c repente, ouviu-se 
um grito horrível. 1 ' o J o o mundo 
nccorreu. 

Abandonado na poltrona fatal, com 
as mitos crisnadas sobre o peif 
como para dilaccral-o c alu ir pass 
gcin aos soluços que o suC/ocavam, 
extorcia-se o grande ancião, nos e x -
tremos da agonia. Mais alguns in-
stantes de cruéis arrancos, um novo 
c diiaccrantc grito, e a branca e glo-
riosa cabeça de Marcelin Bcrthelot 
pendia de vez para terra, cmqinnto 
que sua alma luminosa voava para 
as regiões ethereas cm busca da al-
ma irmil, abandonando para sempre 
o cárcere estreito do corpo. 

Sobre a chaminé do quarto em 
mie sc acabava de desenrolar tão 
tlcsoladora tragédia, um antigo relo-
gio impcrturbavelmcnte contava os 
minutos c os segundos, liratn $ 
lioras e 25 minutos da tarde. 

Uma hora e meia antes Mmc. 
Bertlielot havia precedido 11a ctei-
nidade seu illustre esposo. Uma 
hora e meia depois o tclegraplio 
communicava ao mundo inteiro a 
irrcparavel desgraça que o feria. 

O e i n c t i i n «le T o l e d o . 

APPELLO MS UTRIK8 
Os BÍ|piatarioá destas linhas não estão 

lidados jior identidade t". crenças reli-
í^io'-as c nem prestam atlliusão a 11111 
mesmo sy.stema político. 

No cmtanto, um elemento cnnimiiin 
os approxima -a itléa (lo Ucui, As liò.is 
uce.Vs sobrclevain ;l todas as crenças 
partidos. Nem se comprelicndc o scntl-
iiiento religioso e o sentimento jiatrioti 
co senão para auiiuar c Cotimular ui 
lióas obras. 

Profundamente tolerantes nas ques-
tões referentes ao fòro intimo, que re-
putam asylo inviolável, estão since-
ramente unidos c solidários quantlo se 
trata do bem social c do interesse pii 
lilico. 

Ora, nesta sua amada terra de Ytií, 
ilão-sc actualmente acontecimentos anor-
inaes <juc sc impõem á uttenção geral 
Kis os f.ictos : 

1/') Ha poucos dia.i varias senhoras 
ytuanas lavraram um proiesto em defe 
sa do ensino religioso dos padres jesuí-
tas desta cidade, l í ' seu direito. Cada 
culto pôde exercer livremente as suas 
praticas e livremente fazer a sua pio 
paganda. 

Mas, e isto c notorio, muitas daqnel-
las senhoras assimilaram o protesto ít con-
t r a g o s t o do marido ou do chefe da 
casa. 

P a r a se fazerem solidaria» com os 
jesuítas não trepidaram em romper a 
harmonia domestica. 

IV a autoridade <ío confessor sobre-
pondo-se á autoridade do pae de famí-
lia. 

Quem desconhecerá a gravidade des-
te facto, jA na ordem civil, já 11a or-
dem religiosa ? 

Nenhuma instituição mereceu ao le-
gislador mais carinhoso cuidado do que 
a instituição da l ^ s t i i i i l i ; ! . 

A família (•• a base da moral social. 
Separar o marido da esposa, os paes 
«los filhos, <5 atacar a sociedade cm seus 
^uitdattioutoij. 

O ensino de Je tis d explicito c elare 
1 obre este ponto, O proprio reino do cio 
t comparado a uma casa cie família cm 
que Deus 6 o pae. 

Chamam, por isso, a attenção doi 
or.tholicos esclarecidos e especialmente 
do Clero Nacional para essa. divisão 
ainda nascente da família ytuaua. 

2.") Fundaram os jesuítas nm.i li 
catliolica, entre cavalheiros c senhoras 
" q u e s e « ' o m p i o m i - l l s - m 
: i l Ü M t i i r i l a n M u a n i v I a ç õ e M 
d e í i i n i N i i d e o d e w u a s t i a n s -
s i c ç õ c M e m i u n c r e i a c M ( o t l o i s 
t i q u e l i e H « j n e p e i i c i i a * r e i n 
: i i K i v n N e i t n c le»<Mii i i i s i ( l : i 
a n t i - i i e r i c a l i s i n o . 10 í imhí i i i 
p r i i i i i e t l c i i i 11Tu» o l i s i i t i s n - m e -
<IU-<> u n i i - i - i i M - i c a l , n u » <I.ir 
ihiesim c n i i n a s si i i ( l v o i $ a d i m 
n i i l i - c l i i i « d i M ; i h c n i i o c o i n -
] > r a i c m i»Ii; i i- i i i í ic-íí im, l i i j a s , 
a r n i a i e e n s . í i ç m i i k u c h , i>:i<I;i-
1 - í í i h , e o i i l è H s i i - i i i n e o u t r o » 
e M l a l i c l c e i m e i i t o M c u m m e r -
o i a e n p e r l e m c a l e s a i u d i v i -
«Iiiom l i i i i i d o M ií <Hl:i d e i t a , 
i i s x i m c o m » l a n i l i e m me 
c o m | i r o m e t t e i i i a n ã o «lar 
i s e r v i ç o M a siifiiintCM, Mapa -
tc i rOM e o u t r o s o p e r á r i o s 
a t a c a d o s d a l e p r a «Io a n l i -
c l c r i c i i l i s m o . u 

O verbo de Jesus fc fazia ouvir entre 
as ovelhas perdidas da casa de Israel. 
Pregou a paz, o amor, a caridade. Não 
sc vence o mal pelo mal, dizia. 

Mandou que os seus discípulos pre-
gassem por toda a parte pelo exemplo 
u pela palavra. Fomentando a guerra 
regional e o otlio, promovendo anisties 
fcectarias, impregnadas de fanatismo, os 
jesuítas faíseam o sentimento religioso, 
quebram a harmonia do espirito chris-
táo, desorganisani o mundo do trabalho, 
A vida cominercial e industrial da cida-
de c tornam-se perturbadores da ordem. 
• I l n n t c m p a » M a v a m o M p e l a 
r u a D i r e i t a , j u n t a m e n t e 
<1 l i a n d o d n ; i M v e l l i a * c a v a -
« l i i e a v a i n s » l > r c i i s s u m p t o 
a n l i - e l e r l e a l . e , e n t ã o , o u v i 
n i n a « l i x e i - rt o u t r a « p i e i m 
5il»t 1 - e l e i ' l e a e M n ã o e x e o m -
i m u i K a i l i m e p o r istsio i i i n . 
« n e i i i p o d e t e r i i e g o c i o s c o m 
c l l c s e n e m i n e M i i i o a e e e i -
t a r , p«» r e x e m p l o , u m e a l i x 
f i e d o c e o f f e r e c i d o p o r a l -

K i i n s t l e l l e n , p o r q u e «» í l o c c , 
« - M t n n d o t u m b c i n c s c o i n -
• m u i i r u d o , I l i e « l a r d u m a 
t e l » r e p A d r e , ( n o m e q u e o m 
t m t l K O M d a v a m n o t y p l i o ) 
« p i e «> l c v a i ' i t p n r u o w « p i I n 
tON «lOM i t l l c l l l l i s . I S ' I s s o 
i m - M i n o . » , 

São palavras da Feâcnirtlo, orgam das 
as oeiações catliolicas de Ytii ! Ris a 
imprensa degradada da sua missão. O 
ensino moral u religioso que aquellas 
palavras ministram, está em nível muito 
inferior ao de qualquer tribu af r icana . 

K dizem-se ministros de Jesus!!! 
t ' ;>ll i<»tiooM d e l > ô a li>, podeis 

imaginar sem idaspliemia que tal dou 
triua se hnrmonisc com a do inartyr 
que mandou perdoar aos inimigos e orar 
por cllos ? 

1 ' a e s i « l e f a m í l i a , não treineis 
pela educação que vossos tilhos recebem 
no collegio '.' l i se os jesuítas ensinam 
ao publico que o próprio doce eslava 
cxcoiunuingado, que outras superstições 
não ensinavão aos seus pupillos '! 

I'l nem se pense que tal procedimento 
seja apenas uma represalia, tuna legiti-
ma defesa. 

Os jesuítas chamam anti- clelericaes, 
ciu Ytií, aos membros do f e n t r o 
U e g e n c r a d i H ' , Ora, este Centro 
contem individualidades de todos os 
credos, de todas as seitas, de todos os 
partidos, li' uma liga de ucção moral e 
social. iVotliga os vícios, o-, desmandos, 
as aberrações dc conducta de quem quer 

t l iu dc Mello, Carlos Alberto dc Housa 
Ueribclio, Jos í da Costa Falcuto, F ran-
cisco Dias dc Almcidu, João Duptista 
I.enie, Antônio da Silva Teixeira, í .co 
baldo llorgcs, Carlos Chave», Antônio 
Augusto Ferraz, Oswatdo de Carvalho, 
Narciso Ilucuo, Ilciiedito Só, Nicanor 
d'Almcida Costa, Virgílio S. Couto, Jo-
s í de Almeida Sampaio, Augusto Ba-
plisla dc Almeida, I<uiz Augusto l l raga , 
Avelino Maciel de Almeida, Humberto 
Ueribclio, Norbcrto Oulmarãcs Couto, 
I,uiz Manoel Mueno, Tlicodomlro dc 
Almeida Prado, Kiolaudo dc Almeida 
Prado, Mario Corrêa de Sampaio, João 
Alfredo Corrêa de Sampaio, Francisco 
da Fonseca líicudo, Francisco dc Al-
meida (iarret , Carlos Teixeira. 

R E V Í S T I N H A 
Fizeram-me, outro dia, esta pergunta, 

que me deixou verdadeiramente embas-
bacado :--«Porqun reina a maior deshar-
mouia entre os no .-.os ruisieistas ? i-Vis 
não são elles tão amantes da harmonia ?» 
Oiiasi tive uni de.maio por causa do tro-
cadilho ; mas, refeito do susto, cmiecei a 
matutar uo/iuiif» dessa pTgunt i . Com 
cfieitti, o nosso meio artístico musical, 
apesar de viver ás voltas com a harmo-
nia, não otíeiwe muita coliesão nos seus 
elementos, 

Um caso typico foi, não ha muito ' •m-
pj , o da curla rcfeiui en' dtiiLs liai 

KOTICIAS DIVSKSAfl. 
J o s í Rodrigues, Qrltnlith foi liontcm 

preso em flagrante, quando batia a car-
teira dc uni passageiro de nacionalidade 
alleinã, na ijair. da Paulista. Declarou 
ser negociante e residir cm S. Pauto, 
ã rua Dutra Rodrigues n. (>. 

—Também foi preso liontcm Jos í 
Uonçalvcs do Prado, vulgo Joni 1'uitu-
f/ttez, ladrão de gallinlias. 

—Perante o m. jui/. da 2? vara pres-
tou liança dc SÜD5000, para, cm liber-
dade, aguardar o julgamento de seu 
processo, o porlugiicz Antônio S?eeo 
autor de leves ferimentos em Antouio 
Francisco, 

—Falícccu, contando 54 tninis dc 
edade, o sr, Dcsidcrio Hiicno. 

—Dcmittiii-se de estafeta da Reparti-
ção dos Telegrapiios Nacionacs desta 
cidade, o sr. Alexandre de Sousa Guí-
marães, que durante seis auuos occupou 
o inestuo cargo, 

—As festas do Asylo dc Morphctíeos, 
em honra a S . í,azaro. rcalisar-se-ão a 
•1 tíe Maio próximo, sendo, nesse dia, 
inai-guradas duas novas dcpcudcucias, 
enfermarias para umllicrcs, duquella 
pied<>-a lustiíuição. 

—Kstá definitivamçnte as-.entada a 
idéa do levantamento do patrimônio ria 
diocese do fu turo bispado d;;sta cidade. 
A comiuissão «pie trabalha para tão ele-
va-!', íim, compõe-su dos srs. Antonio 
Carlo-i du Amaral f,apa, Oroziinbo Mala, 
dr. JVipes Martins, Júlio Fraul: de Ar-
ruda e dr. A. Riidrigues de Mello. 

—Já h:' aelia á vehda o rom mcc l>. 
C ' i'i7 í, dc Kipltacl Duarte. 

—Festeja hoje seu nuiiiversnrlo a se-
nliorita Palmira Penteado, dilccta lílha 
do sr. Kiisiario Ponteado, adeautado 
agricultor cainpinclro. 

(Do COfi'flJ'011'h n' ) 

pura o 
Serviço especial 

Toi i imerc ío de São Titulo' 

E S T A Ç Ã O DE BOTDCATÚ 
que seja. E* tinia associação honesta 
que propaga a iustrticção, auxilia c sub-
venciona o.scolas, soeçorre os infelizes 
dc.herdados e pratica actos cie beneft-
ccncia. 

Não preçeitiia a violência, antes a 
condem na. 

Considera os jesuítas como seita fu-
nesta, corruptora da religião c da so-
ciedade. Dá-lhes combate franco, leal, a 
ct5o aberto, mas pela palavra, pel«i im-
prensa, pela tribuna, «agindo sobre os 
espíritos pela persuação e pela couvic-
yâo. 

Alguns dos seus membros sao catuo-
licos, mas,espíritos esclarecidos, são, por 
isso mesmo, adversos 6. moral relaxada 
e deturpada que os jesuítas ensinam. 

3?) Envidam esforços titanicos para 
impedir a fundação de uma escola 111a-
ternal ne.-,ta cidade. Fazem guerra ú. 
instrucção, não querem que o filho do 
pobre receba as luzes do ensino primá-
rio, lutam contra o bem publico. Ca-
luumiani a arsociaçXo i i m i x i w m;:-íi;-
i"ici;nti; io i n s t u i x t i v a e dão-lhe com-
bate, sob pretexto de ser ell«'i stib.-idiada 
por livre-pensadores, m a ç o n s e espiri-
tas. A obra ingente o «em rival de d. 
Analla Franco foi calorosa c brilhante-
mente defendida por um cscriptor ca-
tliolico do Commerciú dr Silo ]}au!o, o 
sr. coronel Raposo de Almeida. Ainda 
ha poucos niex.es o Srfo /'auto, jornal 
catholico da ca]>:tal, fazia elogios i"as-
gados áquella instituição, destaeando-
llie os méritos excepcionaes. 

Começam-se a coinpreliendcr os moti-
vos que iucompatibilisaram com a or-
deni dos jesuítas o santo vigário desta 
terra—o saudoso iwdki: micui;i, c o r k k a 
paciii-:co. 

Muitos dos signatarios deste protesto 
são catholicos e, por ísí-o mesmo, não 
]>jde>n prestar apoio a uma conducta 
profundamente antagônica com os in-
teresses da localidade, com os preceitos 
da ivligião c com a ordem publica. 

Ittí, 10 de Abril de 1907. 
Joaquim Manoel Pacheco da Fonse-

ca, Manoel Fernando de Almeida P ra -
do, Oscar de Toledo Almeida Prado, 
João de Sousa Campos Netto, dr. José 
Ignacio da Fonseca, Joaquim de Toledo 
Pra . o, r,uiz Gonzagíi Bicudo, Messias 
Ferreira de tiodoy, Manoel (Jalvão <le 
França Pacheco, José da Fonseca Hi-
cudo, Manuel de Araújo Vianna, f^ttiz 
Felippe Corrêa licite, Francisco de 
Paula recite, Antonio Francisco fie Pau-
la I/citc, Coriolano dc Lima, Francisco 
Corrêa de Barros, Virgílio dc Aguiar, 
dr . Graciano Geribcllo, Affonso IJorge >» 
Sylvio Porío, Alfredo C. Teixeira, ívu-
percio Borges, Mario de Camargo Fon-
seca, Jos«5 Bento Paes de Barros, Car-
los Augusto Xavier Machado, Belmiro 
Martins, (iastão Bicudo, Francisco Bre-
nha Kibeiro, José Augusto da Silva, 
Misael de Campos, Julião dc Campos 
Pinto, Haraldo Gcribcllo. Arcilio Bor-
ges dc Almeida, Paulo Aífonso da Ro-
cha Pinto, Jgnacio Marcondes Portes , 
Francisco Pereira Mendes Primo, Chris-
tiano Bruni, Antonio da Costa Coimbra» 
Joaquim da Silveira Toledo, Herculano 
d ; Toledo 1'rado, Roberto ScifFcrt, Jo-
í/% Maria de Paula (dr.), Vicente Dias 
Ferraz de Sampaio, Sylvio Fonseca, 
Antonio Rangel de Barros Ferraz, Al-
ceu dc Sousa Geribcllo, I*uiz Pinto dc 
Almeida, Accacio dc Almeida Toledo, 
Samuel Borges Corrêa, Ângelo Cicero 
dc Oliveira, Salvador Rodrigues dc Bar-
ros, Miguel Gonçalves, Francisco F«il-
cato, Manoel L*cite de Barros Sampaio 
(dr.), Alfredo Marinho, Aarão Silva, 
Luiz Antonio Mendes, Hor.acio dc Sou-
sa Geribcllo, José Ortiz, Joaquim Mar-

tas, na qual entrei de gorrilha. T*nia di-
zia que :i lt;irpa sem peclaes era um pro-
gresso ; contestava outra que não, por 
que ;t harpa de pedaes era melhor c con-
tinuava a ter a primazia, principalmente 
entre os artistas. 

Outro ca>«» succedcu num conhecido 
estabelecimento de arte. onde um maestr 
italiano fez uma audição ao piano de 
tuna sua openi inédita deante de algu 
professores musicistas. Três destes «acha-
ram cxcellentc a composição operistie l ; 
dois outros notaram nclla muitos defeite 
mas elogiaram um ou outro trecho ; um. 
entretanto, que tem cara de nazareno, 
declarou que tudo era detestável. Entre 
parenthesis : esse musicista não acha na-
da bom, uma vez que a obra não seja 
sua. Pois se até o Miecio não lhe agra-
dou ! 

O nosso m ío musical está dividido 
cm roteries. E já sc s.ibc : o que sc faz 
de um lado não presta para o outro, c 
vice-versa. A perfeição da desharmonia 
chega «ao ponto dc sc armarem c</rer/i-
nhriH nas casas de musica existentes. 

Mas 6 preciso que se note : tal riva-
lidade se estende até aos professores de 
orchestra, inclusive os tocadores de bom-
bo. ^ 

E eu que pensava haver só destas 
coisas entre os homens de letras ! 

Qual ! Convenço-me cada vez mais 
de que os ofliciacs do mesmo officio 
são todos os mesmos : Cada qual puxa 
a brasa para a sua sardinha. 

Mas porque entre os musicistas é 
maior a desharmonia ? 

Ja lhes digo a razão. Entre os plumi-
tivo.s ha uma valvula para os desaba-
fos, a qual valvula é a imprensa ; ao 
passo que entre os professores de musica 
não existe esse respiradoiro. Dahi ns 
Cf/ir ,iuJirtfí cm que cantam missas dc tri-
pa verbal, uns contra os outros. 

Agora, digam-me uma coisa: Pa ra 
que e^sa rivalidade í 

Kó meio paul !stai:o ha logar dc sobra 
para todos. I>emais, (|uem possue valor 
proprionão tem necessidade de se incoin-
modar com os outros, 

Mas que é admiravcl essa desharmo-
nia no inundo da harmonia—não rc.-ti 
duvida. S » mesmo quem observa tudo 
isso de palanque 6 que p/»de avaliar a 
vaeuidade ú i taes pegadilhas. 

Demais, «a musica é uma arte por cx-
cellcneia paciík adora. 

Ora c ^ a ! dirá o leitor. A musica 6 
também puciíista e, no emtanto, jamais 
conseguiu moderar o gênio irritavel de 
seus cultores. 

lie sorte que estamos na t remia, por-
que, francamente, não sei responder á 
pergunta que me foi feita, 

E datei um doce ao leitor sc me des-
lindar eüsa questão, que tem daclo que 
pensar aos que s-c interessam por estas 
coisas de arte. 

J o u o C r e s p o . 

De Campinas 
(/.'/ th Abril ÍKiT). 

v.vr,. MUNDOS 
A policia e>tá na faina da persegui-

ção á vagabundagem local. 
> dcsoccupudos rpie concorrem 

para a cn/liiiannn, para a prostituição c 
l.vlroicc, tornam-se utn perigo á pa/, da 
família, á liolsa alheia, & saúde publica, 
á propriedade c á crendice popular, 

Agora, que o governo creoii colônias 
correccionaes, i usada a oecasião para 
campanha criteriosa contra mn grande 
m il que tanto afilige esta população. 

I N T E B I O R 
t 

H A J i T O H , J » 
O sr. inspector d 'Alfandega des-

pachou hoje os seguintes requerimentos; 
427.= . II. Pinheiro, í 1! seeção; 4276. 

i* mesmo, á 2.' secçao; 4271. Carrarcsi 
Ar C., á l".1 sccção; 4293. Companhia Me-
canica, idem; 4233. H. K. Wanner, im 
ua pre-cnça cio sr. Adelino l,eite; 4270. 
II. Pupo de Moraes, diga poripie pre-
tende a tert idào; 4261. i São Paulo 
Traniwny I. ight and Power Company, 
I«iuiited«, á 1.' secçãD; 42.-0. I llí. Mar-
tinvlli é' t.'., á 1* sccção; 2.C.>S. (íaiulia 
A: ( ' . , informe ii 1! secção; 1220. João 
fie Mello, deferido no praso de 1.0 dias; 
2200. João llriccola & t1 . , dUra a f o m -
p.inhia Docas de Santo ; 4203. Jo-«5 
Willinendnrf, ii l í secção: 4204. .1. I!. 
Piinentei l ' i lho, i 1.' sccção; 4207. V. S . 
Ilampshire, informe o confcrente do 
despacho; 4278. Os niesiuos, .* 2 -ccção; 
4281. J . Menti Marque, ã 1.' secção; 4274 
e 4294. João llriccola .V C., idem; 3031. 
Ivaurenço Ma.-tins, sim, de accórdocom 
a:-, informações; 4285. Thcatro Munici-
pal de S. Paulo, 1.' seeção; 42ío. Wil-
son Sons & C'., junte-se o procc\.v> do 

ijtor. 
M A N T O H , a o 
0 Borviço tVAirnudogn nrt s e m a n a 

e n t r u n t e foi dis t r ibbidu jicla seguinte 
f o r m a 

líag.igcni: Franei íòo Jda l ino Leito; 
\ istoria.-: Loonarilo l 'or lo o Amér i co 
Alves Korieira; arquoação: Augus to 
J .opcs <lo Sousn. o ,lo.-iú d a lioclia I'a-
iliilia; flistribuição: Frnnci.-co 1'iiilo ilo 
Meniloiu;:!; in f iammnveis : Coustaittiin> 
.Martins tios Santos Serra. 

1 f I O , . - I I 
l*oi decretada, jiMo juiz Tiinjilfito 

Figuoircjilo, a lifiuidnção judic ia r ia 
da «ICinpre.-.a do \ a v e g a t ; ã o do Hio 
do Jane i ro •. 

— A resaea, npranr do diminu í -
da, cont inua causar estragos con-
sideráveis. 

— t) dr. David Catnpis ta não com-
pareceu liojc á Caixa do Conversão, 
por Ho achar l igci iainent • < nfenr .o. 

— l'"oiatn liojo recolhidos á Caixa 
le Conversão 1 M:<'70.»'l« H), sendo re-

tira dos ;;õli;7:-(0$(.HI0. 
O balanceio sernnnal accusu u m 

saldo do eiS.T,(:7T fS1 i-»ii, 
— 1'alleceti o tportuinn üe fe r ino 

Martiuif. 
— JJevido á resacn nau f r agou den-

tro d a bahiu a catrain A oro C U t", 
perdendo-.1 o a carregação. 

— O coronel ' l 'ho:ne Cordeiro pas-
sou polenuemento o c o m m a u d o do 
10." bata lhão a o m a j o r Fabr ic io í.eo, 
f)tio baixou u m a ordem rio dia r • 
l embrando a v ida mil i tar d o coronel 
T h o m é Cordeiro, 

— O sr. I ; :naeio Tosla r.ut i r sa - tne 
a declarar n o su ter |iroi ti .ciado 
a inda com referencia nos aconteci-
men tos políticos da l lahia . 

H I O , Jit 
O f r . Tltoiiiaz Comido, fiscal do 

inspector do consumo d a pr imeira 
c i rcumscr ipeao desso Ks taJo , passa 
para a segunda . 

— í ) dr. David Campis tn ordenou a 
const rucção d e u m a casa for te n a de ' 
legacia fiscal d e Ooynz. 

— E ' i n f u n d a d a a noticia do d cs ' 
apparec i inen to de a m o s t r a i do r a lo 
«Ideal» do Laborator io Municipal de 
analyscs . 

— Regressou do B a r b a c e n a a esposa 
do sr. presidente da Republica. 

—Foi approv.ido o plano de liga' 
<;ão das estradas de ferro doa Estados 
do Hio, Minas o Espirito Santo. 

—A viagem do conselheiro Camelo 
Lampreia ti Caxumbú tem por fim 
procurar um logar onde se rcalise 
utn caçada cm honra n obrei il. Car' 
los, quando estu soberano vier ao 
Brasil. 

— O paquete lli/iou fa rá a p r ime i ra 
viagem tia agencia Cook. 

— F o r a m bojo dis tr ibuídos convi les 
para a contra prova das analyscs foi ' 
Ias das cervejas Iiialima, no Labora ' 
lorio Municipal . 

—Fallecou, a bordo do vapor no" 
ru.iguenso Itumiua, o c o m m a n d a n l o 
I l c r m a n ( ' lauson. 

—Os laudos sobro a analyse d o 
cafó cldoai», fu r tados do livro do a n a ' 
lyses do l .aboratorio Munic ipal , f o r a m 
encontrados na gaveta d o u m a n u e n s o 
Antenor Guimarães . 

K I O , xtt 
Os es tudantes desta capital, depois 

de u m a reunião, te lographaram uos 
es tudan to i ile Coimbra o do 1'orlo, 
por in te rmédio tio sr. Uernurdino Ma-
chado, protestando con t ra a a l t i t ude 
do governo portuguez, «juo m a n d o u 
fechar as escolas. 

K I O . J<> 
A noticia sobre a demissão d o dr . 

Custodio Coelho dos cargos q u e oc-
cupa no I lanco tio l í rasi j r n a Ca ixa 
ile Conversão, não t em f u n d a m e n t o . 

O dr . Custodio Coelho foi pa ra 
Caldas, ondo sc t lomorará cm trata-
m e n t o do saúde, seguindo depois 
pura a Europa , caso não o b t e n h a 
melhora i naquel la ostunci i mine i ra . 

— Seguirá para n Europa , no d i a 
1." de Maio, o depu tado Uarbosa Li-
ma . 

— O jtii.í da 2- vara cr iminal en-
cerrou hoje o su inmar io de cul j ia 
contra os acoiifiidos pelo cr ime do 
falsificações de cautelas do u l t imo 
emprés t imo municipal . 

-— Con.-ta tp.e so realisarão este ati-
no, na fazenda do !S. Marcos, c m S. 
Cruz, as manobras militares. 

— ( j i lando era expe r imen tado bo-
j e o aiit imóvel m a n d a d o vir para o 
sr. pre ideuto da Republica, o velii-
eulo foi do encontro a u m portão, fi-
cando bastante avariado. 

K I O , i n 
O prefei to federal ad iou a contra-

prova ilas analyscs das cervejas, a t é 
q u e te rmino o inquér i to sobre o rou 
bo dos laudos respectivos. 

—Fi l t r a r am bojo nes te porto os se 
guinles vapores: ]laiiolo:nc>i, p a r a 
C a r l i f f ; Maurmk, para Caravel las ; 
Arlivo Sit/uiulo, Sttlbto o listrella <l'> 
•Voiic, par i Cabo Frio; J)ii/mle, pa ra 
Antuorpia , c llmma, para Santos. 

Sub i r am: Jhtdha Nrqitutli), para '1'ries-
te; <>li'in, pa ra Cabo Frio; llui/iú, 
para 1'orlo Alegre; HirjstiiHiimwj.*, para 
l ínenos Aires, o (junnnlaia, pa ra Ita-
jali.v. 

H H C T K I O , m 
Dcram-so novos dis túrbios no qu in -

to reg imento do art i lharia , ficando 
fer idas tros praças. 

— Incendiou-se o g rando a rmazém 
Abranches. 

Os caixeiros qtte dnrmia tn n o ul ' 
l imo andar , impossibil i tados de des-
cer pela cscuda, descoram par corda", 
f icando com as mãos feridas. 

—O presidente da (. 'amara d e s m e n t e 
o boato sobro a vaia soff r ida pelo 
depu tado J oão Elysio, Ict l i do par-
tido. 

As se-,-:ões da Cumaru t ia s ido 
m u i t o concorridas. 

—Começaram na Facu ldade tio l) i ' 
rcito as provas do c e n c u f t o para a 
cadeira de lento substitui?) d a ;>." 
secção. 

F O I Í T A M J Z . V , j o 
Foi nomeado lente do direito cons-

t i tucional da Academia do Direi to 

ver so no caso das candidaturas pre-
sidcnciaes. 

—Está g ravemen te e n f e r m a a vis-
condessa de Pelotas, 

l J c l l o I l o r l i e o l i t c , a o 
A Congregação da Facu ldade do 

Direito i naugu rou bojo com toda a 
solcnnidudc, no salão do h o n r a desse 
es tabelecimento o re t ra to do sr. ba rão 
d o Rio Rranco. 

1 ' ^ i / O I I I A >í< ) P O I < I H , 1 » 
Forle venlo so|)rado do Icslo causou 

grandes prejuízos em ter ra o no mar . 
Naufragou c m J t a j a h y u m vapor, 

c u j a t r ipulação foi salva. 
Ò Jn/iiler não pôde saliir. 
E m L a g u n a os prejuízos causados 

pelo tempora l orçam por mais do cem 
contos. 

i { i : c i i ' i ; , a o 
O <'oncio tlu fln ifc passará a nova 

redaeção, 
— O representante d a E m p r e s a Te-

lcphonicu recusa-se a en t regar o m a 
torial tia munic ipa l idade , al legandij só 
fazcl-o ao repre. ditaiih1 tia Ciiira». 

—Segui ram para o Rio de J a n e i r o 
cem praças tio exercito. 

—A mercear ia Abrunehos tV Gott-
véa, boje inc- i id iada , so f f reu prejuí-
zos tolacs. 

E X T 3 3 m O B 

^ 0 \ r . \ V O U K , Ji» 
Tclegrauinias proeedentos do Ma-

iliilia noticiani quo se deu violento 
t r emor do te r ra na i lha dc Stt/.on, 
ficando qua- i to t a lmen te d<-Iruídas 
as cidades Xucvns Caccrcs c Tayala . 

A cidade tio Camari t io , na ilha de 
1'miaes, t a m b é m «offreu g rande abalo, 
incendiando.-o o bairro commercia l . 

Eleva-se a v in te mil o n u m e r o de 
pessoas que -e a c h a m ao desabrigo. 

I I i r i C . N O K A M i K S , JSit 
O ministério estevo bojo reun ido 

na «Casa Rosada», e m longa confe-
rência com o pres idente Alcorla. 

Consta quo nessa reunião surgiram 
motivos tle grave desac ordo ent re os 
ministros, o que talvez provoque unia 
crise. 

—Tom sido gera lmente rediculari-
satlo o facto tio ter sitio o cargo tle 
minis t ro no Jirasil recusado a té pelo 
sr. Carcano. 

O sr. Zeballos, in ter rogado pelos 
roporters, declarou es tar á espora de 
apparccercm candidatos . 

—Tem sitio objecto tio vivos com-
montnrios a dissolução do par t ido 
Coalieionista. 

—Falleei u l iontcm, á noite, o jor-
nalista i arlo Cassares, 

—Realisa-se a m a n h ã o desafio aero-
náut ico em quo concorrem os ar.-ro-
nau t a s S i h i n b a n i o \ 'as i . 

l < O M A . a o 
O novo min i s t ro tia Fazenda , sr. 

I.a Cava, p iv- tará boje compromisso 
legal para a s sumi r o cargo. 

P A K I / , a o 
Os cosinlieiros e f i » « tio boteis 

o res taurantes ndhcr i r am á gn ve, pa-
rolysando todo o m o \ i i n e n t o d:t in-
dus t r ia a l imenta r . 

— E ' t-s| e rado nesta capital , no 
dia HO tio incz de Maio próximo, 
g rande n u m e r o tle es tudantes ingle-
zes tias 1 'nivor.-idades tle Oxford o 
Cambridge, q u e aqui vt tn n u \ i iia 
a seus collegas francczes. 

Es t á p reparada magníf ica recepção 
aos vi- i tantcf , aos tpiae-: serão otfe 
recidos banquetes pela As.-uciaç • 
Geral dos K->tudantcs Fraiiccz s», ir 
palácio da Munic ipa l idade . 

— O jurados do d -partatnr n lo do 
Metise dir igiram ao | r ; !' 'n;o un 
officio, ped indo a m a n u t e n ç ã o du pena 
de morte 

- . 1 - , (Si 

V - V 

CASA CARDOSO E N BOTPCATÍJ 
desta capital, o sr. Gracclio Cardoso, 
bacharelado ha menos dc quinze dias. 

Segunda-fei ra será nomeado o sr. 
Accioly, filho, que conta apenas Ü0 
annos tle edade e já exerço as fuiic-
ções do consultor da Secretaria d a 
Jus t iça , procurador geral do Estado, 
advogado da munic ipa l idade des ta 
capital , o dircctor da Escola Normal . 

1 ' O I Í T O A I / K < i H I 0 , a » 
A Ciueta do Commercio con t inua 

a t acando a politicagem tio adminis -
t rador dos correios, que pre judica os 
serviços. 

— O dr. Assis Itrasil ovita cnvol-

—Bateram-so n o v a m e n t e e m duel-
lo, á espada, os famo-os mes t res de 
a r m a s Greco e San Malato, f icando 
a m b o s feridos. 

I U J i ; ? ( « > H . . V I I I K M , a o 
A socicdatle tio cscriptores, recente-

m e n t e organi.-ada, dará a m a n h ã a sua 
pr imei ra lesta. 

H A N T I A C J O , a o 
Es t ão c m violenta ac t iv idade 03 

vulcões Osarno e Calbuco. 
— O presidento Mont t con t inua a 

conferência com eminen tes cliofes 
políticos, buscando u m a solução de-
finitiva para a crise. 

til-

da 

Consta que o p lano ma i s viável l 
u m a combinação entro os partidos 
liberal, democra ta c conservador. 

M 0 1 S T I 4 V I I » % 0 . x „ 
Foi hon lom i n a u g u r a d o o pi.aiol 

d a fortaleza do Cerro. 
i . A P A / / , a o 
Foi recebido com satisfação o | 

para a cons t rucção da eslr. da i. tro 
Meji l lones o l l uu i t i qu ines . 

( i l í K O V A , a o 
l lojc , poltt inatlrugatla, <le lu-, 

violento incêndio nos importa i t. 
talciros Otcro, ficando d Unido o 
por Villoi in IhiWMiiiii l, que se a 
e m construcção o c u j o valor c i.! 
va a me io mi lhão d e lira . 

N A P O M O K , a o 
O rei E d u a r d o e a ra inha A! 

Ira vis i taram a i lha do Capri . 
I I A K C K i . O N A , a<» 
(. 'aiitiiiuam os coull ic tos ii'.-.'. • 

dnde. 

A policia prohib iu os n w i i 
tia e qua lque r r eun i ão i n j 
I itiblicas. 

—Está mor ibun t lo o agitai! ir ' 
bo, forido hon lem com vario 
c m ormllicto. 

— I ' m a com missão tle - ili 
melhor socio lado, te legrap a ., , 
cd j i to ra port!tgu ;za Cal . r . i , n . 
coudodhe a d c e • jue li-m b i . 
reivindicações tios e italani • n o . , i 
os insultos do cscr iptor Riw ra-, 

N O V A V O l í l i . . - o 
Scnt i ranTss esta ín tn i i r> . ••' ! 

tremores de terra ao sul d > K 'a Io du 
Carel ina. 

Não h a p o r m e n o r e - t l e ca ' : t- tr , h 
i t \ l « i : i A ) ? i A . . -o 
Ao sali ir tle u m café o sr. y 

Ortega foi a p u p a d o )ior u m : i ío 
|)opularcs que p r e t ende ram . : 
Mil ti. 

A policia acudiu e arrobai >ti-u da 
m u l t i d ã o que estava agitadi -i n t, 
consoguindo levai o salvo a t a v 
d e sua residência. 

T A K i t , a o 
Mohanierl El Torres deelar ju t-r 

reconhecido ser u m erro seu o > 
tio governo m a r r o q u i n o conceder . 
alletnâcs diversas a u t o r i - a ç " . \ ra 
trabalhos ptiblic03. 

Aft i rma Moliaaietl El Torre ; ; 
t e m recursos para r e m e d i a r o . . 

I V O V A - V O l f l C , a o 
l à i t r a r a m neste por to (itialor. • na-

vios t r azendo dozeseis m i l conto « 
vinte u m immigran lc s . 

S A . N T I A ( ; o , a o 
Declarou-se violento incêndio • 

dopositos tia C o m p a n h i a Forro < : I 
tio Callao, causando g randes pre,a;-
zos. 

— 0 vulcão 1'uyehuo conl in ":.i • .i 
f ranca act ividade, csleiiden 11 o 
erupção a té ao vulcán ( ' abu lc <, , ' ; 
destle l ion tcm vomita cinza». 

—Nota-se na praça g r ande <•• 
d e oi im. 

At igmcnlam as in |UÍe laç 'c j d > 
col i lniereio,quo está sobre.- dt -do e ,:n 
a Situação financeira do | iiz. 

Iieee!>eram--e notieáa a! tr..;.-!:' -
do a taques de Índios a po-.Maç 1» 
interior. * 

Numeroso ban lo de sei . a • ais 
quoou o rfavio ffuma-ou, q u e naufr.i-
. ára no l i t j Imper ia l . 

—Con t inuam os boatos alnrin ' 
'•om relação ás gréves tio Norte, i i 
baventlo, en t re tan to , inforinnçje- . ; • 
•itivas a respei to. 

• SI I . N O H . A I I Í K S . 
O arcliiteeto 1'ranccz I iouvard j 

" irreu hon ten i os pr inc ipaes pa.. -
di sta c idade. 

A' ta rde , cm c o m p a n h i a d i ii.' a-
d e n t e Alvear , visi tou o p ie i le. t 
Mcorla, a q u e m declarou have r p • 

bido do passeio oxcel lcnto i m j 
são, 

IC( K X O S A I K I O S , z t i 
O g v. r no acceitou o convi te it 

1 Inl landa para se represen ta r na t 
fereeeia du l i ava . 

—'.) j o rna l tinii < noticia i. > 
depreda-,oc* c t immet t idas pelos 
dius i; i d e p a r t a m e n t o do Ant>e. I 
to rnando impossivel o povoai .t 
daquel la região, 

—() a lmi r an t e O n o f r e ltcti d r 
minis t ro un Marinha, di t e rminou 
os machin is tas tio n r i r iu l i a .-
tuissora o< inaeliinistas ei.i gr> 
paquete frigorífico Anjcntino, aiini 
evi tar q u e so perca o carregam- i.t . 
q u e é const i tu ído por u m ato s ' 
carne congelada, do valor d c :<"".' 1 

pesos. 

J ^ r v u l s o s 
M I I I K I K Ã O I I O M T O , : t ) 

l 'or vosso in termédio , peço provi-
dencias ao govorno cont ra os desman-
dos da Doiradenso f |ue vendou pas ' 
sagem do Roa Esperança a Arara pia-
ra, dando n ã o pequeno pre ju iz 

i n u u m c r o s abusos idênt icos t> n.-se 
d a d o nesta c o m p a n h i a . — i r 
lyrrtipo. 

M O C O C A . a o 
Cartno Fciiberti , negocian te f.illi* 

do, ac tua lmente hoteleiro, t en tou . 
r o m b a r o posto ao t i trachomat-- i 
p a r a aggredir o e m p r e g a d o Machado 
que , cm defesa tle s u a honra , o c i-Si' 
gou perante . facvntho Fciiberti .—.'/a-
nncl Sr refino ile Shitlos. 

Parece quí 
(próxima semi 

Rareia, pronl 
em cartorio f 
qucr i t i ) tiltidj 
crime da rua 
»os tom sidíj 
%c fuuccion ir 
rO que tcnln 
c r e m o s , ei, t i 
li:1o ira a l ú n j 
autos dc .̂ c 

Ptiblic.tuid 
quatro onet j 

Hnt rc esse 
guram dois 
cstrei.iuie,qu(J 
pcrr.tis t eni 
liriraçàt) e . i 
co - o sr. 
Jundialiy. 

O s seus soj 
«le certa imjfl 
e x p r e "-áti ; n i 
dar, desde jl 
epontaueo i j 
lo scntimctfl 
O seu primei 

[vai entrar p.i| 
res Maré iv 
dc uni pretí 
£oll.il'or.;tjt) 

Contimt.ti itl 
siasmo, os tfl 
d Academia! 

Sabemos 
adlicsao os 
pt> t is \ i cen t l 
Amaral. 

Sem vaiJal 
desvanccimciil 
sente, mais 
bafejo quente | 
ina enorme 
poJcmus decU 
l/e São I'a a Ia 
a stu tira;/eiil 
p l . í p c s nos ti] 
nos domingo^ 

Q u e r istii 
precisava apa 
direcção e n e r | 
c tor ioso e infl 
tr.idiçõc-, ao I 
CíCessos do n i 
iustiç.i c o n t r a i 

' postorü. 

A N P r v i ç o l 
Ihn seiftn' 
d o E s t u d o 
ti> si*. A r l i i l 

I t cco i i in i c 
b o n s a n i ! g o s | 
t f i - i o r . 

("Is srs. JuB 
& ( a g e n t e s 
Cir>itil I ciled 
a Santos tini) 
te ' i:'.r o pa£ 
2o con tos d e i 
Joio An tona 
vier d.i S i l v c | 
que lhe cotib 
da loteria IV 
do corrente. 

O bilhete 
por tquelles 

O dr. W.tJ 
rio Ja Justiça 
foi liontcm 
sr. presidenta 
pcs.imcs que! 
morte de seq 
Paes de B.irit 

FKUNAMlOl 
detn nu ióiin« f 
fo i , mui!-» ai'l 
•g*J-A—1'aulo.j 

Coniparccel 
tiçlo o sr. iltf 
cretari.i da Jij 
blica. 

* O b t e v e t r e | 
sr. Alberto 
Horto Botar.id 

- a 
I 

I I 
X i T J A 

íi nestas horas cm que soífro c tento 
vencer o tedio, víbora rcfecc, 
que o teu vulto á memória nic npparecc 
num mais doce c maior deslumbramento. 

Vem como a clara lua que csplandccc, 
inesperada, por um céu nevoento; 
minha alma sc ergue ciitüo, no .ilhciamcuto 
dc uma dorida c fervorosa prece . . . 

Ó clara, /> alta, ó rcfulgcntc lua, 
te te elevas, meu ser tambem sc eleva, 
c oude vi» íluctuando cllc fluetua . . . 

Rompe das nuvens o pesado véu! 
•í-s a única luz por esta treva 
C o derradeira ~nc.uito deste c é u . . . 

(UStüXO) 
A D E U S 

(1KF.DITO) , 
Do adeus espiritual que me déste, a lembrança 
revoa sobre mim, como um velho delírio . . . 
Ai, passando, sorri desta desesperança 
que nic enche o coração dum potente m a r t v r i o . . . 

li cila sc desfará quando te vir, meu lyrio 
amado, junto a mim, corno uma pomba mansa, 
refeito o ninho antigo c aberto um novo cmpyrio 
onde sc estende a paz, o carinho e a bonança. 

Tudo que encanta c é suave c o que rcsplende c é espuma, 
tudo que é brando como um campo stfn abrolhos 
c transitorio como o luar c como » bruma . . . 

Todo o fulgor subtil que a minha alma inflammou, 
toda a cssciicia do bem que transluz dc teus olhos, 
tudo levaste c se desfez c sc e s f u m o u . . . 

O D O I l D l F E M I N A 
ÍINKntTO) 

Vós me Jcixastcs na alma, ao passardes, cantando, 
toda a csscncia do mal que trazem vossos olhos; 
c era esse mal tão suave, c t jo doce, c táo brando, 
como um lotus A flor dc um lago sem escolhos. 

II como era tSo doce, c t3o novo, buscando 
esse enganoso mal, que vinha Jos refolhos 
dc vossa alma odorante, ainda corro, sangrando 
os pés pelo caminho curcJnJo dc abrolhos . . 

J:. humilhado ao conj.lo desse amor tJo suave 
dobro-me cxhausto c fico arfando como uma ave 
cançada dc voejar inextrincadas xotas . . . 

E ainda sinto esse olhar dc fogos tranca vistos 
onde fulecm clarões de sonhos imprevistos 
c o perd ida f u l g o r d a l v o r a d a s r e m o t a s ! 

CELESTE 

f . tüo divina a angélica appareciJa 
1'. a graça que illumiiia o rosto delia, 
Que eu concebera o typo da innoccncia 
Nessa crcanç.i immaculada c bell.i. 

Peregrina do céu, palida cstrclla, 
Exilada da ctherca transparência, 
Sua origem nJo pódc ser aquclli 
Da nossa triste c miscra existência. 

Tem a cclestc c ingênua formosura 
E a luminosa aurora sacrosanta 
Dc uma visio do céu, candida e pura. 

F-, quando os olíios para o Ccu k v a u u , 
Inundados dc mvstica jScura 
« c m p a r e c e m v & U x y — p a r c c c 

Foi npprovj 
ta pela Supeil 
bana nos trai 
passageir. n4 
de madeiras 
ferida estrnJ.tJ 

Regressou 
dr. Luiz Artlu 
dor fiscal do 

H>^e tiincci 
Poços de C.il^ 
sua cxma. 

O juiz dc 
nutoris.ido a^ 
clcctrica no 
mciito super 

, ciJade. 

Foi r.omc.ii 
Guarchy o s i 
res. 



C O M M K R C I O D E S A O P A ü I X ) 

jos que vão ser feitos ao dr. Jorge 
Fibiriçá, por occasiíu dc sua passa-
gem eni Jacarcliy na volta da ex-
cursão á estagio de Moreira César. 

• 
Ao chefe'da com missão do servi-

do de propliylaxia e tratamento do 
trachoma, cm Araraouara, recom-
meudou o sr. secretario do Interior 
que o tratamento dos aluinnos do 
grupo escolar daquella cidade deve 
ser feito pela manhã, de modo a 
mio perturbar a marcha regular do 
funccionamento daqucllc estabeleci-
mento de ensino. 

Parece que, antes de terminar a 
próxima semana, o sr. dr. Adalberto 
'Rareia, promotor publico, entregará 
em cartorio o seu parecer no in-
.íiioriti) ultimamente feito sobre o 
crime da rua Maranhão. Impossível 
nos tem sido sondar o animo| des-
se fniiccionario relativamente ao jui-

que tenha formado a respeito; 
.-ivmos, entretanto, que esse .juizo 
níoir.i além nem licar.í áquem do?, 
autos desse inquérito. 

< A Smulo ila Mulherj toiiico do 
utero, 

Alexan* 

O promotor publici de S. Koque 
vae informar o secretario da Justi-
ça- sobre o motivo que obrigou a 
sua retirada daquella cidade, sem a 
respectiva licença. 

• 
O dr. Tristão T . .de Lima Júnior 

foi nomeado, interinamente, promo-
tor publico de Scrtâozinho. 

• 
Foi approvada a proposta de d. 

l ranciica Pores, para o fornecimen-
to diário de refeição aos presos po-
bres da cadeia de Sarapuhv. 

• 
Nilo se realisou liontem a costu-

meira conferência dos srs. secretários 
do Interior c iuspcctor geral do lin-
sino Publico. 

Publicamos hoje, em roua-pe, 
quatro sonetos . 

lintrc esses trabalhos poéticos li-
gur.im dois sonetos inéditos de um 
otiviante,que é mais do que uma es-
perança em nossas letras : é uma af-
lirnação e;iergica de talento artísti-
c o - o sr. Manuel de Azevedo, de 
Jr.ndiahv. 

( K seus sonetos resentem-sc ainda 
dc certa imprecisão de idéias e de 
c\pie.vlo ; mas permittem-nos sau-
d.ir, desde j.i, cm sua pessoa, um 
e-piintaneo c verdadeiro poeta--pe-
lo *cntimcnto c pela fôrma. 
<) seu primeiro livro -Jlrti coruçilu, 
vai entrar para os prelos dos edito-
res Maré & Monti, c será precedido 
de mu prefacio do nosso distineto 
coliaborador Alberto Sousa. 

nesta ç'r 

blioras da 
km ii os1 

L agriule' 
peito das 
Ins contra 
iras. 

Foi assignado liontcni o convênio 
telographico entre a Repartição (ir-
ral dos Telegraplios o a listrada de 
Forro Paulista, podendo assim as ci-
tações dossa listrada receber fclegram-
mas para qualquer iiouto do IJrnsif 
e das demais nações o vice-versa. 

ICsse convênio foi. firmado pelo dr. 
Alfredo Ferreira do»! Santos, nhefo do 
distríeto, representando a üopartição 
< ieral dos 'I'olcgrapliup, o o pr:sidente 
da Paulista. 

ist. f-'o'. y 
r grupo do 

Cerca de 700 alumnas do l:\ter-
nato S;lo José, foram liontem, ás 9 
horas da manhã, cm companhia de 
suas professoras, cumprimentar o 
novo bispo desta dioccsc, d. Duarte 
Leopoldo. 

O illustre prelado foi saudado 
pela menina Magdalcna Munhoz, 
cm nome de suas collcgas, tendo 
sua c.\a. rvdma. agradecido essa sau-
dação. 

Dizem jornaes uiejicano- que o traiu-
bordamento das affuas tto lajjo de Clia-
pala, cm conseqüência dos recentes ter. 
remotos «.ocasionou avultados prejuízos 
á cidade de lil Pa.o, que lica uas pro-
ximidades daquclle lago. 

tou-o da 
adissima, 
» á casa Continuam, com grande cnthu-

•.iasmo, os trabalhos de organisação 
ò Academia Paulista de Letras. 

Sabemos que já enviaram sua 
aJiic-ão os notáveis cscriptores e 
pi Ias Vicente dc Carvalho e Amadeu 
Amaral. 

larou ter 
eu o acto 
leeder aos 
|õe.s para 

Pri.jscta-se em Buenos A irei nui Con-
gresso de pai/es sul americanos cuja la-
voira Kofírc cm conseqüência da invasão 
de gafanhotos; nelle m; estudarão os 
meios pratico» dc combater a terrível 
praga. 

O dr. Carlos Botelho, nccretario <l'A-
gricultura, com ccttcsa, empcnliar-sc-ú 
para que o ilo*so Estad? tome parte nesse 
Congresso... ile g a f a n h o . O Thesoiro 
ainda <'.U|>õc de vertas... 

O sr. ministro da Guerra man-
dou elogiar, cm ordem do dia do 
Hxercito, o general Modcstino Mar-
tins c os majores Pedro Ferreira 
Netto c Pedro Alexandrino de Sou-
sa e Silva, pelo cabal desempenho 
que deram á sua conimissio na 
America do Norte, onde estiveram 
adquirindo os mecanismos destina-
dos á fabrica de polvora sem fuma-
ça da villa do Piquete. 

A Camara Municipal de S. Ber-
nardo ofticiou ao sr. presidente do 
listado communicando-lhe ter dado 
o nome dc s. exa. a uma das ruas 
daquella villa. 

• 
O sr. presidente do listado man-

dou liontem o seu ajudante dc or-
dens, tenente Artliur de Paula Fer-
reira, cumprimentar o dr. Pinheiro 
Lima, -m<nistro do Tribunal dc Jus-
tiça, pela data de seu anuivcrsario 
natalicio. 

irres quo 
o erro. 

Sem vaidade, mas, cmfiin, com o 
dcsvanccimcntocouscicnciosodcqucm 
sente, mais cedo do que esperava, o 
b ilejo quente da victori.» sobre a soin-
111a enorme dc esforços expendidos, 
podemos declarar que o Commcreio 
dc Silo 1'anlo fixou, ha dois mezes, 
a sua tiragem cm 12 .000 exem-
pla i t s nos dias uteis e em 15.000 

nos domingos. 
Quer isto dizer que este jornal 

precisava apenas do inlluxo duma 
direcçilo cucrgica para manter-se vi-
ctorioso e inflexível na linlia de suas 
tradições, ao lado do povo contra os 
excessos do mandonismo, ao lado da 
justiça contra os subterfúgios da im-
postoria. 

:tor,:o na-
cento t 

O jornal platino La Frfiita, inseriu 
cai sua ultima ciliçlo um artigo aflir-
mando que o niode dc discorrer da im-
prensa brasileira iVfliculta a consolida-
ção das relações eiíre o» dois paizes. 

Aceresccnta es>-e diário que são tão 
excusadoi os resentimentos mesquinhos 
co:.to excusadas hão as suas repetidas 
provas dc syni;;.ithi& e de alíecto. K' 
no terreno comniet-cial que se deve pro-
curur 1:111 mmliia vicetuli vantajoao para 
as duas nações, uma vez <jue a fiiplo-
macia brasileira parece inaccessivel á 
politiea superior dos prutwvlloi. 

<> riil 1'arítirn inseriu a scRinnte 
noticia ílcerc.i da viagem do sr. Paulo 
Dt.timer aos Eslados-tlnidoj : 

«O sr. Dnumer vae aos lCstados-Uni-
dr»s a convite do sr. Mac Corinick, ex-
embaixador cm l*ariz, seu aini^> ile 
muitos auiios. Klle vae a Washington, 
onde conta passar Ires dias e visitar o 
presidente Rooseve*t. De Washington, 
irá a Pittsbur^f, par.i assistir, a 11 de 
Abril, á inauguração ilo Instituto Onr-
noffie, devendo es'ar de volt 1 a Paris 
em lins dc Abril.» 

K:n Acosto o si*. Doutucr visitará o 
flrasil. 

índio no.i 
pro Carril 
fa projui-

O presidente da Estrada de Ferro 
do Rio Claro, cm reunião da Assem-
bléa geral de accionistas, rcalisada 
em Londres, declarou que os t i t i l is 
possuídos pela Companhia ';e depre-
ciaram em Ibs 13.000, de-de a época 
cm que o ultimo relatorio foi ai»re-

cartorio de paz c do registo 
civil do novo districto do Cambucv, 
está funccionando á rua do Lavapés 
11. 230, sob a direcçilo do funccio-
nario interino, coronel Silvcrio dc 
Moraes. 

As audiências do juiz dc paz, dr. 
Dario Amaral, rcalisam-sc ás terças-
feiras, ás 9 horas da manhif. 

jn';"'Cs do 
Itailo com 

Foram hontem embarcadas em 
Londres mais do lbs. 30.000 para a 
Auivrica do Sul. <ms sa-

uuufra-
A bordo do Araguai/n sito espe-

rados 110 Rio dc Janeiro os srs. dr. 
I ívppolito dc Araújo, secretario de 
Legaçilo c monsenhores Fernando 
Rangel e Gonzaga Carmo. 

MACII1MAS AVERl-KIÇOADAS, de 
ljen>Hrinr café—1"KliNAMK) AltKNS d; 
1 U.HO—Kua Wreita, 'Jü A—-í. i'auio. 

A serviço especial drsfn fo-
lha nchii»! liojc piiru o interior 
do Fsfndo o iionso rcprcseiiían-
<»• sr . Artliui' l lanifel. 

itecoiiiiiiendaiiiol-o nos nossos 
hons amigos e assignantcM «1o iit-
ü i i o r . 

Inrmantes 
orle, não 
íjões po-

Ouvimos que vae ser levado ao 
conhecimento do governo um pro-
testo contra o directorio municipal 
de Santo Amaro, recentemente re-
conhecido pela Com missão Cen-
tral. 

O jornal panziense l.r Jemp* c 
outros jornaes fraucczes dizem que 
a denuncia do tratado de commcr-
cio c navegação com a França por 
parte do Brasil acarretará uma tro-
ca de negociações nas qitacs é de pre-
sumir que o Brasil acccntue o seu 
desejo de manter bâas relações com 
nquclla nação. 

Os srs. Júlio Antunes de Abreu 
& C , agentes geraes das loterias da 
Capital Federal, mandaram liontem 
a Vintos 11111 dos seus auxiliarcs et 

' lar o pagamento do prêmio dc 
2i> contos dc réis ao negociante sr. 
[oão Antonio, morador á rua Xa-
vier da Silveira 11. 28, prêmio esse 
que lhe coube do bilhete 11. 32.8.1S, 
da loteria federal extrahida em 18 
do corrente. 

O bilhete premiado foi vendido 
por aquclles felizardos agentes. 

do inten-
(re-ident: 
ivor reco-
1 iinpres- Os srs. Tameirão & Silva c Anim-

ei o Rodrigues dos Santos \ C., 
enviaram-nos um convite para assis-
tirmos hoje, ás 2 horas da tarde, 
á inauguração da agencia geral da 
sccçâo dc seguros de vida da com-
panhia «Mercúrio», á rua Direita 
n. 1 3. 

O sr. commendador Joaquim Nu-
nes da Rocha, uni dos dircctores da 
companhia, vc:u do Rio especial-
mente para assistir a essa inaugura-
ção. 

»Bi>ro Uoracicn» cura assuduras 

O nlmoxarifado da Força Publica 
vao informar, com urgência, ao sr. 
secretario da Justiça, sobro a falta 
dc pagamento do poças de farda-
mento do 2." batalhão. lictbedcr 

kinou que 
11 stlbsti-
greve, 1I0 
i, afim dc 
Iganiento, 
stoek ilo 

c oOiJ.OOl» 

O sr. dr. Crcsceneio José do Oli-
veira, promotor puldiro do Ri jeirão 
Jfonito, vae rrcebcr o ordenado rela-
tivo ao periodo du 1." a S do mo* 
findo, cm que esteve fóra do exer-
cício do cargo, por enfermo, confor-
me justificação foita. 

Obteve hontem trinta dias do li-
cença o sr. Victorino Gonçalves Cai-
miilo, (S.° tabellião da capital. 

Para snbstituil o foi nomeado o 
ajudante juramentado sr. Américo 
Áruaud Veríssimo. 

Devem comparecer á Inspectoria 
do Ensino, para os efíeitos du inscri-
nção, as sras. dd. Amélia Magalhães 
\Veuzer o Ksther Pereira Baptista. 

nte falli* 
entou a r 
liomatoso 
Machado 
'a, o cn-tí" 
:rti.—Mu-

Foi nomeado estafeta de Ta tuhy a 
narcliy o sr. Ignacio Ant&nio Soa-

Fstcvc hontem no gabinete com 
o secretario d'Agricultura, o sr. dr. 
Lamartinc Dclamarc, deputado cs-
tidnaL . 
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Gome* Farru, ao* quaes almejamos boa 
vhgem e breve regrei«ao. Par* Poçoi de 
Calda» seguiu o ar. Vicente Vlta. 

J a c u r e b y 
A Câmara Municipal decretou uma 

lei referente i factura e conservaçío 
das entradas e caminhou do município 

K' pensamento da f amara solicitar 
do governo do listado urna verba an-
imal para a conservação das entradas 
geraes que ligam ente município aos de 
S . José dos Caiupos, Santa Branca, 
Santa Izabel e Patrocínio. 

—Oh tuananciaes descobertos para os 
lados da Colônia e que se pretendia 
aproveitar para o» abastecimentos d 'a-
Ifiia, não se prestam para esse tim, por 
não fornecerem a quautidade d 'agua ne-
cessária. 

O sr. dr . Gama, representante do »r. 
coronel Maragiiaito, e o sr. Autiine» da 
Costa, intendente municiiial, acompa-
nhados de outros cavalheiros, foram lia 
«lias até a propriedade agrícola do sr. 
José Antônio Baptista, examinar a ca-
choeira ali existente, que parece reunir 
todas as condições necensarias. 

—Pretende transferir sua residência 
pnra esta cidade o hábil clinico dr, Ma-
rio de Oliveira Ramos, residente cm 
liarra Mansa. x 

—Brevemente serão nomeados os ofli-
ciacs dos diversos batalhões da Guarda 
Racional dcst.i cidade, 

T a t u h y 
De regresso da Europa, onde esteve a 

passeio, durante alguns mezes, chegou 
no dia 12 a esta cidade o sr. Manoel 
Guedes Pinto de Mello, acompanhado de 
tina cxma família. 

Filho desta terra, liometu que se tem 
i-alicntad» pelo trabalho e honradez, e 
pelos grandes .serviços prestados a Ta-
tuhy, foi aqui recebido como merece. 

A noticia da sua próxima chegada 
caunuti geral contentamento no espirito 
•la no.-sa população e homens, mulheres 
c crianças correram i estação, a dar-lhe 
a s boas vindas e aos seus. 

Ali, naquella multidão, se viaiu repre-
Kntudas todas as classes snciaes. 

Ao nibilar da locomotiva, queiinaram-
se innnineros foguetes, varas dy baterias 
«' <> trem entrou na gare ao som de duas 
bandas de musicas e ucclamaçòes. 

Foi saudado, em nome do povo c da 
Câmara Municipal, pelo dr. I.aurindo 
Minhoto, que salientou as qualidades do 
manifestado o as lienelicios que tem fei-
to a Tatuhy, com o espirito progressis-
ta , tenaz e cmpi ehendedor, aUribuitido-
lhe a vida própria de uue go.-a este mu-
nicípio, pela garantia da lavoira, pelo des-
envolvimento da industria e pela conse-
qüente influencia do commercio. 

Formou-se numeroso c extenso presti-
to a pé. trazendo o sr. Guedes ú sua 
frente até o «eu palacete. passando por 
entre alas de folhagens e handeirolas de 
que se achavam adornadas as ruas. 

Foram a Boituva encontral-os pessoas 
amigas e uma commissão da Camara 
Municipal, representada pelos srs. coro-
nel Cornelio Vieira de Camargo, Caudl-
do José d'01iveira e Siuião Sobral. 

A 's 7 horas da noite, reuniu-se o po-
vo tio largo Municipal, e, precedido das 
bandas de musica Santo Cru* e ,S\ |'i-
ccntci desfilou em direcção ao palacete 
do br. Manoel Guedes, onde já estava 
um grande numero de pessoas de sua 
atuisade. 

Ali. discursou longamente o rvm. pa-
dre dr. João Corrêa de Carvalho, que 
]»>:'. etn relevo os dotes moraes, a s vir-
tudes cívicas e os leitos do manifestado 
em prol de Tatuhy. 

Foi o povo recebido com extrema ge-
nerosidade e sincera gentilesa, pelo sr, 
Guedes e por sua cxma. família, serviu-
ilo-se em profusão cerveja e águas mi-
neraes. 

Também chegaram, em companhia 
do sr. Manoel Guedes, o seu lillio Mar-
tinho < incdcs_ iLe .Miu i . f-it1"*'-.,—— 
te, pela sua affubilidadc e carinhoso 
«coir.imento com <íiic trata os seus pa. 
tr idos, desde os Ínfimos até os maiores, 
seu regresso a esta terra a todos con-
tentou. 

- —O ar. capltlo Fernando 4a Barro» 
fe i offcrecimento & nossa municipalida-
de de dinheiro. Tal offereclmento rio 
foi accelto, mesmo sem juros, como a 
generosidade do adeantado ar. capltlo 
Fernando oflereceu, porque a nossa Ca-
ntara est i nctiialmcnte, em condições 
mais que prosperas c sem serviços de 
exigeucia. que não se accommodam no 
orçamento. 

Carne! do dia 
T i r a d e i t t C M — M a i s um auniversa-

rio se commeinora hoje do supplicio da-
quelle a quem se convencionou chamar 
o proto-martyr da Republica no Brasi l , 
o alferca José Joaquim da Silva Xavier 
por autonomasia—o Tiradentes. 

Por varias fôrmas teiu sido estudada, 
através da historia, a individualidade 
política da abnegada victiina da feroz 
justiça dc d. Maria I . 

Uns tielle personificaram o chefe ou 
sudo e genial da aspiração geral doa 
brasileiros pela iudependencia da pátr ia 
e formação dc instituições vasadas no 
molde recentemente formado na repu-
blica Norte-americana. 

Outros nelle viram apenas o patriota 
impetuoso c sincero, associando-se ao 
generoso psusamento engendrado, deli 
tirado e preparado por espirito» tão avi-
sados e prudentes, quanto devotados ao 
seu ideal, ideal «pie se desfez em pavo. 
rosa tragédia pc 'a imprudência do infe 
liz patriota, que ua forca infainante ca-
piou o crime de querer a liberdade dos 
Geus concidadãos c a iudependencia da 
sua paUia. 

Km meio destas opiniões disseme 
lhautes, reuncm-sc todos sem discordai! 
cia para reconhecer no patriota mineiro 
a elevação, a grandeza doa «eus nobl 
lissimos sentimentos, os seus puros in-
tuitos, e a sinceridade com que se con 
sagrou ao alevantado ideal. 

Ninguém lhe nega tambein admiração 
peto modo diguo com que soube morrer 
chamando sobre si todas as coleras do 
despotismo enfurecido, mantendo-se cal-
mo, sereno, lirme, seiu uma palavra dc 
recrimiuação ou dc compromcttimento 
para os seus companheiros. 

l í ' talvez por esta razão e por ter si-
do elle o único, dos inconfidentes mi-
neiros, a soffrer a pena capital , que 
d-ssde então o seu vulto se illumiiia de 
cima do cadafalso e projecta clarões pa-
ra a posteridade, ofuscando o nome dc 
outros que tiveram a iniciativa da cons-
piração c que, por suas vantagens só-
cias c pessoaes, mais influíram para a 
generosa tentativa c mais influiriam pa-
ra a organisação do paiz, se lograssem 
vencer. 

A republica dedicou ao mar tyr da li-
berdade brasileira o dia de hoje, truiis-

• M a t*eMa-Chr i t t i ano . 
FtMki^mm — Espectaculo pela Compa-

nhia Rologneal. 
Mouliii Jtoujjc — Fiincção variada. 
Eitn-Theatro —^d^^ 

G r a n d e e o i i l l i c i n - A ' s 2 horas 
da madrugada de lioje deu-se grande 
confücto no couhccido bordel existente 
i rua Barão de Itapelininga,esquina da 
rua Conselheiro Chrispiuiuuo. A visi-
nhança foi despertaila pelo barulho, não 
tendo comparecido u policia, que t ão 
iueplamcnte desempenha aa funcçõc* 
Tara que foi creada. 

O dlstriclo pertence ao delegado Ru-
dgc, que t ão celebre se tornou no cri-
me da rua Maranhão. A cidade, mais 
uma vez o repetimos, acha se entregue 
á sanha doa malfeitores. Pedimos pro-
videncias ao sr. presidente do Estado. 

P m 1 u m p a l e t o t — F r a n c i . - . c o Cor-
rêa da Silva, pedreiro, morador ú rua 
Joaquim Carlos n. l 'l, ao sahir dc casa, 
liontctiii dc manhã, recouiineiidou a sua 
inulher Ol.vnipia Maria Benedita da Sil-
va, que lhe concertasse um palelot, para 
com elle saliir lioje. 

Olympia Maria não fez caso da re-
conimendação do marido e levou o dia 
a tagarcllar com os visinliou. 

Regressando do trabalho Francisco, 
perguntou se o [laletot estava prompto 
e Olympia, desculpaiidti-se, disse não 
tel-o a r ran jado |HII- fal ta de linha. 

Francisco Corroa deu o desespero 
com a resposta, elle que de nada priva 
a cara metade, e . . . iiu::i accesso de 
mau h u m o r . . . •/.&% I deu-lhe uns sopa-
pos offendendo-a na cabeça. 

A |K>1icia compareceu cffectuaiido a 
prisão dc Francisco, que foi conduzido 
a 1? delegacia. 

Olympia foi submettida a exame dc 
coi'|M> dc dclicto pelo dr . Xavier de Bar-
ros, medico-lcgista. 

" H o l l o l t i u l o i - " . . . t r n t a n t c — 
Joseplia Piroazi, moradora í rua Car-
neiro I.eão n. 80, ha 5 dias, mais ou 
menos, compareceu á policia Central , 
queixando-se de que seu marido Fran-
cisco Deinico, atacado das faculda-
des mentaes, havia dcsapparccido de ca-
sa, dzsile o dia 1? dc Abril. 

Os jornaes noticiaram o facto, e no 
dia immediato apparecen em casa de Jo-
scpha um indivíduo, que, declirando-se 
solicitador,desejava falar-lhe. 

Ksse tratante referiou que o ma: ido 
da infeliz mulher >e achava preso, coin-
proiucttendo-se a soltai o, mediante a 
importância dc 35$, para custas de um 
hnlr'ittnrp»$. 

Joseplia sendo pobre, respondeu que 
s/i lhe poderia a r ran ja r 10Í, quantia es-
sa acceita pelo larapio, que açode ao 
nome dc Arthur , segundo verificou i p o -
licia. 

Joseplia soube por fim que fora illa* 
queada em sita bòa fé |ie!o t ra tante c 
Incoutiiieutc apresentou queixa á po-
licia. 

l>i l i | f i - i»«. - i : i i m p o r t s i i i t e — 
N o I í i I l à lMt lM — Consoante noticiá-
mos hontem, o sr. dr. Ascanio Cerque-
ra, 3." delegado, levou a cabo, com fe-
liz exito, a diligencia em que se achava 

rotina da Concaifto, de 3 
moradora num cortiçanl. 

formando a data do supplicio infamante*! empenhado para apprehensão de notas 
em dnta dc glorilicação : a ella nos as-
sociamos rendendo preito dc homena-
gens á memória do patriota, cujo ronts 
recorda uma esperança radiosa, que mal 
despontou para desfazer-se como um so-
nho, retardando assim ainda por multo 
tempo o advento da democracia 110 Ura-

Sul de Minas 
J i i c u t i i i g a 

(ÍM> corcesponihnte, em ilnht tle JT) : 
Ao convite honroso |Kira corresponden-

te do brilhante orgam da imprensa pau-
lista— Covimtrcio lie Silo Paulo, respondo 
com esta primeira correspondência : 

—A serviços forenses esteve nesta villa 
aljustiça da comarca, durante a semana 
linda. 

o exílio, sr. dr. juiz de direito da co-
marca e que é o braço forte da citação 
do grupo escolar de Ouro Fino, aprovei-
toft a sua presença aqui para angariar 
tlouati\*os para aquella instituição, que, 
•fraças ao iuquebrantavel esforço de al-
!fUtts progressistas da visiitha cidade, é 
ho j j uma realidade. 

S. exa., trabalhando rapidamente, le-
vantou cm 1 louca* horas a quantia de 
1:1005 que, estamos certos, será muito 
reforçada, visto como s. exa. e os seus 
dignos companheiros aqui pretendem vol-
tar com o louvável fim de levantar mais 
donativos para a «híga dc Iiistrucçãoi, da 
comarca. 

Nossos parabéns. 
—Estão contratados os casamentos dos 

distinetos conterrâneos Renato Viotti, 
Francisco Noronha e Orlando Noronha, 
com geiitllissima» senhoritas da nossa 
melhor sociedade. 

—Tem estado ligeiramente enfermos 
os srs. major f.tii;: Lisboa, presidente 
da Camara Municipal; coronel Amador 
«le Barros Guimarães, vicc-jnvsidente, e 
coronel Estevum de Paiva Bueno, l . ' juiz 
de paz. 

Felizmente é lisonjeiro o estado dc to-
. íos. 

tlllliulio do 

ANNIVlvKSAHIOS 
Fazem attnos : 
O menino IIenri<pie, 

Pedro Alves SiAito, cite 
Par) ' . 

—1). Maria de Alvarenga Peixoto, c.-,-
jhjsa do dr . l.uiz de Alvarenga Peixoto. 

—1). llclphitia M. dc Parros, isposa 
do sr. José Barros. 

— 1). Maria Amélia Homília. 
— A senhorita Maura Itrant de Car-

valho, filha do dr . José Brant de Car-
valho. 

—O m\ dr. José Anuibal de Azevedo, 
estimado nd\ogado da noso fóro. 

—I). I.eopoldina de Sousa Braga, viu-
va do sr. Pedro Braga. 

—1). Maria Antonia CoíIIio Dias Bra-
ga , espo-a do sr. Antônio Vieira Rraga, 
dírector da secretaria da Camara Muni-
cipal. 

—A menina Alziriniia, filha do sr. 
Adeodato da Silva, auxiliar da casa F . 
Matarazzo A C. 

—O sr. Josino f.ydio de Freitas, 
—o menino Joatptim, uctiuhu «Io sr. 

Tlieodoro de Oliveira. 
—O sr. Joaquim de Azevedo Júnior. 
—O menino Katil. tilho do cirurgião 

dentista E . Mesquita. 
—O tenente Norberto Jorge. 

Hl.txifíP.S 
Amocíw*7o Aiixiliaâorfi l'nino Tnttnin-

cional—A' 1 hora da tarde, na sede so-
cial, festa commcmorativa do 10." an-
niversario. 

falsas. 
F.ssa autoridade cous iguiu stirprelicn-

der Virgílio Frei tas e Silva, morador á 
rua Firmiauo Pinto 11. M), na oceasião 
cm que cntabolava a venda das cédulas 
falsas a 11111 indivíduo que conseguiu 
fugir pelos fundos da casa 11a occaiião 
da diligcicia. 

As listas a jwvi iKt lUUií ia . ,^ 
10J, de numera jão salteada. Ao to 
20: lOOfOOO. 

As cédulas dc dez mil réis são im-
lierfeita.,; seni!.-. as de vinte, de du-

da estação do j zentos c de <|u!ulientos faccis dc circit-
| lação, devido a um processo usado por 
: Virgílio que as torna semelhantes ás 
[ verdadeiras. 

O auto de apprchcusãn aceusando a ' 
nuine.-içno das notas e os respectivos va- ' 
lores, occupa dois cadernos ile papel, 011 j 

I sejam quarenta laudas. 
Virgílio, ao ser intcrrojtado, declarou 

que elfcctlvamentc estava negociando as I 
cédulas com o indivíduo em questão, cujo 
nome occulta. acerescentaudo mais téi-as 
recebido de um tal José, que reside f i ra 
da capital. 

-Belmira Ca-
anuos, viuva, 

w . travessa Joly n. 
4, apresentou-se hontedr na 1? delegacia, 
queixando-se de que recebera, num con-
fücto ali havido, ha diaa, um pcnUpé no 
ventre, passando, dadpc «itão mal, presa 
dc dúrcs agudas na parte oHendidh. 

O 3'.' subdelegado daquella cireumscri-
pçãc, depois dc ouvln|B< queixosa, que é 
viuva e se acha gravida, ha cerca de 3 
mezes, concedeu-lhe guia para ser exa-
minada no gabinete aitadho da policia. 

Esse exame foi feUotpeio sr . dr. Xa-
x:er dc Barros, que não notou na paciente 
lesão alguma. 

—Amanhã, aerã ratuettido no dr. juiz 
da Sf vara o processo policial procedido 
pelo dr. 3® delegado contra Massonl 
Euigi, incurso nas penas do art. 400 do 
Código Penal. < • 

Massoni Euigi vne ser condeimiadol a 
dar mu passeio á Ilha dos Porcos, com 
jxtssageni /grátis. 

—O capitão Alberto de Andrade, 1". 
sub-delegado do Braz, concedeu a assi-
gnatura dc um termo de segurança ent 
favor de Miguel Errico contra Vicente 
Fraga, á vista das provas apresentadas 
pelo requerente. 

—Foram enviados, liontem, ao dr . 
juiz dc direito da vnra, os auto, re-
lativcs ás caixas de musica appreheudi-
das 11a Confeitaria Central, dos srs. Pin-
to & Filho, á avenida Rangel Pestana, 
213. 

Os autos foram acompanhados do com-
petente relatório, «laborado pelo dr . 
Enéas Ferraz, que presidiu n inquérito. 

—Foi internado na Santa Casa de Mi-
sericórdia, com guia do dr. Mario Ama-
ral, o indigente Jo io Vieira dc Mo-
raes. 

—Antônio Alves de Oliveira, residen-
te á avenida Rangel "Pestana 11. 203, 
queixou-se ao 1". sub-delegado do liraz 
de que uma suachacara, sita í rua Vis-
conde dc Pariiahyba. tem sido. ulti-
mamente, visitada pelos amigos do allu io, 
que ali vão sortir-se d* frutas. A auto-
ridade prouietteu providenciar sobre o 
caso. ' 

— O preto Manoel: da Silva foi en-
contrado hontem, na ladeira cio Piquei*, 
gravemente enfermo, sendo i»or esae mo-
tivo internado na Santa Casa, median-
te guia da policia. • > 

— Victimado par uma syncopc cardi-
ca falleccu hontem da madrugada, cui 
sua residenc a, á rua Tihir içi n. 53, o 
sr. fguaclo Vieira du Silva, porteiro do 
grupo escolar fruHtltfr ilr Mi„-,im. 

O obito foi verificado pelo d r . Mar-
condes Machado, medico legista. 

VIDA SOCIAL 
HOSI'1'.DHS lí VIAJANTIÍS 
Aclia-sc nesta capital, viiulo da l ia ' 

li ia, o dr, ll.aroldo Paninhos, recente-
mente formado pela nbsua Escola Poly-
technica. 

— Segue lioje |iara ttaníos, com des-
tino á Europa, acompanhado dc sua 
cxma. esposa, o sr. Sotcro Caio de Sou-
sa, estimado gerente da Cana Urclliovru, 
desta capital. 

— Seguiu para a Villa do Piquete, o 
dr . Muximlniano Mala. 

— Seguiu liontem 1 f a r a o Kio, a es-
criptora americana nliss. Mary I 
sott Wrlght. 1 

— Part i ram para o Paraná, :i scr,-i-
ço de :,tia profissão os engenheiro-, srs. 
Orvllle Dcrhv c 1'rancitco dc Paula Oli-
veira. 

— Segue hoje pari São João d'Kl-
Rey, o tenente do exercito José l.uiz da 
Moita Pacheco. 

— Kstüo na capital I 
O sr. Ilonorio de Caitilhos, 3." a tuis-

—Dois variadoa eapectaculos para lio-
je, em tuaHni* e t noite. 

1 0 l U - n - ' l ' I l l - n l l « » - - M u i t o conror 
rido o cspcctaculo de hontem nesse thea< 
tro. 

Uiivcrnot, Sar Pliará, Trcdcl e ou. 
tros artistas foram muito applaudidoa 

—Ifoje, com excellente programma 
2 espcctaculos, em matinte c ánoite 

T I I R F 
JOCKKV-CI.lIll l'AUI,ISTANO 

Realisa hoje esta sociedade a sua 14? 
reunião hippica da presente tempo-
rada. 

O programir.a, que a principio pareceu 
estar fraco, durante a semana, devido a 
certas melhoras dc alguns parelheiros, 
foi melhorando, ficando mesmo bem in-
teressante. promettendo, portanto, empol-
gantes peripccias. 

Naturalmente, como o gosto pelo ijinrt 
hipplco vae revivendo c de se suppór 
que hoje as vastas arcltibancadas <lo 
velho prado da Moóca, fiquem repletas 
do que S. Paulo possue dc mais sele 
cto, 

Eis os nossos palpites : 
1 ucogu ito—(io yatio 
Fly—Guinéo 
Meriíjic—Faustina 
Maníaco—Haut-isauterne 
NenA—Sombra 
Ca|ioral—Tamovo l( 

Azares : 
Hercilia, Coelho, Fausto e Binoculo. 
I>e um conhccido Im/man que, por 

modéstia ou malícia se esconde sob 
uome do glorioso nacional Jacobino, re-
cebemos os seguintes palpites : 

Incogni to—Primavera 
Guluéo«Fly 
Cravo—Hercilia 
Haut Sauternc—Argélia 
Sombra—Mephisto 
Tamoyo II—Binoculo 
Azares : Bruxa, Mauiaco, TTetté c l . i 

voruo. 

O nos;» assíduo azarista cnvimi-nos 
hontem as seguintes duplas |úira a cor-
rida d** hoje : 

13, 13, 14, 34, 24 e 23 

•'OOTHAf.I, 
Campeonato Ypiraaija 

Hoje. será jogado, ás 3 horas e meia 
da tarde, mais um matrh deste campeo-
nato, entre os trama Kchmrthn e .4;m(, 
que se acham constituídos da maneira 
seguinte : 

l 'rnnrlho 
Alcides 

Antonio — Tltiele 
I.eopoldo, J . Cortes, Albino 

C. Fortes,Carivaldo, Carvalho, Abelardo, 
j Arthur 

I 
Moura. Honorio, A ifredo,Flavio, E . Cerri 

Gouveia, Guilherme, I.njacomo 
Arnaldo—J. Corr ia 

J . Costa 
AzhI 

ti" ; -<V pãítl?e F r incisc'^ Curti, 
ido ] tia Villa Tlomtim. 

— ' 1 dr. José Pereira dc Mattos, ad-
vogado cm Caçapava. 

— O dr. Rodrigues Saldanha, depu-
tado federal pela Haiti 1. 

PF .EOTA 
Ct.t ll ATltl.liTICO l>.\ M.t.llTA 

N.t cancha do Frontão Boa Vista, 
terá logar hoje mais uma das aprecia-

jiin-' das fuucçõe* desta sympathíca ip.ião 
I ntil sociedade, 

n programma para lioje é altralicntis-
1 sinto, constando de equilibradas quinielas 
j simples e duplas. 

I-'KONTXO lto.\ VISTA 
Nesta uijguifica casa de diversões,serão 

í tvalisados boje dois esplendidos copectacu-
1 lo- ; um de dia, i:o qual os exímios 
I loturis se farão exhibir em diversas 

t r i o : - j jv- ,15- u 
( elcctrisante partido a 20 tantas, entre 1». 
' í vmpathicos artistas tnin c Una contra 

1'c!•<;(<c.t e A'/nhtiai. 
Para a fnucçáo da noite a empresa 

' organisou um optinto programma. 

iiiviíhsBks 
SanCAnna—A Filha ilo Mar, á tarde 

c á noite. 
l+ihjthcanta—A* tarde l.a marte civile; 

á noite Antlrto. 
ICãrn-Theati'0—Dois espcctaculos va-

riadissimos. 
MoiiHh-Row/c—Idcm. 

HRTHKTA 
A banda dc musica da Força Policial, 

das 7 ás 0 horas daj noite, tocará hoje 
u,i jardim do Palacio, executando o se-
guinte programma : 

I 
(1." C, Gomes—t) Guaraity, Sym-

plioniu. 
(2.") Marence—Sport, baile dc I „ Man-

zetti. 
(3.V) lleethoven—Eguiont, ouvertura. 
(o| Wa.sterhont—Ma belle qul danse. 
(/,i Schubcrt -Momento Musical. 

I I 
et.") Meyerbeer—Binorali, symphonia. 
<S."l Puccini—Madatna Iluttcrfly, 1? 

acto. 
(f>.") Ponchielli—Gioconda, dança das 

horas. 

S. Sotéro. 
A M A N H Ã 

l ^ u r u n f u l 
Está funccionaudo já ha alguns dias, 

cotn regular frequencia de meninos, uma 
•scola particular, regida pelo sr. Maneei 
Augusto de Oliveira Hreves. 

—Os srs. Cesario Carlos e Odorlco Mar-
tins do Amaral vão montar, nesta villa, 
unia aerraria a v,i|H>r. 

—Durante o primeiro trimestre do cor-
rente anuo, foi o seguinte ,, movimento 
do cartorio de paz deste districto : 

Nascimentos 41, casamentos 27. óbitos 
2H. excripturas dc compra e venda 31, de 
hvpothecas 3, d,- quitações 2. de transfe-
rencia di- hypotlieca 1. de ]ierntuta 1, e i 
testamento 1. < 1 total das transacçôcs das 
38 escriptura» importou ,-m r<:is' 
••1175326. 

U r u g a n ç i i 
A Camara Miiuicqxil de Atilsiia accei-

tou a proponta da cmprrsa electrlca desta 
cidade para levar os seus tios até aquel-
la cidade. 

Já foi lavrado o contrato com a Ca-
ntara liara a illuminação rmblíca e com •. * . ... 

proprietários da f a b r i c a i tecid, ' ™ | J C c S ^ i a V " 
o fornecimento de força aos tnachini . . . . 
fnos. 

—No domingo passado tom. ,11 posse a 
«nesa lulmini-trativa da Santa Casa. eleita 
para gerir />s neg,K-ios d.aquelle hospital. 

Teve abundante devolução o tal mas-
carado. 

—A serviços protissionncs seguiu para 
Borda da Matta o hábil cirurgião den-
tista sr . Antonio de Rarros Mello. 

• -Vae fixar residência ne ta o Rr. 
. dr. Cândido Teixeira, distineto medico. 
• ^•Transferiu seu escriptorio dc advo-

cacia para a séde da comarca o illustra-
do advogado e nosso estimadissimo con- !>Iv; »sT>ks 
íerraneo dr. Francisco de Barros. I tkint'* 

As referidas cédulas foram inutilisadas 
i a 11111 carímlio com os seguintes dizeres : 

« faina»—H." ileteç/acia ile policia—S. l'au-
11o 

<» dr. Ascanio Cerquera, acompanha-
! do do 3'.' sub-delegado, capitão Alberto 
Gonçalves, procederá heje a novas dili-
gencias, sobre pa ssagem de moeda falsa 
ao que sabem >-. devendo seguir etn breve 
para Parahybuua. 

Vi(gilio Freitas c Silva, que se acha 
preso, 6 casado e tem (> filhos. 

A appreliensão das notas realisou-se ás 
3 horas e 43 minutos "da tarde de ante-

i liontem. 

' J u e 111:1111:1 — Buzondio Antonio, 
sentindo-se disposto a emborcar uns co-

; pasios da hrr.wa, entrou, ante-lioiitcm, 
' ás 11 horas da noite, no botequim de 
Otcrio & Santos, á rua da F.stação 11. 

| 59 A. 
| Depois de muito beber, o devoto de 
| Baccho virou a valente, partindo com 
I 11111 murro o mármore da mesa a que se 
I achava sentado. 
| Por esse motivo foi preso e conduzi 
j do ao posto de Santa Epliigcnia, onde 
| o dr. João Monteiro, 1." sub-delegado, 
i tomou conhecimento do facto c mandou 
I internar o chuva no xadrez, 

' I K - M i m t i v - H o n t e m . á tarde, uma | 
j carroça, que passava cm disparada pela 
I rua da l . ibcrdade, atropelou uma criati . 
ça de 20 mezes de edade, de nome Ar-

! naldo. passando llie com as rodas sobre 
J o corpo. 
| O facto deu-se em frente ao n. 44, 
sendo o carroceiro preso, 

j O peqtteníto Arnaldo, qne é filho de 
Antonio Zampa. foi enviado com g i ra | 
da 2! delegacia ao gabinete medico po-1 
licial. sendo abi examinado jiclo dr . Xa-
vier de Barros. 

ROIIAS Tli: I-RATA • 
O sr. coronel dr. João Teixeira Mala, J 

engenheiro militar, chefe da couimissão : 
coustrtictora ds Sanatório Militar. 110 
norte do Estado, c si.a cxma. esposa, ; 
festejaram hontem as suas bodas d e ' 
p r a t a . 

Por esse motivo s, s. foi muito felici- [ 
tado. 

CAS\MKNTOS 
Realisou-se hoiitem, na egreja de 

S m t a Cecília, o consorcio d > d r . José 
Pinheiro dc Andrade Filho, com a cxma. 
sra . d. Davina Ma~hado. 

Paranympharain o acto, par parte do 
noivo, o* srs. drs. Álvaro de Toledo c 
Mario Pinheiro dc Andrade e por parte 
da noiva o sr. Eduardo Machado, 

—Realisou-se tainbeir., nesta capital, o 
enlace matrimonial do sr. José Rodri-
gues da Costa, fiiuccionario publico, 
com 
filha do sr. 
desta praça. 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 
Hi-01-c-tsi i - ia <l» In tc -r i fM-

l-Vrain solicitadas informações á Ca-
mara Municipal de Sapucahy a respeito 
da portaria dc licença da professora d, 
Joviua da Silva Minhoto. 

Comniiinlcoii-se : 
Ao secretario da I-'azenda que foi de-

signado o dr . iCduardo Carlos Pereira, 
lente do Gymnasio da capital,para subs 
titule o lente da cadeira de iuglez do 
mesmo estabelecimento, durante o im 
pedhucnto do effectivo, por licença; 

ao mesmo, que foi designado o lente 
do Gymnasio da capital, sr, Frederico 
Euiz Duliey, para substituir o lente dc 
allemão do mesmo estabelecimento, que 

sra. d. Thcodora Maria da I.apaj sc acha em go«o de licença; 

Agradeceu-se ao sr. Mspo illocesano, 
d. Duarte l<uopnldo c Silva, a coímnuni-
cação que fez dc ter assumido o governo 
da diocese a 1S do corrcnto iiier, e de 
haver feito uaquelle dia sua entrada so-
le 11 ue na Sé Cathcdral. 

Declai-ou-se ao dircctor do grupo esco-
lar de Araraquara que, par falta de ver-
tia, o pagamento de 48$000, solicitado cm 
seu ofllclo, deve ser feito dentro da vertia 
do respectivo expediente. 

h c c n - t n r l a d u , | i i H t i V " 
Requerimentos dcsp:.chados : 
De Pedro Pinto de Soma—a Aocom-

mandante da brigada para in formar c de-
volver 11 ; 

de Manoel de Sousa — O mesmo des-
pacho ; 

de D. de Albuquerque — « Ao cotn-
mandante interino da força publica para 
mandar juntar os attestado» referentes 
ao 1'.' trimestre, vencido cm Março » ; 

de Arturo Massíni—«Ao comniandan-
te para providenciar afim de serem juntos 
os altestados e completado o sello da 
petição pelo interessado » ; 

da Tribuna Italiana—"Ao ilircetor da 
2" dircctoria, para informar se foi au-
torisada a despesa da conta inclusa » ; 

dc João Tlieodoro de Sousa—"Ao de-
legado de Xiririca para fornecer os 
attestados de accórdo com as instrucçôes 
(Kiliciaes e devolver » ; 

dc Virgílio Marcondes Alves—« Inde-
ferido » ; 

de Almerindo dc Palma—2? despacho : 
« Não ha que deferir u ; 

dc Leonardo Albanez—« Indeferido »; 
de K. J . Monteiro dc Oliveira— « In-

deferido, por falta de verba » ; 
do director do Instituto Disciplinar :— 

«Ao mesmo para tomar conhecimento 
do despacho e devolver»; 

do delegado de policia de S . João 
da Bocaina :—* Ao sr. delegado para 
tomar conhecimento do despacho e de-
volver»; 

do juiz de direito de Santa Ri ta do 
Passa (Juatro :—«Ao chefe do Almoxa-
rifarfo»; 

1I0 coinmandante geral da Brigada :— 
•1 Sim»; 

do escrivão de paz dc Itapira, sr . Isi-
dro França, pedindo sua remoção para 
o districto do Braz : —11 Indeferido»; 

do promotor publico de S. Roque, dr . 
Manoel Cardoso de Menezes llarreto, pe-
dindo para ent rar no goso dc fer ias a 
que tem direito: Apresente Cste por 
intermédio do dr. procurador geral do 
Estado;*; 

dc Gabriel Prculei, residente em Eco-
poldira, Estado dc Minas :—'iAu sr. 
commandadte da guarda cívica»; 

d e c r e t a r i a d ' A g i i c n l t i i r a 
Transmittiu-sc : 
Ao sr. Secretario da Justiça e Segu-

rança Publica, o orçamento, na impor-
tância dc 720J I00, para a construcção 
de privadas na Camara Municipal de S. 
Pedro, onde fuiicciona o jury ; 

ao sr. secretario do Interior, o orça-
mento, 1:0 valor de líioíooo, para collo-
ocação de torneiras r. lavatorios n i p.i-
teo d * recreio do grupo cscol r de S. 
João, ne. 11 capital. 

H e r i v l i i r i i i <l:i l' ,s«zt.-i»«la 

M e l 
1 < delegado 

N1 Secretaria da f a z e n d a vão ser 
clVectuados os seguintes pagamentos : 

l)e 3:765fOUO aos médicos auxiliares 
das commissões de prophylaxia e trata-
mento do triichoma, ent Pedreira, Ja-
botlcabal, Botucatii, Pirassuuuitga, Jar-
dlnopolis, S, Jos'• do Kio Pardo, Dois 
Corregos e llatataes; de 20sS a d . Ma-
ria Amélia Azevedo; de 2f,u$ a Koths-1 M'«da que 
child A Comp; de 2n(t5, a d. Elvira Ca-
bral; de 12ns a Augusto Siqueira e 
í '011,1, • ,1,. 77.VI00 a X. Falcouc. 

Creillto, : de l íMooj ao cnete «Ia 
Commissão Sanitaria de Santos, d r . Gui-
lherme Álvaro: de 1:720S700 ao inspe-
ctor sanitário de Gmiratiiiguetá, dr . Jo 
sé 1,. de Aragão Faria Koclia: de 47')$ 
a João f,. Schrcíiicr; de 10J*; u:i ao dr, 
Carlos Mc ver. 

rcctoria de Obras, em Março findo ; 
de H73 :170, a Manuel «obllotta, p d o 

transporte de jiedra britada r pA de p,.. 
d ra para o serviço de macadainisação, 
em Março findo ; 

de 1231M40, a Luiz Ifippolylo, pelo» 
concertoi executados na alameda San-
tos, em Abril corrente. 

Acham-se á disposição da» parlei 04 I 
seguintes alvarás : aos herdeiros do „r 
José Couto dc Magalhães, para uma se-
pultura perpetua 110 cemitério da Conso-
lação, e J . Oliveira, para tim lincmato-
grapho. 

Vae ser concedido novo praso de 1 
dias, depois de applicada a multa 1-^:1-
lameutar, aos proprietários dos pc i l c , , 
lis. H2 da alameda Barão de l.i n11r.i c 
ÍH2 d.i rua l iarra Funda . 

Rcnu;lteram-se á Dircctoria. de Ol in , , 
para dar parecer, as propontas a p r , m-
tada:> pelos srs. Rupliar*! K c r n r a e J-»» • 
Vitrone, para o c«'ilç«'iuietito d i rua 
bor, entre Turyasaií e Para^uasüil, 

RcqueriiuentoH dcspachadon : 
lie Píusohoal Alboinonle, Krancisc» 

j rido e Ojrr iani Ciuseppe, pedindo i > -u-
ça para jo/ío de ; Coinmcudad f 

J Anttnii.» Mendes pedindo « • 
vameuto dc multa ; i>. Klnli, pediiul.; 
licença para, unia fabrica <le vi lro-., 
Maria nua Mia^cnka, ]>edindo para i <••,•;! u-
ta r calçatucnto—«Sim»; 

de Jo,é L)o!uin^«i-.H d«» Oliveira ã ( " , 
pedindo alvará dc transferencia—'-Simi, 
cm termos»»; 

dc Victor Tavcrna, pediu-.l<» releva-
nicnto dc multa — «Relevo a multa, 
fõ r extineto o capimzal no pr.ivi <!•• .VI 
di«as»; 

de Antonio Frau/.oi, sobre c#nstruc-
ção de passeio—«Sim, dando-se a » \i ••»• 
prietario o praso d»; t r inta dias»; 

de Vlctorio dei Franco, pedindo ii;v?i-
ça para jogo de bolas — « 1'Jxjieç t-r,e i 
Rliitt»; 

de Antonio Alvares í^eite l^entea^o, 
sobre embarco c multa —«L«evanet-se <: 
cuibargf» c cancelle-se o aut • de infr.u--
ção, depois de concedida a liccn«;a re-
querida»; 

cie Antonio Rapliacl dc Alincidi, j.e-
dindo certidão—«Certifique-se o q«ie i *»n-
fitar»; 

dc 1'ucciitrelli & Comp., pedindo licen-
ça para aumincios — «Sini, submetliMidfi 
previamente ú approvação os atin<in i 
e letreiros c depois dc pajjas rts taxas 
devidas, sem direito a qualquer indeui-
nisação ou a restituição tle iinp >sto pa-
po 110 caso de maudar a Prefeitura, a 
qualquer tempo, demolir os muro-.». 

Mandou-se embarpar judicialmente a 
constriicção dc uni puxado íjuc 
sendo feito, sem licença, 110 prc.lio r.. 
72 da rua Capitão Matarazo. 

Multou-se cm 30$0(H> a Ktnpresa d i 
r«impesa Publica cPart icular , por não ter 
removido o lixo do fim da rua Itoby. 

Recoiumendou-sc á mesma Kuipre>? 
que providencie no sentido de ser leite 
com a maior regularidade o serviço d» 
remoção do lixo fias casas particulares 
das 7 ás f) horas da mauliã., ciiamrtudo 
se a sua attenção para o edital que - í? 
licije publicado. 

r. fli. 

: HH».f 

e K U t i a I ^ í h c í i I 
-fiscal commuuirou ar 

rcctor de Contabilidade <!<• Theso 
dera! que esta Delegacia recebeu '/( 
em notas novas. 

t'omnumicou-se ao director d i t'a-.a da 
da verificação procedida na 

inij.ortancia dc 100;0(K)í»0CK) remetti I >-> |v»t. 
es»su repartição a esta Delegacia, a . 
los da t;i\:i dc 20 rs. para phospb'»r<> /TS^fc. 
encontrada exactanientc aqueila iuip r-
tancia. 

Kntrepas : 
de 3;9603140 ao c b t f e da comniissã< 

sanitaria de Santos, <:«•. («tiilhermc Al 
varo; de l:534$l«JO ao inspector sauita 
rio, dr. Josô Ara rão Faria Rocha; de 
1:250$ ao inspector sanitário de (Iuara-
tinguétá, dr. José í<. de Aragão Fa 
K..clia; dc 1:0305520 ao »r. íictavio M. 
Machado. 

C ' í i i i t s i r í i M « i i i i o i | > ; i l 

Roque Lapa, negociante ao mesmo, que foi designado o ad 
junto do prttpa escolar de Leme, Ar-
thur Brasilio Mutiiz, para dirigir inte 
rinamente aquelle estabelecimento, visto 
o respectivo director ter sido removidoi 

NASCIMENTO 
O sr. Américo Mesquita, gerente da 

filial nesta capital da casa C. Schaible, 
do Rio dc Janeiro, teve o seu lar enri-
quecido com o nascimento €le mais unia 
ii lhinha, que receberá na pia baptismal I complcmcntarista Leão Alvares 
o nome de Afaria Pia 

Requerimentos despachados : 

Obteve transferencia de pratica para 
grupo escolar da l iar ra Funda . 

Lobo 

MOVIMENTO I>Í: HOTtCIH 
Acham-se hospedados: 
Na Jtotijíwric Sporhnan» o» srs.: T. ; 

Fremouhere, tnr. Hvngton, capitão Hurff. 
Thomaz M. líonato c Domingos Nova. 

l>e d. Anesia Sampaio, pedindo pra-
tica de ensino—«Sim»; 

dc d . Augusta Palmlèri — «Não ha 
vaga . ; 

dc d. Alcitia Augusta dos Santos— 
«tNão pode ser attendida, o rcgulameu 

—No (i. Hotel Internacional os srs. ; to prohilie a admissão de ottvintes» 
J . Tombinson, Henrique Carvalho, dr. de cid. í d ali na Ferreira de Paula 
Josíf í». de Andrade, maj >r Antonio A. CJcnoveva de Almeida Motta e Mario 
Moraes Júnior, dr. Mario Pereira dc An- de Oliveira Campos c d. Armênia Con-
drade e dr. Joaquim Álvaro. J ceição—«Justifico»; 

—No Hofrl HeWcchhio os srs.: Henrique de d. Maria da Conceição Oliveira 
Taparelli. Agnello Aftonso, Delmiro de : Octaviar.o de Mello—«Deferido, dc-se 
Ávila, Jo.s^ Rodrigues Prata e Augusto • conhecimento á Secretaria da Fazeiul 
Menegaldo 

Theatros e Salões 
M h i i ( * A i i i i s i —Lovou-se hontem 

O menor apresentava ecchvmoses e i sccna, nesse theatro, o conhecido dra 

1«M)4 — Vindo do Alto Jurtiá chega a 
Manáos o vapor Contreiro», que é assalta-
do pelos peruanos. 

1.S00 — Pedro Alvares Cabral descobre 
nome de M»»nti 

iihia 

ANNIVKKSARiOS 
Fazem annos : 
O sr. Victorino Gonçalves Carmillo, 6? 

tabetlião da capital. 
—A menina Rtith, filha do sr. Joaquim 

Azeverl»». 

missas 
A*s 8 12, na egreja da S^, missa de 7'.' 

dia. )»or alma da finada Ambrosina Cha-
gas. 

inflammação na coxa c perna direita, no 
ha! xo ventre e no p/* esi|iiorilo. 

Ha a ext ranhar nesta oreotrencia o 
íaeto dc uma criança dc 20 mezes dc 
cdaile, andar >olta na rua, exposta a 
tac.-. desastres. 

Prova ipie os k -iis pae« não são nada 
ruidadOHOH, Htijeitando-sc a desgostos 
conto o (pie vimos de annotar . 

O h l r t i n - K i t i uni lx>tr,|iiim da ala- 1 á noite, 
meda «ilette n. 49 faz-se, rotno em <|iia- [ 
si tocl'M o , demais, o joyn-nlio do bicho, 
•|UC produz nina féria rigíilar, aimilian-
do a diaria da casa. 

Ha, |*jrém, revews, ci.mo os «pie lion-
te.ii bofíer.-im Francisco de Sonsa e Jns / 
Maroiies dc Oliveira, este proprietário e 
aqnrlle ex-proprietario do referido bote-
qnim. 

[ Koram seguros em flagrante, com a 
! bocea na liotija, como vulgarmente se 
diz, recebendo o j', |;o de um honra, que 
se escapuliu ao cliej^ar a policia. 

! Francisco de S.«i.-a e José Mar^wes 
dc Oliveira, intimados, compareceram á 
presença do sr. capitão Alberto «ior.çal-
ve», 3." subdelegado da 3* circnmscrip-

ma marítimo A h'i!l,n'ilo Mar. 
K-sa peça. »pie já lia muito tempo 

foi representada ne-ta capital, e»tá mon-
tada pela Companhia l.ucinda-Cliristia-
no de modo a agradar . 

Cliristiano, Ferreira, Italia Fausta. 
Jorjfc Alberto, César ífc I.ima, A. Cam-
I«i» e Carmen foiaiy a contento tferal í 
nos respectivos papeis. 

- Hoje, A .filha i!o mar, em matinêc e 

de dd. Rstlter Pereira llaptista 
' Amélia Magalhães Wenzel — «Inscre-

vani-se»; 
dc Pedro Alves de Camargo—«Ke-

queira outra..: 
dc Mario Macedo—'iCuinpra o despa-

cho exarado no requerimento de li-
cença ' . 

Tran iuittiil-«c á Secretaria da Justi-
ça o oilicio do dircctor do Serviço Sa-
nitario sobre a necessidade de ser au-
tfmentado o numero de latrinas do quar-
tel da rua Miillcr. 

Anna — Espeetacnlo pela Cunpa- j f i o , q»e impo» a aa.be» a malta «tvUht. 

Solicitaram-se providencias no sentido 
de serem aeceltas |ielo Tclegrapho Na-
cional as requisições para expedições de 
telegianimas feitas pelo inspector sani-
tário dc (iuaratinRiietií, d r . José I . . dc 
Araffão Faria Kocha. 

.Ao director do Hospício de Alienado*,. 
l ' o l , V t l H n i l l l l - Tive-no» hontem, |iara informar,., foi o despuchn do reque-

nesse theatro, o drama em l aetos / . O- rim,-nto cm que Carlos P,il-.zzi pede para 
a«,»• •, de Sndermann. : ser transferirlo dc classe um doente do 

lío:.<ne»i, no p q e l de Jtoh-rto, teve 1 Hospício, 
ensejo ile mostrar, mais uma vez. o seu 1 _ _ _ 

«i delegado.fiscal reiiietteii ao itis|i<\;t',r 
«r.VIfaildega ile Santos, para inforni.;:, 
- |ir.n;esso tivinsmittido a e.-t.i llelegai-i.i 

referente ao requerimento do coiifer.-n-
te il*Alfândega do Kio, Alfredo ('aniill • 
I'erreira Keliello reclntuaiido routi-.i in.-i i 
decisão dessa iiis]K'Ctoria. favoravel a ti- -
ma João llriceoln ,v Comp. 

*» dele.-fado-fiscal declarou a i insj>v*o:-
d' . \ lfandega de Santos que as rh.iri.i-
qne percebem os otliciaes do F.xercito ei.i 
qualquer cmnmissão estilo sujeitas ao-
iui]Kistos sn'»re vencimentos, de accord,. 
com a decisão tio ministro da Fastenda i. 
da circular de Io do corrente do me-iiii. 
ministro. Sob a presidência do dr . (ietlllio 

Monteiro, realisou-se hontem a 3.' ses-
são da Camara Municipal, correspon-
dente a ente lllez. 

K-stiveram presentes o i vereadores 
srs. Cândido Motta, João Amaraiite, 
t^orréa Hias, Nicolati Ilaruel, Kayniun-
do Duprat, Silva Telles, tiottlart Pen-
teado e Sampaio Vianna. 

Xo expediente, além de vario» otli-
cios e pareceres foram lidas as seguin-
tes indicações: do sr. João Amarante, 
para que a Prefei tura não venda os 
terrenos municipaes, á rua Anliangaba-
btij do mesmo, para que seja sustado o 
assentamento de trilhos da l.ii/hl, a t rás 
<lo Mercado da rua de São João: do sr. 
(ioulart Penteado para que sejam col-
locadas guias na rua Álvaro de Carva-1 
llio; do sr. Silva Telles, sobre o calça-
mento da rua Itatiava c calçamento do 
prolongamento da rua Ribeiro dc I . ima; 
ilo sr , Sampaio Vianna, para que se-
jam collocadas (filias nas ruas João 
Iloemcr c Joaquim Carlos; do mesmo 
para que a Prefei tura mande proceder 
a estudos para o prolongamento da rua 
Anhangabaluí ate ao largo da Memória; 
do sr. Corrêa Ilias, para que a Prefe i 
tura ordene a execução do alargamento i 
da rua Rodrigi Silva; do mesmo, para 

I L w - 3 / " t f " ' , ' ™ m a n d £ , a , . e r r a r ' r ' K " - T r i l m i u . l . l e J . N t i ç a larisar c nbaular a rua Muni/, de Sousa. "> 
Passando-se a ordem do dia. são ,ip- CAMARA CIVIT, 

provados, sem debate, os projeetos: ao- Sctsílo <m -v/ ,U Alrit ,Ic /«.' 
" : l b C r t " r " d o c r " , | i t o , l c Presidente, sr . Xavier d.- T.,: I 

<|..8,M01 para pagamento dos ordena- Secretario, sr . I.niz de Arauto 
dos do sr. Francisco Antonio dc Oli- ' J j l 

veira Filho, chefe aposentado dc secção I ' \ssai;kxs r»i: ai t . is 
do Thcsoiro, e concedendo a indciiinisa- ° ° r- Saraiva passou ao sr. De! 
ção de 2:io0S ao »r. Ikitelho IJomenico a ? c i v c i * de Pirajti . 4'li., dc 
lelos prejuízos causados em sen esta»»- P ' r a c 1 ' ' " Amparo, 

leeimento pelas obras que se estão rea 
'isando na rua 25 d e Março. 

t i delegado tiscal reni.-tteu ao sr. mi-
nistro da Fazenda o re pierime<ito t-ni 
que o Hospital Saniari tano destae:iji>.il 
pede reconsideração do acto de-.se Mi-
nistério, excluindo da i -eurão de direi-
tos alguns objectos a importar pelo me -
mo hospital. 

Foi remettido ao collector tle Kibeirã > 
Preto, atim dc ser informado, o reipi • 
rimento cm que Pliilio P rado pede isen-
ção de direitos do imposto de transporte. 

í> delegado fiscal enviou ao colleet ,r 
de rendas tle Jal t l í ,at im tle serem s.-lia-
dos, os dociinicntus tio processo tle iti-
fracção do regulamento dc impostos in-
staurado contra Fclippe Jorge ,V Irmã • 
c posteriorniente Cintra Ynsbek Irmão. 

delegado fiscal rem-tteii ao dire-
ctor tle Contabilidade do Thesoiro Fede-
ral o balanço desta Delegacia, r-l.it iw> 
ao mcz de Junho de 190li. 

g 

s 
st 

• P e l o s T r i b u i i i i o s 

F,m seguida levantou-se a sessão. 

1 ' r c f t e i t t i i i i M i m U - i p n i 
Autorisou-se a Directoria de f ibras a 

despender até a quantia de SrOOOÍ com 
os trabalhos de turma para o alarga-
mento do aterrado de Agua Branca, cu-
re a rua Lopes Chaves c o largo das 

Pertliae», devendo ser feito por conta 
tia l.iijlit o serviço tle escavação, tr.uis-
I>orte e collocação de terras. 

Palilino, as ei 
d,. I 'batutia i 

seguintes paga-T>eterminarain-se os 
m-;nto« : 

De 95íi»0iK), a Antonio tle Sonsa Fer-
reira Ramal lio, pelo forncciment , á Di . 

que foi f,>rte talento dnrmaticc, pel 
muito applaudi<lo. [ 

A concorrência foi regular. 
— Hoje, dt.-;. esprctacnlos : cm i„ahiirc 

com o drama / / Onorr. e ã noite, com i 
tragedia tle Shake peare — Ifamlet. 

A l o i a l i n H o i i g e - . V c i t i um logar 
vasin neste theatro. Os melhore, nu-1 
meros do f.rngranmia. tantas vezes ci-
tados nesta secção. focam acolhidos com 

t 

<> sr. Delgado ao 
v e i s 4X.VJ d c S a n t o s 
4919 da capital. 

O sr. Paullno ao sr . França as civ,-i-
408" da Ribeirão Preto . 4924 ,Jc Santas 
4876 tle capital e a . sr . Ar ruda 3.1£2 
Tatibaté. 

O sr. França ao sr. II. Ilastos, as cí-
veis. 4fi9.; de Avaré 492D da capital. 

<> sr. Malhciro ao sr. A. I luerra. a . 
eiveis 4'»2C, de Avaré, 40,11 d 2 I),,;. Cór-
regos, 4732 tle Santos, 42f,K. 47(>7 t 43- o 
da capital. 

O »r. Arruda ao sr. Delgado, a cível 
4(i82 da capital e ao sr. Saraiv ., a , , i-
vcls 4287 da capital c 4890 de São Car-
los. 

«» St. B. Bastos ao »r. Malheiros, a 
eivei 5039 de Oneluz e ao ar Arru 
4907 de Santos. a. 

(Jnerei* empregar liem vosso dinheiro > 
Mandae fazer um terr.o tle cascinira superior desde 40$ a tOOt 

réis; cslças de rase mi rs superior desde I5ü réis Só na 

C A S A F A R I A — B o a « o T h e s o i r o . S 
Í23 n . P A i t o . „ : , 5 _ l a 

o tlr. prorarador geral tio F . s t a d o ri. 11 
parecer no* seguintes embargiM: n,. 
4sf,4 
nnnga 
pi t l l . 

4812 da t-apitnl. 4=11 de Pir.issu-
L na appcllação cií-el 5o3«, da c * 

N. 4801. 

Jri.OAMIiNTCS 
Appsllaçõti cireu 

Pindajionhangalia — An 

pi 
seguinte 

N. 32 
I.ydia 1 
mo repr 
menores | 
I.iutlo. 

N. -161 
Augi i - to | 
embarga 
o -r . A . l 

N . 47 i 
Einbargá 
gado, I.d 
Saraiva. | 

N . 477 
niingas 
gado, Jo 
Kelator, 
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C O M M H B C I O D E B Ã O 

Jciiin Maraonrie* <le Oliveira. Relator, o 
fcr. A. França. Deram provimento. 

N. 4»47. Kllieirão Bonito—Appcllante, 
r.lvirn Arantes Itastog; appelladu, Alberto 
Sousa Mergulha». Relator, o sr. A. 
Franja . Deram provimento, para declu-
i-ar nulla a sentença appellada c mandam 
«|iie seja o feito jultfado por juiz. compe-
tente. 

N. 49S0. Santos— Appclliiiitc, tfrtta 
PetU-r Witte; appctlndos, Teixeira <lc 
Sousa A C, Relator, o sr. li. Bastos. Ne-
pir.nn prnviinetito, 

N. 49Í.1, Ytii — AppeUantc, Joaquim 
Dias t «aivão; appellada, d, ignacla Joa-
quina Corrêa Pacheco. Helator, o sr, 
Ignaeio Arruda. Negaram provimento. 

N, A'I77. Bcbcdoiro—Appcllaute, An-
tônio llonacorsio; appellado. capitão Au-
toiiio da Silveira Toledo. Helator, O sr, 
Hrito llastos. Converteram o julgamento 
em diligencia. 

N\ 4WS. São Carlos — Appellante, o 
Jiiizo. rx-afjicioi appellados, Alexandrino 
Biuiti e sua mulher. Relator, o sr . Fran-
ça. Deram provimento para utmuliar o 
feito, contra o voto do sr. Juvenal M a 
lheiros. 

N . 4*195. São José do Rio Pardo—Ap-
pellante, Tarquiniu Cobra Olyutho; up 
pellada, a Camara Municipal. Relator, o 
sr. B. Bastos. Negaram provimento, con 
tra o voto dosr . Juvenal Matlieiros, qne 
dava provimento, utim dc ser liquidada 
na execução. 

Embargo» 
N. 4453. Capital — Enibargaute, Pe-

dro Scarrene; embargado, dr . 1'lorcsta-
no Spiri-.irri. Relator, o ar. C . Saraiva 
Rejeitaram os embargos. 

N. 4600. São Bento do Sapucaliy— 
Embargante, a Cantara Municipal dc 
São Bento do Sapucaliy; embargado, 
José Salgado de I.iina. Relator, o sr. 
C. Saraiva. Converteram o julgamento 
rui diligencia, para ser processada a de-
sistencia. 

N. 4786. Araraqiiara — Emburgautc, 
major Autoiiio Joaquim dc Carvalho; 
embargada, d. Adcliua de Carvalho. 
Kelator, o sr. B. Bastos. Rejeitaram os 
embargos. 

Na próxima sessão serão julgados os 
Fegtiintes embargos : 

X. 3249. Amparo.—Kmbargante, d. 
Lydia da Silveira t iarrido, i>or si c co-
mo representante legal de seus íilhos 
menores ; embargado, Antonio AJvcs 
1.indo. Relator, o sr. Arruda. 

N . -1616. Capital.—limbargante, dr 
Augtisto Cincinato dc- Almeida l.ima ; 
embargado Ignaeio Penteado, Relator, 
o -r . A. Paiiliuo, 

X, 4727. Santa Cruz das Palmeiras. 
Embargam; , João nroníinlio ; embar-
gado, Luiz PalUni. Relator, o sr. C. 
Saraiva. 

N. 4770. Capital.—Embarfrante.d. Do-
mingas Maria Benedita Vieira ; embar-
gado, José Ferreira dos Santos Bastos. 
Relator, o sr. Ignaeio Arruda. 

l ^ o i - u m 
Kcalisaraui-sc huntein as audiências or-

dinárias dos drs. José Maria Bourroul 
e 1'rbano Marcondes, juizes da 2Í e Sf 
vara, sendo as mesmas regularmente 
concorridas. 

—Na acção ordinar-a <ius Olyntho 
I.iipormi & Irmão movem contra d. 
Elcouora Elisabctli Malfati c seus li 
llios. foi, na audiência de liou tem, assi-
gnado aos réus, sob jiena dc lançamen-
to, o praso legal para ofterecinicnto <> 
razões fumes. 

—O solicitador Joaquim Cerqueira 
nos autos de appellação rivel vinda do 
juízo de paz do Braz, lançou, por parte 
ílo appellado Ccsarlo Nicozzi, o appel-
lante Domingos Causano do pras» 4 
este assignado para razões de uppclla 
ção. 

—A' rc.-elia do réo, iniciou-se houteiu 
o smiiinarlo de culpa do processo ins-
taurado contra Agostinho Brestelli, jror 
crime dc ferimentos leves. 

Foi inquirida uma testemunha 
—Nos autos dc arresto que Hcrafina 

Kicoti move a José Carnclli, no iiici-
flente de exame de livros, o dr . juiz da 
2.» vara mandou que a autora preste 
juramento suppletorio. 

— No executivo por alugueis que 
Manoel dc Jesus Belmorço move a Do-
mingos l.eopoldino da Fonsc.-a, o juiz 
da 2! vara julgou subsistente a penlio-
ra e mandou prosegiiir no feito. 

— Na acção executiva <pie I.ourenço 
ilc Almeida Sampaio move contra o 
Hauco de Credito Real. na audiência dc 
liontcm foram louvados c acceitos peri-
tos para procederem a exame nos livros 
do Banco, o sr. Francisco Mendes, Fe-
lizardo Cot ti e Francisco Rodrigues /.li-
vras, 

— No processo de cobrança de autos 
«pie Antonio Vasconcellos Pinto move 
contra o rir. Odilon Machado, foi este 
lançado ao praso de três dias para a 
entrega dos autos, sob as penas da lei. 

— Na audiência de honteln, do juiz 
da 2? vara, Miguel Eopcs da Silva pro-
poz uma acção decendiaria contra José 
ünspa r , para haver deste a quantia de 
1:3U0$. 

—Foi aberta a dilação probatória na 
acção ordinaria que Mariauna c Ameri-
ca Pitocia movem contra Miguel Pito-
cia. 

— -< i dr. Hrenuo do-, Santos, 2." pro-
motor publico interino, apresentou lion-
tcm ao dr. Clemcntino de Castro, juiz 
d t 4? vara. denuncia contra I.auretta 
Damessc, como incursa nas penas do 
artigo 303 do Codigo Penal, por ter. no 
«lia 12 de Março ultimo, no patco da 
Fabrica Penteado, ferido levemente 
Mia companheira Colomba Treviso, vi-
brando-lhc diversas tesoiràdas. 

—Continuou liontcm o summario dc 
culpa do proces-o instaurado contra Fio-
rentino Rizzo, autor do cobardc assassi-
nato do barbeiro Paschoal Rappuano. 

Foram inquiridas as testemunhas An-
gelina de Falchi, Apjiollonia Stott 'J-eiss, 
l.uiz Pavia e Mercedes França. 

<» «Ir. João Dente, advogado da parte 
auxiliar «1a Justiça, requerei! «|Uc fosse 
envida a testemunha declarada Maria 
I.otn barda, 

I >s autos foram com vista :t" dr. 1 
promotor publico para dizer sobre o rc 
querido. 

—ti dr. juiz da 2? vara julgou «lescr-
ta e não seguida a appellação interpos-
ta por Armindo Barbosa, da sentença 
darpielle juiz que declarou aberta a sua 
íallencia. 

—A rc(]iierimento do «ir. (iustavo Bal-
duino de Moura Camara '' sua mulher, 
foram os herdeiros «le Artliur Norberto 
«lc Azanibuja intimados |nu* pregão, na 
audiência dc liontem, da sentença que 
ju ;gou a respectiva habilitaçã«> dc her-
deiros processados nos autos «la execu-
ção em que contendem. 

—Nos autos da acção decendiaria mo-
vida por Carlos Znrrulo contra o dr . 
Domingos «!os Santos Teixeira, foi estf 
lançado do pras , assignado para razões 
linaes. 

—Virtor Kleit»er lançou «Io praso para 
ra/, .e. tinaes a Vicente tiiordano, na 
appellação em que contendem. 

—'» «lr. juiz da 2? vara mandou «jue 
a-i partes dissessem s«»bre uma reclama-
ção nos autos da acção decendiaria «pie 
Carlos Znccolo move contra Antonio 
IvOtitO. 

—O dr. Meirelles Reis, juiz da 1? 
vara comniercial. por sentença de lion-
tem. decrctoti a fallencia dos negociantes 
C. Antico & C., estabelecidos nesta ca-
pital, á travessa do Mercado. 

o activo 6a massa é de 69:713*961, e 
• passire 4$ 

Amanhã aeri feita a arrseviaçlo 4 o * 
beus pertencentes á massa 

J u i z » l ^ c i l c r a l -
Ü." offuio (CAH 1'OHIO ix> ÜSCRIVXO BARBOS») 

Pelo advogado dr. Tancredo do Ama-
ral foi impetrada ao Juito Federal uma 
ordem dc hiibtai-eorpm em favor de Do-
miugos Lera, que se acha preso por 
crime de lntroducção dc notas falsas. 

Foi designado o dia 23 do corrente, 
a«> meio-dia, para apresentação do pa-
ciente. 

No processo de Biaggio Petragia e 
João Tliouiatclli, presos por passagens 
de nota» falsas, foram inquiridas duas 
ti-stcmunhas. 

IIIFBiMâgiÜ~B1»ERSAS 
O TKUI-O 
Hn1ctim mcienrofriffifo rf«i capital; 
Baronietro a 0", ás 
7 horas «1a manliã, 697,0 mm, 
2 lioras da tarde, 697,0 mm. | 
9 horas da noite de liontcm, 696,6 mal. 
Temperatura uiiuima, 14",8 
Temperatura inaxima, 24? 
Vento predominante, até ás 2 horas da 

tarde, NW. 
Chuva em 24 lioras, 0 mm. 
Tempo geral, claro. 

uosriVAiiS 
Movimento do Hospital da Santa 

Casa dc Misericórdia, no dia 20 do cor-
rente : 

Existiam em tratamento O S 
Entraram 1S 
Sahiraiu 18 
Falleceram 3 
Existem em tratamento 602 
Foram dadas 198 consultas, seudo 103 

dc medicina, 22 dc cirurgia, — de gy-
tiecologia, 61 de oplithalniologia e 12 de 
oto-rhino-larv ugologia. 

Foram applicados 49 pe«|ueuos curati-
vos c feitas 3 operações, seudo 1 de alta 
e 2 de pequena cirurgia. 

A pliarmacia do Hospital aviou 621 
receitas sendo: 346 para o serviço in-
terno, 275 para o serviço externo, — 
pura o Hospital dos Eazaros, 16 para o 
Asylo de Mendicidade e — para a Casa 
dos Expostos. 

Falleceram no hospital : 
Just ino de Oliveira, brasileiro; Anto-

nio Ilattaglini, italiano e Antonio José 
Ferreira, portuguez, 

MATADOIKO 
Foram abatidos lioiitem no Matailoi-

ro Municipal 211 boviuosj 154 suínos, 36 
ovinos e 24 vitellos 

Foram inutilisades — 1 ovino, 21 pul-
mões e 9 intestinos dc liovinos, e 20 pul-
mões e 4 ligados de suínos. 

Emblema do carimbo — Caramujo. 

t O T B I U I . 
Resumo da I.otcria da Capital Federal 

extrahida liontcm : 
PRKMIOS nr, 50:000$ A 1:500$ 

42386 50:000$009 
220H1 5:00ü$00'j 
26675 2:0004000 
44H15 1:500Í03U 

1'KÜMIOR I>li 000$ 
3421 32999 

UHKMIOS lllí 200$ 
7350 19153 44017 49564 47830 43087 

PKKMIOS 1)1! 1(10$ 
1357 H O 49 14170 17H8H 24557 27313 

29S24 76890 38632 42072 
1'KIC.MIOS lilt 60$ 

1537 2742 7157 f-071 12506 13027 15154 
16986 19751 19765 20254 20728 20973 
21522 25520 26642 24229 27375 27516 
27729 31391 36774 37402 38026 39508 

40S64 42151 4.Í62» 46448 48Ò01 
APPKO.iUIAÇSr.S 

42385 c 42387 29O$O00 
22080 e 22082 ÍOOÍOOO 
26674 e 26676 50.3000 
44814 c 44816 50$000 

DI'.ZK:;AS 
42381 a 42390 . . . . 
22081 a 22090 . . . . 
20071 a 26680 . . . . 
44811 a 44820 . . . . 

CKNTl-XAS 
42301 a 42400 . . . . 
22001 a 22100 . . . . 
20601 a 27700 . . . . 
44801 a 44900 . . . . 

VINARs 
Todos os números terminados cm 6 

têm 4$. 
Telegramma recebido pela agencia ge-

ral dos srs. Júlio Antunes dc Abreu A 
Comp. 

,—. U T|», 
jsnlrmdu. 

aatrroa, t» (ti i m 
Rssesrto, I» (tu. 
mm Iclrua. Ooinprdilcirss, II (|13. 
Ucrcndo. iwrnlya.idu. 

V a i a r a * ém B a l s a 
Fursm liontcm ncifocisdiii nn lloliia ui seguin-te* illulos t 
M ri'*:'j dn Cumpnnlili Melliorair.ento*. s lisitonu. 
HO ditas, iilcin, i<li-ul, n 100$. 
IA dti «''olujirinhls Mi*k>'SIih. s 
(<l letra» «la Csiuura dc Santa Itita di> PaMS 

Qust>.i, a r.ti* 
12 iiflçAcj dtl «loinprinMil MoRyana, n *iS3$. 
10 li-IraH «In Camara «le 8. 1'auli*, 7'. einl.. 

m I00$i00 
M aev^ea «la (Sunpaulita 1'mi]í-l.i. n 29(1$ 
M letra- da «'aluara de SuitiH, I u 07$. 
110 aeçííea ds Companhia M,"íyinA a 2Hi>fr>Ull 
lio «lilás, " 
'Jll dilai, 
10 dttaa 
•JO dllBK 
KW «lllii-i, lilein, a üslj. 
no acções do Itaueo «'oinmerelu e Induitrla, s 

!M4»010. 
U L T I M A S O R 1 I T U 

jr«Mifo« pwWieo» Krml. Otmp. 
Apolirca do J'Kladu da «e-

Stinda taerle (autlRaa) 
Apollrca gerao» do r, 0(0 
Kmpieallmo du Krftado «Ia S* 
Idc-iu do i:aIr• 11o ex-]uroa 

100$ 

»i> 

ii« 
80| 
ua$ 

07» 
t.o» m$ •Mt 
Ml» 

I<k3 
70$ 

- 705 
- Oi* 
- 0 » 

40S000 
2()$000 
205000 
20J010 

12Í00I) 
loíooo 
1OJ9D0 
10.$d00 

O C A M B I O 
As tabütlas !iont?m ftfflxa'la- r n»nntl«lns «lu" 

ranter o <tItt, pelos e'tabelccIn.o.it')s l»auoarlos 
íurain nic-inas tios «lias nnfcrlorcs. 

o hosho mercatl'» «le ruiultiii«s abriu h'>n(ein 
calmo, «owi os bancos, miii «ernl, otícrlaiwlo o* 
h"ii« si'|in.'á Koljje l.ondruü, n.i base «!»• ;f> Ri8_'. 

A - 10 U2 horas «Ia manhã, «» Uiineo í'onim«T-
oiale Italo-Hra«iliano, nejrociava cm papel re 
passado, na taxa «le 15 1|*. 

Depois tlir 11 horas «la manha, «> m erra d o tor-
nou-se paralysatlo, pelo «ju«,

1 o Hanco r««mmer-
« iale Ítalo Hrasillano .se n uahiM. passnu lo a of-
íertur os seus í-afpies na lm-e «le l i 

ínaetlvfis, e rorn a «©"Uf/iio «l«* 15 8132. o»» ban-
cos se conservaram nte a hora «l«» rechamiMito 

í» movimento de negociou feitos durante o rl a foi pequeno. 
. s extremo» foram «le 15 ÍU32 a 15 1.8 
f)s soberanos foram hontem n̂ TO T̂i pelo f.fítufon nvtl 1,'iver Plale fíank, //fino ' -.u-.merc.iale Jtntfi-Hririlianr, Hrr.sitían(rche JianK.fir heutuch* 

(and e pelas casas dc cambio ao pr.̂ ço do lfif 800. 

A' laxa de 15 rpio foi n officlal de hon?«»m, 
pnra letras a «0 «lias A vista, a libra esterlina 
vale :r)$ui>e; o franco, $6.1'.'; o marco, $7*0. 

A* vista, II a libra vale K'4o3J; o franeo 
; o marco, $787; a lira, $011; ccoi réis íor« 

les, Ç3á8 e o dollar, 8$«u:». 
V n l e i o l r o — ( Km Santo* ) 

Banco Coinmen io «• ínilustria, 14 Cl|ü2. 
'iaxa «le cobrança, 15 l|l« 

CAMARA SYNDICAF. 
A ramnra iSyndícal doi c orretores afflsoti hon« 

lern í's fcnuinles tabellas: 
to d. ti. C rifla 

. • . 15 r-i-.i li uipt-' 
, , . GT2 «'17 
. . . 780 7*? 
e e e « H , . 8fto 
. . . S$:t()l 
. • . l(Sf8(KI 

15 

I.ondres . • • • . 
Paru 
Hamburgo . . s e 
Ithlia 
1'orttigal . , e . • 
Nova-York • • • • 
Hober«n«>s. . • • • 

Extremos 
Contra banqueiros, 15 l|lfi a n np.2. 
COiitra a caixa matriz, 15 l|lft a 15 >si32. 
Em cgual data do aitno cassado t 

90 d. r. á vista 
I.ondres. 15 
Pari/ «2f» 
|famburs'> • 
Itália 
lortuyal . . . . . . . 
Nova Yorlc . • • ! , 
.«ol>eranos. " • 1 
E x t r e m o , 
l ontra banqueiros 15 li» a 15 1(2. 
Contra a caixa matriz. 15 l[-l A lr» 1[2. 

Movimento â.o cambio aaa B h i I m 
HANTCH, 20 (ás 10,25* 

Fftrcario, 16 8|- 2. 
Sem letra-, 
Compra«l«>res, 15 7|32 
Mercado r-t ivcl. 

8ANT09, 20 C á« 12 4)f. 
Banca rio, 15 3|82. 
P̂TO letras. 
Compradores, 15 7|32. 
Mercado, paralyaado. 

H4 r-.ft 
«2fi 
811 

f 5$ 

50$ 

2.0$ 

70$ 

65$ 

3L1F5I»0 

r,i$ 
275$ 

2Mt 

211» 2t»i; 
103$ 

_ m< 
— 105» 
- 1»5Í 

M ir»? 
l'JU» — 

- 5-M» 
103$ 1'Klf 
1,'Of 

- fl» 
- fi>) 

- 060$ 

(»1C$ 910? 
Letras dm Camara de 8. Fanfo: 

Kmpresllmo ex-juros 
f>.' emprestlmo 
7.. empréstimo 
Idcm (30 dias) 
l.etras da V, da Sautoi Ia. 

emlssüo) 
Idcm Idcm (2* cmlssao^o* 

Jtl lOS 
Idcm da Camara P. símio 
Idein idem (2 • emissão! 
Idcm Idem do Casa Hranoa 
Idnu ideiu da C. do H. C*r« 

los com 10 «•«-Juros 
letras da C. do CampinM 
Idcm de Campinas do 200$ 
letras da C. do H Cruá 

das 1'almclras cx-Juros 
Idem da Camara do leia 

elato . . 
Idcm da Camara do Xuti* 

dialiy 
Idcm da Camara Municipal 

do Araras cx-juros 
Idem da Camara do Ilibei* 

lio 1'reto 
Idcm, a 80 dias 
Idem da Ca ma ia do Rihet» 

râosiuho. 
Idcm. idcm, da Camara 

ItatÜm ex-Juros 
Idcm da CamoradeS l»e«!r» 
Idem du Camara <le {isntu Itiis 

ACÍ;ÕH« DR BANCO* 
Commcrcio « iiMiustria 8H0$ 
Idcm, idem, a 80 dias — 
Credito Iteal, carloira liypv 

thecarla 
f*. Paulo 
Idcin, o 80 dias 
Cnifio dc«. 1'aulo 
Mera a W) dias 
Comm. ltalo-Hrasiliani 
itiiliano dei ürasüe — 
Industriai Amparem* — 

ACÇÒEH DE COMPANHIAS 
IfoRyana 
Idem, idem. a 30 dias 
Idem, a 30 «lias, vont. vcutl. 
Paulista, 
Idem, itlem, a 80 dias. 
Melhoramentos ti. Paul* 
«Item, u «o diai 
Anlarctica 
li. do F, de Araraqiiara 
Industrial de 8. Puniu 
Vidraria Manta Maria 
lelepbonica 
Cniio Sportiva 
M Iiaekardy 
Paulista de ElectrielJal» 
Mecaniea 
F. dc Perro do Dourado 
P. do Perro Itatibcii.io 
Paulista de He^uros, c. 4 ( 
Arm. Ueraes «l«? S. Paulo 0 f 
Itegibtndora «le Santos 
Companhia (.'entrai «io Anua* 

•/c.is íicracs, <110 (. 
Pabriea de «'imeulo Ital» ilr.»* 

sileira, e|7»! f. 
Moinho Sen lista cplO f. 

DKbE.vrnuKi 
Telcphonlra 12 .$ 10 
Norte Paulista — — 
C. Kuh. Paulistana 100| — 
Empresa Aguaj o- Exg. de IU« 

teirfio Preto 100$ 90$ 
Industrial do 3, Paulo HOS 1*1$ 
Thermul do Cuidas ex-Juroi — — 

LKTltAH IIYPoTHlbCAKIA-f 
Banco do Credito ilcal cm 

liquidação 17% 12$ 
Idem a 30 «lia» — • . 
Banco I'. «Io fi. Paulo, 7o$ C5| 
Idcm, idem, HO dias — 

PItAfA DO C(.MMKI(C(0 
P>tá como inspeetor inez «lc Abril, o sr 

Csmillo Josc «ic Sampaio. 

O C A F B ' 
UF.RCADO DE SAKT0S, P.JI '.'0 

Tornaram-bc ronhceldan a. ve.ulai IÍ.J 80 OS-.! 
lui-lu îve a pArtleulart--. 

Ilasc-, ;;ÇíHai para o ly(i'l 
Mereado, r- ilnio. 
l:iitradni lioje, ::0'JSt aaeea*; I . <l't me/, 

7«>t l-.l; de«ile 1. de Jllllio, 1:1 ;ij.VMÍ'.; kloek, 
1:7ir, 'J»',;!: media, 

- Km egual «lata «Io atino pn-sndo 
Kntradua m-fla dala, «,00'i f.i.-ca-- deíde 1'. 

iln I1H, 1S0 4SS; Ilenli! I lie Julho. «1IIJ251; 
fctock, .',50.071; venda., 2.r»7li; l»ase, tí I '^ 

CAl-V liM.IlK,VtKl-I.nr.ini I,aldeadas hont.-in, 
Ooin «lv*.-illuo a esta « idade, .'14 86.'» aaec;H, aelldo 
ls.UTO ua raullüta; r* -81 na Soroeabana; — 
em í'arn|.o l,im|io, "l'i no llr.lx e !l.7:l0no l'arv 
«1 ' au lo . 

PAUTA RF.MANAI.: — Caté hom, 400 réi». 
Taxa «ilflelal |nir i a Cubrauva de 3 íraileov 1 or 

aaeea • 
Hobrs 1'arU, r,í8 

i ° o i n | i n n l i l a l l « K Í M l N i l o r a 
• Io H n n l o a 

As vendas de cate a termo, rcj<istadA-< hollteill, 
fia Hanlo», tJriim du 1!7 Ooil -ac-al, >al,er 

Na hasc «Io I " • u. i, 'J7 00-1 aaeeaa 
<-otaçõpa «Io rcehauietlto — Alirll, .tfs.,.1 a 

:||S7,-.; Maio, a|U,»l a Uflljo; Junho. a :i$l»75. 
Na Irnse do lypo n. 7, — «aeras 
«'olaçõí-a do f)-rhamento — Ahrll, --$761 a 

2$8.".0; Maio, L'*i7.'t0 n -J$a'.i), Juutio, L"*7.V> » -.'Ííjo. 

MKRfAKO l)l( 11IC» IIK JANKirtO - Entra-las, 
lOllãaaeeaa. Embarcada*, 11.710. 

Mereado, Irotixo. • 
- Vapores entrados : 

Po Norle llo)-stoii e 1'railge. 
lio Bul i não eonsta. 

ü l e r e n d i i n c x f r n i i g c i r o » 
reehaiiiento do dia \'J . 

Ilavn- inalt"ialo. 
Maio, 85 i|- e Heleiubr • a j 8|1 
Vendas . i».ihhi. 

ll imhursn: —114 «le alia parelnt. 
Maio, -27 8|l e Setembro. 20. 
Vendas ao i»|(l. 

New Vork -.- "> n !0 i onlos ile a',la 
On«;0es: Maio, fi,7S >• St-w-inbro, 5 . 
ínsponlvel : Inalterado, 0 71*. 
Vendas, 77 («10. 
Abertura ilo «lia 20 : 

llavre : — 11B fie S'lil. 
Maio, :ij h;4 e Hetsmbn», 80. 
Anterior: 
Maio, e St-leuibro, 8j. 

Ilambi-.rííO : 114 a 112 ib- atla. 
Maio, 28 e Setembro; s'i 1t« 
Anterior . 
Maio, 27 .III c Helembro, 20. 

New Yt<rl. •"> pontos «le t»ai*a par' i«l. 
Ao melo dia 

llavie : t|l «te alia parelal. 
IlambnrííO : -1:4 ile baixa 
New :k, 2'. iMiâ -á,).— ft a 10 poulo, de alta 

S a n t o * 
«. ií) t e-'- rr> mi -ti"'^n Ooeii«,« a f , Theo«lor 

Ullii- X « ) t ara tn-p— da Hol-.i <le 
N«-,v Yovk 

-1\P«,S 8, IjlOO; 4, r,.i»0l). :i$C00; li. 7, 
,1$iil'l); f, 9, 2(1011 

Moka huperlor «Io l oinml-sario, Jlf700. 

IÍKNDIMENT04 ÍISCAES 
A Ueeebedorla remleo lir.fo : Mft.V0-,KI2. sen-

do ,'h! export^o, l«2Jl(lf I8õ; em linposlo-. .. 8 a 7 1 7 «• bst 
Km Imposto de 8 fr< rujid#Hl 211.43.» traneos 
«ale despaeliado: 07 14.» kAeeas, r Ml bar ea* to, 

30 320 »a«-' e" 
Em < k ial 'lata «le to m r«nd< "i 442 ClOfOlO, 

despncharam-se 182 -67 hnee.s embarear.m-se, 
- -aei-a-, 
A Alf.uel -aa ren-len hoje 128 0»l̂ 74a, sendo 

em papel, 9i>,tf«!|0 rm '.ir", 3a:l82<M*J. cm 
eonsiiino, 21 581̂ 280 em ealampilhas t;Ot'l|ll«l| 
e.n Imposto de tele-Fraplio. I"l|,í>, .t-Uo de 
verba, M«Ml>. em iii-eil'.««. - , i.-. 

Ein «i«nal data do atm > pif- fato, rtn t-ju . • , 
5«1:M7»544 

M u n l R - N l i m d e i ,n |>«>rti iv<~iu 
Conclusa.» da enrga do vapor allemão 

llnfArlhfrq, e»pera«lo de Bremtn e e-ca-
las em 24 do corrente : 

I>e I.ei*."»cs : 
Manoel Ribeiro Dias, letreiro 24 «|uin-

tos vinho, a J . Miinff.idos; Antonio Fer-
reira Mencres, auece^sores, JBI> S0 
qnintoa vinho, a Joaé Baptinta Duarte; 

P A P t Q » — D o w i n g ô , J 1 d e A b r i l de 1 9 0 7 

nicohi P o r t i i f W » ^ - i sordera; K e a n u 
ContfMahia, letrah*t>S qnintoa • 30 dé-
cimo» vlno, ao coronel Daniel Peluito; 
AG- 50 quinto* e 2fr ia . vinho, a AugiiH-
4» Gomes; Pelphlno Pereira Harquinha, 
letreiro 100 qulntoa e 2 décimo» vinho, 
a Andrade c Coata; Adriano Kamoa Pin-
to, letreiro trianKtã* 2S0 ca. vinho, a 
Ix>uren(o Martina; letreiro 100 ca. dito, 
a L,. 1'ereira e comi». 

NOTA M 
A c a r p de Hamburgo, Breiuen o An-

tuérpia, fui publicada em noanaa edições 
de 14, 19 e 10 do corrente. 

Carga do vapor •acioual Orioti entra-
do cm 20 do corrente. 

De Moutevid/o :« 
J S 300 aaccoa f a r inha tri(fO,»,V(;F 

300 ditos idcm, FGH 2S0 ditou idcm, n 
l''lli. Martinelll e couip. 

De Paranagui . : 
PC 25 amarradoa cabos vaasoiraa, 

a Barlieri Moneslse comp.; CAP 563 di-
tos tuboiulias, a SSerrenncr Bülow c 
comp. 

Dc Antonina : 
1—2—PeK 204 fardos palhões, a Mar-

collo e cotnp.-, VBeC 12 amnriudoü ta-
boinlia», a 1.ibero Guimarães. 

De Porto Alegre : 
I.etieiro 100 naccos ameudoiu, 10 sac-

co» feijão, a Moraes e comp.; J J 2 
bordalexa» groapa, A H M 3 ditas idem, 
AB 5 cs. chapéos, 9 fardos idem, a 11. 
Piijki de Moraes-, 8 50 cs. banha, SCe 
C 25 ditas idem. FDC 15 ditas idem, 
Gloria, 200 aaccoa farinha, il ordem; 
tres coroas CD 119 barris vinho, a H . 
Pupo de moraes; HAP 15 ditos idem, a 
Sebastião D . Pinheiro; Ct,C. 1 fardo 
sola, a J . B. Piincntel Filho; VC 1 
sabonetes, á ordem; NC 100 cs, banha, 
a Natlian c comp.[PA 25 dita* idcm, a 
Patusca e Filho; ATcC 25 dita* idem 
a Araújo Tavares e comp.; F 20 fardos 
palha, J J F C 200 saceos fariulia, a João 
Jorge Figueiredo e comp.; L E S 100 di-
tos idem, a Luta França dos Santos; C 
CC 50 cs. banha, a C. Castro e com-
panhia; l'*LC 100 snccos fariulia, a 
Ferreira r . ige e coiup.; DIM 11 volumes 
artigos diversos c ctc., a Patusca e 
Filho; C 1 rolo *ola, a B. Pinheiro; 
T B 3 fardbs coiroa a J . Doueiix ; RI 2 
rolos solas a I^at ldro Ribeiro; Netto 
200 ses far inha í ordem ; CAC loo dites 
idcm a Flli, Martinelli e c. 

I»a Pelotas : 
C l . 42 fardos lã, ODC 19 ditos idem 

á ordem ; J F F 430 cs cerveja a J . F. 
Fer re i ra ; TU 5C ditas idem a Ferreira 
Júnior e Saraiva -,, A 100 cs cebolas a 
Lee c Villcla. 

Dc Rio Cirande : 
CSU 100 cs cehqlas a João Jorge Fi-

gueiredo c c.; G L .114 ditas idem a Ilel-
legaide c c.; AA 20 ditas iilein a A H.da 
Silva ; JMC 1 c fasendas a /.erretiner 
Bülow t- c.; MCeC 1 dita idciu a Pa-
tusca e Fi lho; OCO 1 dita idem a J .A. 
Ferreira ; Letreiro 6 ditas idem aos Ir-
mãos Poyares ; 19 triângulo 17 ditas 
iilem a Amazonas c Freire ; AC f»0 cs 
cebolas a Bellegarde e c.; FC 3000 rea-
teas idciu a l- rancisco Coelho; D(M 10 
vol. arti,;oi oleo e ferragem a Tlieodor 
Wille c c. 

Dc São Francisco: 
IIR 8 cs camarão a H. Pupo dc Mo-

raes ; J L C 100 burricas idem a Amazo-
nas c Freire ; VC , 80 ditas idcm a V. 
Carrldclli f Figlio | P 100 ditas idem a 
Flli. 1'iigllsl Carbono c c. 

Dc Florianópolis: 
ATC 70 barrira* camarões a Araújo 

Tavares e c.i B 32 ses batatas, ."ió sc , 
feijão a Jlellegerde e c. 

E x | t o r t n < l o r c M 
I.UIa «tos exportailorrs 't-hontini, ua i:<cebislorla «le 

Themlor Wllle A t; 
Os mesmos, In. 

Nailaialin «aup!» Ã (.'. Os hl' "i]]0", lr-
1'radi», tiiavfs A- L' 

Os mesinos, (rs. 
/"l renner, llulow & C. 

Os meamos, (rj. 
Krlsehe * «. 

«Js iiiesinoi, frs. 
E. Jolnu-tin .V « . 

O- meamos, ir-, 
II. RI» .1 « 

Os meemos, írs. 
Hoeleti", ,,anel >ia 

A raeama, tra. 
Itarbova ,V t:, ( , 
Os ineanio', fes 

llatdwln .V C. 
O.- mesmo,, fi«. 

Ili-lmlro ICib-Iro 
O mesmo, Ir.s. 

Ilanl, luiiid I'. 
Os mesmos frs 

Iimãos fovare. 
os mesmos, (rs. 

II l'iorita St i' 
Os mesmo-, írs. 

1'armiun Poeela 
O mesmo, frs. 

Cairaresl A ti. 
Os mesmos, (rs 

João ürieeola A i\ 
Os mesmos, (rs. 

Wilson, Hons ]t «'. 
«'«'orne W. Eiioor 

O ineaiuo, ír.s 
í.ni/ Krauea do. Santo, 
Júlio Aguiar 

o mesmo, ir-, 
Amazonas Ã Frelro 
II. l'lnheIro 
Dlversoa 

I n d i c a d o r 

B r . A I t m U U m 
Da rnlvenidada «la l'arl«, elr. da H«r»at. Por. 

luguesa o «la Haula :'asa ICap. mole«l. gartauta, 
•enhoras, vlai urlnarlaa u partos.—Roa,: riu do 
lioin Ketiro n. 4».— Lon«.i rua da H. llanta 
B. tO A (das II ua » 1(21 Telephona n. m . 

Dr. Atal iba 71orane* 
Metnliro da Hoelodade Ophthultuolo^lea d» liei 

«lelbera Molesllas «lol olhos, ouvidos o garifalila 
Consultoria, rua «le K. Kento II. 07, «lis 12 as II 
ItcHiderifla, -ua Paulista u. 12 A (l.iherdade) le-
lephone ii. 154. 

Dr. H. da Koraaa S a r r o s 
Prrlelro e opemilor. Com pratiea «los hoipltaoi 

eunipeus. Modien da Maternidade i- elruritiilu «la 
tsinla (Man. Oonsiilinrlo, rua de S limito u. 4&, 
das 2 ua 4. Itesldeni-la, rua 7 de Abril ll. 43. Tc-
leplione li. «00. 

S r . Ayraa Hat to 
Moleslbia «le beuhoras, elrilrffta e partoi. C-"11 

aulloi-b», rua «Io Commen-iti u. 1-1,. Itesldeuela, 
ulatueda liarão «le Plraeleftiiil u. sr, Tele|»hone 
n. IW2. 

i ) r . Bernardo d* K i f t l U u 
Ex-iuleriio por eoneiirso da primeira eadnlri 

«lo elluh-a medlea da Kaeuldade do lllo, Itail-
«'«-m-ia, ma dos (Juayanazea, 131. Consultaria, 
lua ile s. Hetlto, 42. Tele|ihone 182» j 

Br . Bncno d* Miranda 
Moléstias d«>s íi'!im. oiirtdoi, nariz e uarjinii. 

«s|a-eialfi.ta do Paris «! Vi,-nua, mc-nbrj da Aea-
demla «le Modielna, dUeipulo do nolavel oeulii-
ta Moura llraall. Ceusultorlo, rua liir<nla, 3. «I<* 
12 aa K. Itesideneia, rua Kainlnde' 11, l.ibur.tadj 
A d v o i 

B r . A. Fa r ra t r a d* eaaUlka 
• Advogado. iCar-rlptorio, travessada Sj u. 0. r<l-
-idcsu-is, aveuidn Tlradeutes n. 83. 
Advogado*—, dr«. Baphaa l A. Sam-

paio Vádxl, Jo*é Araadau Casar • Ca-
Kiara Lopa*. 
Eiierlplorlo, ma de K. 11,-nto ll. 4-".. sobrado. 

B r . Aorsl iano Amaral 
A<U««K'udo Kserl|»lorlo, Mtireehal Deodoro 

n. 17. itusidciieía, ilniin1.1" llunu, de l.loielra 4-1, 
Raposo d* Almeida 

Eseriptorlo: rua do Quartel u. .1.'. de II át 3 
hora- -ia larde. U;:»i'.lenela rua de :'.in',tj Auto 
Ilio n hs 

Oaa t lo d* S á 
Advoeudo. ltibelniosluho.— Comarea de 

leobal. 
Jabo 

Br. Aloa^ndr* Coalho 
Advogado em Mo-iy.mirim e : , I elrnumvt 

nbanvas, llesponile a eons'dta« e deíoudo |»erant> 
u Jury i-m i|iiab|itcr ponto do Estado 
S r* .Armaado Frado o A.narlc» U n h a i 

ro • f r a i i 
Advognilo. Es-riptorio, rua de H. Bento n -13 

sobrado. Telephone li. 1111. 
Br». Antonio Siboiro doa Santos , E r 

t a r a m d* Almeida, Oabriat Btbai ro 
das San toa • J o t o Baulo Corrata da 
Oliveira. 

Adviiiia-los, tèiu - - i e-erlptorio a r ia dr 
llento n. 67 f-obrado,'. 

D a n t l n t l 

ALVAKO CABTELI .0 
< iiiitiiaiÃo iiKNrisTA 

l u d* S. Santo n. 1H — Sobra l» 
Irão Paulo -TelepUo.ia II. 13ii 

Lnia Ooma* 
íilrursiào dentista. Areoiti trab ilhos em prul 

lav"»e. previamente contratados e iiaranlldo. K, 
Ieej.iMdad'? «'lu i-irurKla e prothe«a dentaria, 
«-ablrtete e rt sideneia, rua dc S. Bento u. li 

J o s t CoolUo d» F a r i a 
' (iiureiâo dentista, eouimunlea ao« - eus eliiu-
i les «- ai,ii:;o-, «f.ie mudou o seu ifablaeie para i 
j i-.:a «le i-. ücuto n. 31 onde reside i-ooi sua lauul» 

N d* Campos H a i a 
« irur:;ÍM.» dentista Executa todo • -tunlqu -r tia 

i>il}'«» illL.--i0 .te- á,stia profiss.i » peloi pi "- — -n» 
í i:hiIk a|"'iíeí',-oa'b»s o jioi :>-t-v"- inodie.,.. 

•lia |iair.inii-ut«> em presíne'' ^ ine i-ae- pre 
atlas 1'onsiillil-. das 

" |,a;.iia:n direi! 
liembi-

121.71,-$00(1 
I.5 70U 

9 llJWtOOO 12.00.1 
7 I5!l#(á2 

0 000 

1 8214072 
(I 10 

4 3i4f152 
2 . v 

4 -1 l7ju.uo 
f» 27.0 

2.778|lli:0 
H.80.1 

2 1 -I >< sxj 
» DUO 

1 31T$140 
.'! 000 

i asr.tiu 
n.no.i 

Xi! -f Itsi 
t 0V1 

41 li',1S0 
5S.» 

13(l$ll: 11 
Pio 

II $272 
81 

1HÍS72 
24 

'«>"72 
21 

17$3eS 
21 

1'iiraio 
7 $133 

ll 
ItóOO 
2f4«l 

3 
1*301» 
lfOOO 
3t„0J 

Ae 
i lainie 
boras » 
hphon 

I 'a le •t'js. I-.III .1,1 it II. -'1. 

S E C Ç À O N E U I H A 

Movimento do Porto do 
Manto* 

fCntriuIrt" t 
Dia 20 : 

Monievirtft» p ikiíiiIi»-, co.n 11» dins «le viu-
goüi, o vnjior nttfíonal orion, «Io 510 touelnda-i, 
carRU. vari«»t K«'»erus, rousijjmufo u I'. ile «ousa 
DuntMM. Hnhidan: 

•'ara o Uio «lo .Tnnciro, o vapor napfonnl Orion, 
C »m vários gt/ucrj». 

VAPORES KSPKKAD03 
No f.orto do Ilio » 

IliirnoM Air«í«, sMlnai • • » . # 21 
Hoiithwnptoji, Ara^oii ; • , » » Ü2 
Riiciioh Aires »• eu 'm., AIIÍJc-, ( # yj 
Uio <Ia rrata, Arijfiitiiio . , • • 
lltiemiM Airos e esc»., «*ly<l. , # Km Maio • 
Itucno* AirrH o ofc .̂, Mie . 4 # Buenos Aires e escs., Araria « , 
Hikmion Aires, Amgtiaya. , » 9 Houtlinmptoii, Aiijiizoii .. . , , 
Gênova, Minas. , , , 
Buenos Aue«, Kavena * • • • 
Buenos Aires, Danube » • « « 

No porto «le .Sant u : 
Em Abril: 

(ípuova e Nápoles, Prinz O-ikar * • 
Hamburgo, Potroiiolis . . . . 
Soutiiauipton, A ritmou . » , , 
Biienos-Aires, NI1«í. ", ' , , # Buenos-A ire®, ri ydu . • * . 
Bneno<-Atres, íiovernof, . , # Buenos Aires Ttalia . . . , # Km Slaio : 
llidiiiiiir^o, Rliatrtia • • * • 
IfBiuhurgo, Pcrnaiobuw • 4 • 
Houthnmpton Atasnuya^ • • • 
BiieniH Air<--, Ara^ou , . , 
IlamhnrKo <-• «'se.i, fordwba , , 9 llumbiirt{«> eses , Asuneion. , , 
Southaniptou, Dannbe . . , , 
Uuenos Airi.»?, :-'itr«le>fua. • « . 
Buenoi Airex. Arayuava. , , # Soiithamptou, Ania/on . . . . 
Bu -nou Aire", Ihumbe . . , , 
so.uhimplon. Thr.m . . . . 
Ilaníbiirgo e cícs.' Tucuman 

VAPORES A SAHIR 
Do 1'orto do Uio : 
Km Abril: 

Hamburgo, Peiropoün # # # Hamburgo, Pernambuco. , . t New Y«»rlc, <'unH.xa. • • • « 
Do porto de Pnntos : 
Km Abril : 

SouthnrnptoTi Clyde • • • • 
Buenos Alr<". Aragou ,. . , , 
Gênova e Nat-oles friuz Oskac • , 
Hiunbnrgo, lVtr »polis . , , 
£outbflmpton. Niie • • • » 
l.isboa «• Bor leaux, ChiU • . A Buenos Aire*, liolo^tia . • » , 

Kiu Ma!o 
Hamburgo, Rhuetia. • • # , 
Bn iiicn, !tci«b i»»er̂ . • . , , 
Hamburgo, Pernambuco. • • « 
Moutbampton, Aragou , , , # Gênova e e-«*s . Ravt-na, , , , 
Hamburgo e e-«n., Cordolwi . t , 
Nap«dea e e-es , Argentina , , . 
Hamburgo e ese-»., Asnnciou. , , 
Buf*no«' Aire ,̂ Dannb<» . , , 
fteno>a e esrs.. Hírtlegrm • • • 

!'a<'(|u<» liai lira rio 
(SANTOS) 

K«.'ali.su-sc hoje ;i itiau^uniç.Ho da esta-
çã«'» de banhos no Pau^ck n.\i,Ni{amio, 
f ina das mais bellas, Kitudavcin e e lefan-
tes praia.-, do mundo. 

o !»ello edifício do hotel, construído cs-
psVialmcnte para cs.sc fim, dispõe da ma-
xiuiíi comino lidadt* e confort<», para as 
exmas. famílias, 

Todo o serviço do. Iiolel é «le primeira 
ordem. 

Annexo ao hotel os srs. haultistiLs tém 
tini estabelecimento com ípiartos reserva-
dos para «» servi«;o de banhos de mar. 

Hoje, aliertura da estação, haverá gran-
de concerto, pela esplendida banda de 
musica infantil da Escola <lo /'uio dr S. 
I 'ire nte. 

A Kmpresa do Parque Ualneario «i.tten-
de com presteza a toda a o>rre«.i»oiideii-
cia que lhe for dirigida. 'J61 5—1 

Houlharobton. Ara^uaya. 
Buenos Aires, Ammon . 
,'4outharopton, Ifcmnbe • 
Ibjbw Aires. Thaine* * 

J L J fi 

K' «Io ilIustrHilo |»rorossoi' ihi h's-
<'Ola Noi-iiihI d<> S. I'aiil», exmo. 
sr. i'r. « arlos l.cnlz. 

Illitio. sr. pliarniacctitico S. «le M.ireilo 
Soares.—Coin u piTscnte, venho ujuiitar 
o meu testemunho aos muitos que j i pr«.-
eluiu.iram liem alto .L etlie.u-iu «1«- «eu 
XAK()PE DK (iKINDKl-IA OlMHIIS-
TO, nas bronchitcs relK-ldes. Km |H-s~«>a 
de iniiilui família, ullectnrlii «le teuuci.ssi-
m.i bronchite relK-lde a todo o tratamen-
to, foi pxsino-o «» s icccsso «Io seu lll.UM-
vilhoso preiKirado. 

Perinitta-ine que a t-ste uttestado, de 
«pie V. S. jxVle fazer uvi «jlie lhe con-
vier, eu acereaccntc os muitos agradeci-
mentos, com que me subscrevo. 

Carlot Lrntz. 
Kxiffir sempre : Xahopk iii; iírini>|.;i,IA 

C'»mposT«i l'hai'ni'1' iu Aurora, rua Aurora 
55, 

•M.H (1) donts. 
Acab(tram'*c ris molrslias do e-to' 

meu/o, /ii/ialo v dores dr rtihcru 
COM AS 

P í l u l a s D i v i n a e s 
MARCA HF.CISTADA OU 

P l l a i u U P t p a y n a t Q u a i i a a 
Ho pluirinaretitico 

- * t . B R A O A — 
ApproraUdÊ pela TUrccIoria ile Sn/nU 

Publica 
Kssit8 pílulas Tanlujooaniente coiilie-, 

ciiia» e. pelo» seus r raes effeitos, con. 
«iileradas como um ineilicnrocnto de pri 
meira ordem para as moleatin* do cato' 
ninuo, do liando e do intestino o »cndo 
uma medicarão onde entram dois agen-
te* enérgicos «lc propriedade» physiologi-
cas e thernpetitieas definida*, tendo como ' 
intermediária uma mas«a pilular com' 
propriedades cliologoga», constitúc no 
ratado acltial da scicncia uma dos mais. 
bollits conquistai da medicina moderna-

O seu emprego se i m p">* nas dy*pes 
p*ias, goatrites, Rnstralgia», dyspcpsiai- ' 
llatulentas, lienterias, iliarrhéos chroni- ' 
ca*, falta «le sppetite, otonia do tubo di-
gestivo nos l alcul',* biliares, no engorgr-
tsmento do liga«lo, na* «li versas enfeu-
midade* do apnarellio urinario, ua rega* 
lariKição do \ entre, emtiin, cm todas 
moléstias do ((tomado e tirado. As e * 
saquecas, «lores de cabeia, debilidade or-
ganica e insomniiui desappareeein em | 
poueo tempo com o uso das 1'11.1'I.AH : 
blVIXAKS. Centcnarcs de atteetados! 
de abaiisado* clinico* e pessoa* insuspei-
tas altirinam a «ua «ftkncia. 

Vende-ae na* (irincipae* pharmacia* • 
drogaria*. 

Depositário* : S. Paulo, BAKUF.L A C . 
• V s . t . TW tom, 

D O R E S 
D £ C A B t / C A . 

Muitos homens e mfiihétfes sottrem um 
purgatoiio era vida, pe l i moléstia com-

mura chamada Dor de Cabeça. Mas o 
allivio c verdadeira cura dos seus cofírimen-
tos, nao principia até qua se tenha em con-
ta que aquelia triste condição 6 um symptoma 
d'a!fjuma debilidade orgânico. Toda pessoa 

dcbiísoffrc de dores dc cabeça.. A3 vezes 6 o 
'paludismo, a ncvralgia, o nervoso, o rheumatismo 
e, em todo o caso, a sua origem está sempre no 

Sangue e nos Nervos. O effeito dc tal debilidade 
faz ressentir severamente o cercbro e a con 
tinuada pressão tem conseqüências fataes 
para as faculdades mentaes. E inútil alli-
viar as dores com um calmante, que estra-

ga o estornado e só faz retardar a 
causa da dor de cabeça Lance-se 

m i o de um bom remédio que arranque 
as causas assim como os eflVitos. A s 

Pilulas Rosadas do Dr. Williams 
combatam positivamente essas 
dores por sua acçüo bcnefica so-
bre o Sangue e os Nervos, c só 

ãor este modo pode ser obtida a CA ira 
ical. Contam-se aos milhares as pes-

soas que são gratas a essa popular medicina, <!a 
qual se. d.lo ao publico, coiuinuamcnte, novas provas 
de efiicacia. 

Para essas Pontarias ro Ccrebro ; para as hnxa-
quecas que martyrisam ; 110 estado dc depressão ou 
desacorçoamento ; quando ha irritabilidadç ou mau 
humor; se tudo parece contrariar o Paciente: A s 

Pilulas Rosadas 
do Dr. Williams para 

Pessoas Pallidas 
1 

trazem o repouso e a calma e sâo uma maravilha 
para 05 que passaram tantos dias, ou semanas, 011 
inezes, sofírendo com resignação di^na de melhor 
causa, ou então com o desespero que aniquila mesmo 
a muitos entes que por natureza são pacíficos c 
carinhosos 

í ) Sr. Joãr» T.oit" C.ent i lhnmfm lírazil, res idente cm Vil.-ri 
(F.stadn do Alagoas) Ktta Pe rnambuco , No. 2y, cscrevc-nos o 
seguinte : 

" A m i g o s e Senhores—Sou solteiro, t e n h o 23 a n n o s «le 
edade , sou a l fa ia te d e profissão c resido lia dez annos n 'es ta lo-
ca l idade . l ' e lo espa«;o d e dois niezcs soffri violentas do res de 
<-alie«;a ipie me obr igaram a estar dc r a m a p a r t e d 'esse tempo. 
T i n h a t r emor «111 todo corpo , os olhos in jec tados e a rdentes , 
do res fo r tes e pr i são de ventre assim como insomnia. Além 
d isso me sentiu riesfnllecer e t inha p o b r e / a d e sangue. 

" A conse lho d iiin pha rmaceu t i co amigo meu, comecei a 
t o m a r a s Pilulas Rosadas d o Dr. Williams para Vessoas Pallidas, 
e em d u a s semanas me sent i mui to aliviado. D.-ntro«Je um m u 
acabci a cu ra e fii|iiei de perfei ta saiide e livre «los to rmentos «11 
d i t a molést ia c o m o uso d e trez f rascos das Pilulas Rosadas du 
Dr. W illiams p a r a Pessoas Pallidas, «pie foram c o m p r a d o s 11.1 
casa «Io Sr. Arsenio Ktiiihr.isio . ' . lont.iro, d'c<U'. c idade. 

'• («rato e obr igado, assigno a presente 

(Askiguatlo) JOÃO 1.1:11!'! OF.XTII.ITOMF.M liRA7.II, 
T e s t e m u n h a s : Carlo-J Cruz , Mario Olirclli . 

A s Pilulas Rosadas do Dr.Williams N A O S A O 
P U R G A T I V A S , razão p -Ia qual não enfraquecem 
o organismo por mais delicado que seja, mas sim 
normalizam a r.crão dos orgâos digestivos, e, ao 
mesmo tempo dão a forea necessaria c vigor ao 
Sangue e ao Systema Nervoso. 

Aa Pílula* R o s a d a s do Dr. Will iams o s t i o á venda e m quasl to -
da* 3a d rogar ias* botieas. Vend*m-ss somente e m pacotoa eguaea 
a es te ; o envoluero es tá Imnrasso c m onesrnado sobra papel cci-de 
rosa. Qualquer pessoa q u e cnc&ntra difficuldadc e m adciuirit-as. 
deva dirtglr-ae a " Dr. Will iams Medicino Company, Schcnectad», 
Neva Yorti, E. U. A." rtuveno Í». 

Os bichinhos 
Ilontom, pelo Kio, dsu a centon» Vjl 

PA 11A AMAXIIÀ 
1 ' i i l p i l e H <ls> I O i i k i . i c í i i 

Vou joi$ar na 17711/0 o cachorro 
t também no bom cainrllo. 
A' sorte peço soecorro 
K dinliciriuho- • • liei de lcl-o ! 

1 7 
] ' i i l | i i l e N «Io M : i I s i c I i I í | s 4 
(i l/uto, O tctlo 0 O MUCOC0 
São palpites de mão cheia. 
Por isso, o meu jogo é taco 
K nellc ningnem põe- peia. 

Como vejo a coisa preta 
K preciso de eobrinho. 
Voa jogar na Irn-Mcta 
Qae é nm optimo bichinho. 

w 

T I C O 

AO i ' | | | | l | N ) 
O.i abaixo aâsignados, e.slabclccit! o 

c«)iu Plmjjresa cie l<«*nlia rac.»a<la n* 
capital, participam aos ,-cus fivguf/.e.-*, 
cjuc cm vista «ia» ordens da Prefeitura 
Municipal, com referencia a » carrega-
mento das carroças não poderá»» vetwíer 
pelo menor prcç«j de -rT»oo0. Accôido e.-»-
te feito entre «ÍS emprezario^ abaixo as-
siiítiadon. 

S. Paulo, 1S df Abril de 19o7. 
Min presa do Triumplio. Salvador Ro-

mano, Raul de Carvalho, Francisco Ira-
ci, Nicolau Calatero, Romário «l<r Tat i , 
Octaviauo Pires, l)ou»i:u;o- Nfa/.ini, An-
tonio Tito, Antonio Júnior Katnalbo, 
Antonio Jíau^io, Kapbac l ' de Marco, 
Francisco Plumery, Antonio (.'ecíliano, 
Ji.-iqitim Mirandoli, Pedro Kacati, Fran-
cisco Ipitaute, Peflro Luchozi, l arlos «li 
Maio, Mathcus Spinda, Nicolau Orechio, 
Gabriel Luchozi, Krnesto Bosani, Save-
rio Ambrozio, Antonio Ilartliolano, R«>-
berto Donfa, I.eonar«lo Cai u i. Augus-
to Cândido, Manoel Jacintiuj, Jo:»é Fer-
reira, Antonio («areia, I/ttiz Fr.i^a, Jo-c 
de Oliveira, Denedito C a m p o s Kapbael 
I/onibv r«l 

Onarujá 
Inaugura-se. l l o , j i a 20 do e r r e n t e , a 

estação balnearia tle Cmarujá, a esfilen-
dida praia sem rival na America, pela 
sua inromparavel belleza. 

Os que quiztrem gosar «Ias vantagens 
de uma estação naquelle aprazível local, 
encontram todas as facilidades c confor-
to no magnífico hotel. Ha, além disso, 
nos dias feriados, os bilhetes dc excur-
são emittidos pela S. Paulo Kailway, 
que dão direito a almoçar tio < inarujá. 

T«jdo o ier%'iç«j do hotel ú feito ]»ela 
ROTISSKHIK SPORTMAN «ob adirec-
ção do sr Daniel Souqui<£re-i. 

Xo sabbado, 20, abertura da estação 
com um grande concerto pela e\cellen-
te orchestra ob a direcção do professor 
Rocchi. 

A evtação no Ouarujá, ab'm das suss 
vantagens bygienicas, constitne tinia no-
ta de clegancia e bom gostu. 

(951) S 

Bhiamatlsmo 
Cura radical do rheuinatismo, toman" 

do o Klixir M. Morato, que se vend# 
•m 8. Pa a Io, na « asa 

mo 

V 



( ' o n r p i ç H o i los Oi iHrulhOR 
A mm Krancinca da Puresa, flllia da 

falleclda Maria (iertruílc* da Conceição. 
J .^ eoino unira c legitima licrdcijra de Mia' 

mãe, protesta contra a occupaçiíp Intru-
aa dc mti terreno silo no iiairro dos Vei 
gas, município da Conceição dos Una-
rnlltos. 

l''ii» esta publicação para que ninguém 
•e cliamc & iguorauria. 

H. Paulo, 18 de Abril de 1907, 
An na Fkaxcisca da Pih i í sa . 

(95.1) 3—a 
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P P I I I I U 
Sr. rednctor du AofinV.—Poço llio ' 

favor do truiiBiuillir nos podcrca conipc-
tentes a seguinte reclamação : 

O caininlio da 1'eulin, a que n Cama' 
ra dii o pomposo nome do Avenida In 
tendência, muito longo do ser uma ave-
nida, já não ó nem mais uma modesta 
estrada de roílagem, tal ú o estado do 
deplorável decadência e abandono cm 
que o deixaram os | o deres públicos. 

O vocábulo •rodagem», sr. rodactor, 
far. crer qne os vclilculos rodam pornhi 
ii fórn, trazendo no consumo da 1'utiiicúa 
grande copia de mercadorias, niateriiica, 
etr„ mus, tal não acontece ; infeliimcu 
to os vcliiriilos não rodam, duvido ú in-
numcrnvel ipiantidado du enormes c 
profundos buraco*, cheios do lodo, onde 
ii* alias rodas dt-siipparoccin, devido tal-
vez á iittiacçiio do nbysmo. 

v Tirar »s carroças «tali, sr. redaelor, «'• 
um feito comparável á retirada dos 10 
mil ou A tomada de Porto Arthur. 

K' o raso dc repel i r : «Cesse tudo que 
a musa mitiga c imtn. . .» , porque rairo-
•:cin*o burros, unidos pelo lim commuin, 
praticam prodígios do força, destrona e 
coragem que cinpammm o brilho doa 
tr.iliillio* do Ilercule», e o proprio ller-
cules, se o fossem controlar para trans-
portar tijolo» du 1'ciilia para S. Paulo, 
garanto-lhe, rcciiBariu, tem 'iulo um fi**-
co. 

Sr. redaclcr, quoria que aquellea que 
têm o dever do zolnr pela* vias pnbii-
<ns «o puzisscin lio lognr dos mi-
eeros iicilua citado.!, porque só nssiui 
abririam oh olln s o enxergariam o mal, 
tão fácil iiliiis do sanar. 

Mas, uno 0 preciso lauto. Tomo um 
dos srs. vereadores o bonde da Penti». 
J-ogo adiante do Instituto Disciplinar, é 
qnasi falai, o bonde pa ra : catii n.i liiliui 
tom certeza, num carroça encalhada, li 
ae o digno vereador, quo não deve ler 
pressa do voltai, for apreciador do In-
tua contra os elementos naturaes, rega-
lar-ae-ii, tirando ao mesmo tempo edi-
llcado. 

A ou li carroceiros rodeiam o veliirulo 
prestes a di-aapparecer nns entrnnhr.e dn 
terra. 1 puxa pelos lutrros, 2 empunham 
gros.-os rclltos, 2 grudam nos raios das 
iodas do raio da carroça, os restantes 
preparam as garganta*. 

li' «gora! O quo puxa, quasi arranca 
ns cabeças dos burros ; o» que (turram, 
dão relhr.dns épicas; os quo ajudam nas 
rodar, reteznm os músculos, p os outros 
dão bcrrta atroadores I llurr a o homens 
Ktiãu), e, num esferço tremendo, dcslo 
rnoi as rodas para a frente ; m.is, dc 10 
vc/e», 9 a carroça torna a t r i z ! 

Knillin, »-. rcd.ictor, é uma calnmida-
ile, unin vergonlui, o que so piu-e.i na-
rpielln viu, que não vò lia muito mim 
enxada municipal.--leitor, 010 10—ü 

B D I T A B » 

N n v o a i m i M w t m * 
flXItkClClOS Uli 1!H>7 

O administrador da Hecoliedorin de 
Renda* da capitai faz publico, paru co-
nhecimento dos sr*. contribuintes que 
a partir desta «Jata até :W do corrente 
me», «o está procedendo ó nrrcca-JaçAo 
sem multa do primeiro semestre des Im, 
postos crendo* pela lei n. '.120, de 4 de 
4gosto de 1!H)4, a aaber: 

a) Sobro capital d«» rasos ile commer 
elo ; 

h) Sobre o capital dn* empresas in-
dustria»* ; 

r) Hobrc o capital da* sociedade» uno-
nymas ; 

d) Sobre o capital particular emprega-
dn em i-mprostiuio*; 

e) Sobre o consumo dc nuuardcntc. 
Findo o referido praso, além do im-

posto devido, será cobrada a multa do 
10 " o dos contribuintes que não sutiall-
zerem os seus debito*. 

líercbedoiiii ile lUnda* '.!,» Capital, 1 
de Abril de 1007. 

O administrador, 
até 30 USO A. Pereira de Queiroz 

alt. 

D E C L A K A Ç Õ f r » 

I>r . l lo i i i i i t i ros J a g u n r i b e 
Moléstias nervosas. Hypnotismoe sug-

gestão. K i i 7 : i j» |>lio; iyfa<> d a s 
c o r r e i l l i - h d c : i l t : i l i - r i p i r n c i a 
d e A I H O U V Í I I , cm todos os casos 
indicados. 

NUA JAGITARIDR N. 21 
lias H i'm JO e das 1:1 tis 1 

8r,4 30—11 

A r n r o t i n u r a 
E na rua 0 n. ÍJ8 a modesta f Tiioga 

riu Luiz Cariou, ondo elle responde ús 
consultai- para uso de seus preparados, 
du» ti horas da manhã íh 4 dn tarde. 

«CS 1 0 - 1 0 

s B r . W . ( i o r i l o n H | i e o r a , 
ircdico-opcrador c pnrtciro. Con-
rultorío, rua de S. Bento n. 03 
(cobrado), dc 2 lis 4 da tarde. Te-
lephone, 102:1. Reaidcncia, Ala-
meda dos Bambus n. 1, até lis !> 
lu las do niauliil e depois das 4 
da tarde. Teiepliono n. 401. 

00 até 10 Julho 

GYMNASIO HYDECROFT 
Coltrgio Ingtez — Intrrnnto e Kxtcrnato 

KSTAIIKt.i:CIMUN-ro Moni:t,o 
Uli EDirCAÇÍO, BQflPAHADO AO CVMNA8IO 

-NACIONAI, 
Cursos: (li/mnasinl, Commereial 

e Preliminar 
Acha-sc aberta a matricula para o 

Curso Preliminar junto a este Uynina-
aio. 

Neste curso são adinittidos alttmnos 
em qualquer época do atino, qualque-
que seja o estado de adeautamento, c 
nelle st. preparam para a matricula no 
primeiro anno do curso gymnasial. 

Comprehcndc este curso as seguintes 
matérias : 

Portuguez, inglez e f rancrz , arithme-
tica, historia t.o Brasil, gcographia, de-
senho e c.illigraphia. 

Independente deste curso também se-
rão acccitos em qita.quer época a1um-
nos «pie se queiram preparar para exa. 
nic de admissão cm qualquer anno do 
curso gymnasial. 

Para. prospcctns e mais informações, 
na secretaria do (>ymnasio ou com os 
sr». Ferra?. Xi Procopio, commissarios, 
rua Bom Rit i ro n. 74. Enviam-se pros 
pcctos a quem* os pedir. 

São Patilo, 1." de Abril de 1907. 
O director, 

( I I ) 8 5 4 O . HA.VSSON 

Estrada tfi Fitrs S i r u i k m 
Hi:tll'CVÃ<> HU TARIFAS 

Faço publico que. <lo dia 1*. ,1c Mnio 
proxiino cm i'.enute, *n tarifas de passa-
gens na sccçüo Borocaliann, e madeiras 
em tola n linha, NCITIO calculada! sabre 
as soguinlrs busi*: 

TABKLLA 1 (psa****iroa) 
: Sccção holMcai.aua) 

Rase* 1". classe 
l)c 0 a TiO km* S0 réis 
De !>1 a 100 km* 70 > 
l o 101 a ÜtiO 60 . 
Do .01 a UOíl > 
Do .'KM n » 
De 401 em deanle. . . . 30 • 

2." claue 
Dc 0 a fiO km* 40 réis 
De 51 a 100 km 3.1 » 
De 101 a 200 30 » 
Dc ÜOi a > 
Do :<01 ti 400 • . . . . 20 » 
De 401 uni demite . . . . 15 » 

T A H L L A B 12 s 13 -
Madeira* em gerai, brutas, «errada*, 

lavradas ou apparelhadn*, até o com-
primento de 4m.5o ou uté o poso do 5 
tonelada*, ou 0 meti oi etibicos : 

liasc por vagíto de õ tonelada* 
(Com variação cambial dc 5 o o ontro 

20 e 10 d.) 
1)0 0 a 150 km*.. . . . 240 réts 
De 151 n 200 200 • 
Do 201 a 250 > . . . . 100 > 
De 251 cm draule . . . . 80 i 

AK madeiras até o comprimento de 
''in.50, ott r.té o peso do 10 toneladas, 
ou 10 metros culiicis, i agarro o dobro 
da tabeliã i.eima. 

As madeirus uté 12m.00 do compri-
mento ou até o poso tle 10 toiiclndis, 
pagarão o dobro da p-.ella lakollh c mui* 
25 o, o. 

8. Paulo, 19 de Abril dc lü07. 
Alfredo Afaiit 

R—2 957 Superintendente. 

fstaia É F m S i m í b i u 
ttWl'A MOVIfl, • 

Faço publico quo, durante o mez dn 
maio do corronto anno, n tirifn inovei, 
nesta cttraJa, «erú calculada ao cambio 
do 10 d, por l$000, correspondendo ao 
aogmento do 20 o o, na* base* da* ta-
IICIIIIN I A, 3, 3 -A, i - l l e do G a 17, o 
de 12 o/u nn* base* dn tabeliã 4-A (al-
godão eui caroço). 

Continuam em vigor a* tarifae diffc-
enciues para café, na tnbellu 3, ralcn 

lada ao cambio do 17 d. por 1S000, o 
café diin tabeliã* .'I A e 3-11, o algodão 
em iHinn, calculada* ao cambio do l<i d. 
por 1$000. 

(JH dcspaclio* dos generos cUssiflcadun 
nus ImIoIIIIS 3, 3-A, 3-11.-rafé 'M, 8 A, 
3-11) 4. f>, 0, 7 o x, continúiim a ler o 
abatimento do 15 o » quando feito uoin 
o p( « i ile 12 tonelada* um condições 
jii annunciuditp. 

S. l'aulo, III dc Abril de 1907. 
Alfredo .Vaia 

0—2 950 Suparinlendente. 

/ . i» c i : ( l i í d i i l i i í n Ui i i i (b.sí bscíui! 
ASKI£Mni.FTA (.liUAI, 

De ordem do »r. presidente, cm*.ido 
* todo» c* itssiciados n reunirem-se em 
iinsenibléu geral, com s.ui* osmna. famí-
lias, na sede « M-iiil, li rua José Bonifá-
cio ti. ÍI!1 irol rado), domingo, 21 do r.ir-
rente, á 1 l.ora da tarde, ulini ilo s*sis-
tirem li ressfio Folenne, coiiiineniorativu 
do 10." annivprsario da sim fundação. 

Serrotaria, 17 do Abril de 1007. 
Arthur fíodrii/uet da Motta 

0—S 921 1.° aerrclario. 

Eilr»Ja di ferro Soricabjna 
ni i . i t r .Tus n u CXCI;HSÂO 

Faço publico que, do dia 1', <lo Mnio 
próximo cm ilcaute, terão cmi tidos, 
pela estação do S. Paulo | ara us do Vlii, 
Hororaba, Tatuhy, ItnprtinitigR, 'liulé, 
1'otucntii, São MHIIOI I, Agudoi, Biittrii, 
A va ré, Maudury o 1'irajú, billmlos dc 
excursão do IDA e YOI.TA, vnli loBpor 
iiü dia», com li* segniiitcs íoducçfies: 

i 'ara 2 pessoas . . • . 5 " o 
• 3 1(1 o o 
" 4 • . . . . 15 o/o 
> 5 ou mui* pessoas. . 20 o o 

Ksses bilhetes dão direito a 10 o,o dc 
reducção nos drspiichos du» bagugenu. 

S. 1'aulo, 19 de Abril ile 1907. 
A tf reto Ma ia 

9—2 955 Superintendente. 

Tbe S. Paula Traiway ligb! t PowirJ 
Ctnpan;, Ltd. 

AVISO Al) IH III.ICO 
Aos domingos os bondei da linha da 

J.aj a deixa, ão dc subir u iude:ra de 8. 
João o passar p.-ia praçu A. Brado. 

Kste* bondes fur"o | onto 110 largo dc 
S. Bento, ile oudo partirão, 

S. Paulo, 19 do Abril de 1907. 
950 2—2 

* ' A T r u M u t l n i t l e a " 
C o m p a n h i a d « s e g u r o * 1:011(111 

f o g o , c m l l u m b i y g o , p u H i c i j t i i , 
p e l a |» re>>ei i te ,a« i»nbl i ro t t a « j u « m 
p o s s a i i i t e r c s N a r q u e , d o b o j o 
««tu d e u n l e , o s r . G u s í u v o B a t k -
l i c u s e r 11Qo r o n t i n ú a c o m a NUM 
a g e n c i a , f i c a n d o c o m e s t a ON s r s . 
H e r n i . N ( o l t r k € . , n i a d o C o m -
m o r d o 11. 1 3 . 

N. 1 ' a n l o , 1 » d e A b r i l d e 11M>«. 
4.", 0." e dom. 019 1 2 - 3 

âNNUNCIOS 

Pura botequim 011 rcslanrant dotatile, 
armiizcni de HSCCO* e inoiiindo* ou cn*a 
de pensão, offvrece-so um bontoui com-
petonto. Curta* a Manoel Araújo, aveni-
da Itangel Pcatana, 170. 911 3—2 

Precisa sé de um do 14 11 IG annos o 
l>tio tenha pratica. Informuçõe* nvsto 
jornal. (3) 

Braz Bifuno, seus filhos .,oflo, 
Henrique, 1'cdio, I.UÍXR, 1.,-onor, 
Isoilna, Morisa e Florentinu B -
fnno, Maria Francisca Rifano 
Alves, Antonio J. Alves e rena 

_ lilhos Pedro e Vieento <irnvina 
• ausentes) agradecem a lodiis as pessou -
que acoinpanliitriiin os resto* niortacsde 
sua aniupre chorada .esposa, mãe, sogra, 
uvl e irmã, 

F o r t i i n a i a G r a v i i i a I l i f n í i o 
o de novo convidam a assistirem ií mis-
sa do 7' dia, que mandam rezar na 
quarta-feira, 24 do corrente, nu egreja 
do S. Francisco o, por mais este acto de 
religião o caridade, desde já agrnderriu. 

9«5 3—1 

A m b r o s i n a C h e g a s 
Maria du T u r c a Chagas, Ma 

Alencar c filhas, 
ntos convidam 

parentes o amigos 
li missa do se-

que iiiHiionin rezar na 
egreja ,1a >(•, és 8 l O segunda-fciiii, ÍÍÍ' 
do corrente, por nlinn dc sua querida -
lha, irmã, tia o iioivu. Por <ste acto d 
reliuião c caridade, desde já agradeci).,.. 

11.17 2 •/. 

^ E n s r s ^ o • 
A' laileiia du Porto f írral , 11-C, dil sc 

pcusüo a 4'JrOOo. Cosinl.a a tolciul.o. 
9(ili ;:— 

S a p a t e i r o , s 
Precisam-se bons offlciue" para trai i 

ibur por peça, a ponto Icj.it mo e II 
pespontador para trabalhar jiur m<-
I.A INTERNACIONAL — liua tiener 
CHU ara, 90. Santos. 971 3-

A n n a ç í l o 
Vetide-so uma rica armação de emir 

ia, com grande e* ulptura, csty'o ino lei-
iio, com \idros de lin.50 por o ,S-i. 

Acha-se n rua José üonifaci - n. 41. 
Qualquer regorio devo *er tratado nes-

ta tolha. !l70 10—1 

liencii Geral das Loterias da Capital Federal 
3 9 — R U A D Z R B I T A — 3 1 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU & COMP. 
AMANHA 

15:000$000 20:000$ 
For atOOO Por atooo 

D e p o i s d c a m a n h ã , 2'.l d o c o r r e n í e 

F o t atOOO Ver 9 9 0 0 0 

E L O J O A R I A F O X -

637 
l u a d a • , ] 

D l » . S H X I O R 
DKNTISTA — A MEBICANO 

Rua S. Bento, 51 
900 

Ifridaa 
Cnrn-se a ferida por mais velha e re. 

belde que seja, tomando o rei dos de-
pnnitivo», o Elixir M. Morato. quo ne 
vende em S. Paulo, na ca.-ia 1JARUEL 
* Comp. 35o alt. 

A t t e i i ç i o 
Pede-se ao sr. C. II. I , vir satisfazer, 

ao praso de >5 dias, a contar desta da-
ta, o compromisso que assumiu com o 
•r. A. K. em 10 de Agoato p. p. se não 
quiser ver seu nome por esta mesma 
forma pnblicado, findo o referido praso. 

8. Panlo, 18 de Abril da 1907. 
ft-3 alt. 943 A. R. 

A g g a d u r a d a s c r i a n ç a s 

i do ir. SYLYIO HAIA, iitfínet» 
ürertor da Maternidade A* A Puni* 

S a b b a t l o p r o x i m o , 2 7 <lo corrente = G r a n d e L o t e r i a d a 
Capi ta l F e d e r a l = P r ê m i o m a i o r 

Ior 4$—100:000$000—Por 
i M y o m T A N T B m m 

A preferencia para a compra dc bilhete* ilcsta grande loteria devo ser dada, 
por todos os motivos, a ef ta antiga e acrrditida AGENCIA OKU AI,. 

Os pedidoi serão fatisfiitos com a máxima pontualidado pelos i i k c i i I c m 
g r r a r u <l<i <:<>ni]>snaliisi V ^ o t c r i s i M M t i c l o n a c n <lu I f r s m i l 

Júlio Antunes de Abreu t C. 
1 - 1 

. - 3 8 - S . Pao l a 
CAIXA S O C O B B S I O , 77 080 

Grande efflcina d e costuras e confBcçõcs 
PREÇCS KAZtjAVl-n.4 

VeHtido» para senhora» e men ina» 

A AfCKITA SK riirommenda paru qunl«|npr logar do interior 
• A P U R A D O G O S T O e E L K G A N C I A 

X HENRIQUE BAMBER6--RUA S. BENTO, 68 
S m. 1 ' A I J l / O 

Guerra em S. Paulo 
Pst f l arPRliitfldü PAIS abriti nm> sccção de chapéoe para senhora, para 
II3M WuBIUMIla u a s a ) c m servir a sua numerosa freguezia o acaba de 

receber de Paris um gran l o e variado sartimento de chapéos para senhoras, o que 
ba dn mais ebie e elegante qne pôde satisfazer o mai* apnrado gosto. 

Também podemos garantir que A frente de nossa grande oflicina de costura 
temos uma coatra-me*tra rapaz de dar gosto á freguezi mai* exigente, e como 
todos os artigos são recebidos directamcnte o cliente achará toda lucdicidade nos 
preços. 

Acabamos de receber mu grande sortimento de paletoainhoe para meninas, o 
que lia de mai* moderno e elegante, qr.e vendemos por preçoe reduzidos. 

C A S A Q T J E B B A -

S f P a u l o , rua D ire i ta . T e l e p h o i i e , 8 5 3 — H a n t o » , rua 1 3 
d e N o v e m b r o , 1 0 - A A ^ g 

ANEMIA — C H L O R O S E 
Todos sabom que o ferro 6 o 

melhor remedio contra a anemia. 
Knlre todos o* remudios que trm 
por base o ferro, aen ri Milhamos, 
por ser o melhorVerdadeiras 
Pílulas VaUct. 0 Sjè das « '«rda-
delra* IMIuIaa Yjdlet, na dtisc da 
1 ou 3 pilulua no «imeço de rada 
refeição ú quanto liaita na verdade, 
para rcstebcleccr um pouco tempo 
•> forcas do» doentes por mais 
exliaustas quo estejam, e para cu-
rar Fcguramcnln e t-eni abalo as 
moléstias do lauguidez e d'anemia, 
mesmo as uiaia antigas e as iruis 
rclieldua a qualquer outro reiurdio. 
Nas mullirrrs, fazem parar as per-
das brancas n restabelecem rapida-
mente a perfeita ragularidadc das 
regras. Por isso, > Academia do 
Medicina do Pariz teve a peito ap-
provar a formula «JVale medica-
mento liara rcc iniBi«ndal-o á con-
fiança ilm doniilcs, faclu este que 
ò iiiiiitisaimo raro. A'venda ciu to-
das as pliarmaciM. 

P.-S. — Como quwem vender tis 
vezes, inesmo com 0 nome d<t Val-
let, pilulss que i>M Mo preparadas 
por Val>cl, e que tio quasi sempre 
mal feitas o ineffleaiea, convém exi-
gir que o envolucro tcn'ia estas 
i) davras: Vér l I aMr* Pilulr? dc 
Valict; e o endereço do laboratório: 
Mais. I. Frere. 19, r«e Jacob, Pari». 

As verdadeiras 1'ilutas Vatlet táo 
liranrat c a anignalHtn de Yallet 
está impressa m uma preta em 
cada pi ula. , 2 

Companhia Mechaoci 8 

Importadora de & Panlo 
Rua 18 d» I m n k r o , 3 1 

S t o ç i t i ê i b r i c a ç i i 
Offlalaa* »*ehanieasr rnndlçao de 

n m • brcaai-Carpintarta • **rrarla. 
Accrita cncomiiicndn, executando-a com 

promptidão e esmero. 

S o v a r e d n e t f l o d « p r i ç o i 
20 m (3) 

H O J E 
A ' s 2 liontM d a tarde tle h o j e , d o m i n g o , *J1 d«> Ahr i l , roal is i i -se â rua D U V Í M 

II. 1 3 , a i n a u g u r a r ã o «la a o f i i c i i t «rt-ral para e»te Kstndt» da ( í o i n p i u i h i a d e St^uru-t«l«-
V i d a 7v/T h i l - < >

J c S T T T 7 i T O J c o m a p r e s e r v a d e u m st-us i l i reetores «juc. v< u 
a cHta capi ta l para e s s e l im, p r e s e u e i a n d o «» »<rto «»s rejipeneutaute» «Ia i m p r e n s a dt--' 
cap i ta l . 

C h a m a m o s a a t t e n e f l o para a s m a g n i t i c a s tabe l la s d e s e g u r o s d e vida <»r»\-iiii. 

s a d a s por e s t a C o m p a n h i a e e s p e e i a l m c i i t e para o s p l a n o s d c 

SEGUROS POPULARES 
D E S D E 5 0 0 S Q 0 0 A T E 4 : O O O W O O O : 

Segures i e t a l , seguros cem prestações nines e seiires vitalícios 
T 0 0 0 8 C O N O U S E M S O R T E I O 

D e s d e j á se «eceita-m p r o p o s t a s paru s e g u r o s e a s s i^ i ian i - se c o n t r a toei 
suh-ajçci i tes , t a n t o n a c a p i t a l e n m o n o inter ior . 

A^enleM gerapfi e rc |>r«s»' i i ( i in les da <'oui| i:tnbia do S e g u r o s de TiJI» W K H C C I t i n 

i l v 

i i . n - j 

CLINI 

m-. •:in«i IS-M| 
J, '-ri- -A'iu i o 
ai-iii d6r. '-iiij 
pogament 

l i í l l l tle S . | 

— K — 
T h 

Amando Rodriguos dos Santos & C. 
» l e 

!i«7 

RUA DIREITA N. M K PJIAl.A DR. A1T0NI0 PKADO N. o 
1 2 1 9 1 0 9 4 ( - — ~ - > A V £ a O 

i - i 

Remedios syphiliticos 
C n p m r a d l o a a a d a s 

ilO 

Bcmedio Sypbilitico Crescente 

y p h i l i t t C u r a s radica** i a i s y p h i l i s 
Cura a gonorrbi-ii, rotla militar, enfermidades antigas dos orgains tirinarios. Coin dirc • 
(.•fie*, (lintirn com três frascos, com seu livro). 

t 'urn •ypbilis ri-enie, ulceras u bubõe». Com direcções, (llotiru com Irei frase- ' , • ->in 
wu livro). 

(D 
7 C t f 

t < 
• H 

I > 

O 

Cuia a syphilis teiriuriB, mal ile gaifranta, erupt;0es, dores lios os.s-i». Com ,1ÍI-LI •.•"< I 

D E L A " B A L Z E ' & C O M P . • - « — m - . 

A' VKKIIA KM TOPAI AN PIMltMACUM IlllüllAlUAM li NOS IIKWSITAKIOg B » r u » l S t Ò o m p . 71 l> 
R i o d a i a n a i r a 

MALEITAS,? 
_ j1-' tal o rtTcito i-n|»l! ^ _ „ 

CAFBRANA 

Desapparecem rom ns primeiras dóso» dai extraor-
dinárias pílulas de 

O A F U R A N A de AilUEIJ SOUltIXIIO 
o infallivel <lii* pilula* dc 

" — nas febres paltistrcs, intermil-
tentes ou ne/.ftes, qna so pAdo 
aftirinar serem ellai o me lica-

mento do maior consumo e preferido pelos ipie son'r*in deste terrível llagollo. 
NESTE ESTADO : 

Parcel & C. — P. V;,/. «Io Almeida — L. Queiroz & ('. 
S sm todas ca damaia S S O O A K I A B e r U Â R H l C U B 196 

001 

An Boticão UniVersaí 
Casa especial de arligos dentários, óptica s cutelaria fina 

Encarrega-se dc 
enviar para o Inlc-
rior pelo correio li-
vrc dc porle um par 
de octtlos ou pen-
ce-ncz dc nickcl per 
6S000. 

Quem precisar, í somente mandar o numero 
i i gráo- que usa, não sabendoo numero, c bastante 

cr a quanto tempo laz us > e que idade tem. E ' 
<i cxplfc.tr se é a primeira vez que vai usar, para 

bO.i execusão do 
pedido. 

Sortincnlo com-
pleto de Óculos e 
pcucc-ncz fino«, dc 
metal inglcz, ouro e 
t.irtaruiío, a preços - " i v 
i ro ticos. O 

Januario Loureiro 
R u a da S. Bento N. 16 - caixa do Correio. 7i 

= S Â O P A U L O • 

TVt 
Grupos Escolares 

K1 bom saber que a IINICA CASA iiiio vende KAKDAMENTOS CO.MIT, 
COSI l.ONKTH 1'KOPIUOS e I)i: I'UKSCl:lI'(;ÃO 6 

Ao Fornecedor dae Escolas Publicas 
RIA , \ m : BONIFÁCIO, 29 RI A JOSÉ' BONIFÁCIO, 2 

Cima dirigida por A. BOGtilANI, ondo *e acim l u d o o n , l c precii.tr pura 
batiiiliõei mcolare*, seccão exercícios inilitiire», 
CHAP£'OS para J A R D I M DA INFANCIA 

Casa (Ir rniifitwm- -fmpnrtnçtlo direita—J'i/ços únicos—Liuútadissifn 

Rua José Bonifácio, 29—S. Paulo 
õí-J 1'AliKICA DK ÜOX1-TS 'jr̂  : l 

A H O O T T A I O O N O E N T H A D A H D S 

Mo o nali «fllcu rcLicdlo contra 
^DEBILIDADE F A L I E N C I A ciFUEIZAS I t f l O T A M E N f O 

A N E M I A , 6 L 0 M S E , C O R E S M U I S A S 
Sem cheiro orm nai/or o Ferro Hrav»ls e recomandado, por lodot os Medicou do 

mundo. N,:o ría jvtiA jd t i* trr. eunfgrcrr ci érrtUr. l>á en» pouco tampo 

f)es4-onflar 
Tod.is riiarraafi^i o»i Oro^ucrm 

S A Ú D E , V I Q O R , F O R Ç A , B E L E Z A 
lar d,n Iini!it,íc3. St >• rwtm sm liHii\ sm HMm 

•epoMlto I IM, rur lafayeMe. Parta 

D I T 

E X T R A C Ç O E S D I A R I A P 
Os mais i m p o r t a n t e s p r êmios 

O H M A I S V A N T A J O H O H P I , A N O H 
F X i r * V s c lu* íiateibtíam lanro* benefleio* neito I 1 T 4 D O • D I V X S I 0 3 
t .> n i i n D O BRASIL, coufòrm* ar» I V. U T da M d* Bmambra * *.n 
virtude de contrato lavrado »m a7 da Janeiro da ISO* aa Dircctoria do CON 
T S S C I O I O do m Z B O I S O r i S B U l • » a n u ntraceSra Sseallaadai 
):«li> O O T E U O n O E B U . 

vilpâe qnt> têm rt. poHilo no THI SOIHO FKDKKAL r»fl(l:lMlii* 
wilIuHu » •» * * paru u «araiilin de sen» prêmios * • •» • 

alt. .10-1 

JOCKEY-CLUB 
Programam da 14.* corrida, a realiaar-a* HOJZ. SI d* Abril d* 1007 

ao Slpyodxomo Faaliatano. 
parco INITir.M—Prêmio* : 3iX)$ 
e !X)$ no 2-—Distancia, 1.000 mc-

1'. 
ao 1 
tro*. 

1 G o y n u i . . . 
'J Inco^iiito . 
3 Primavera 

52 

50 1,3 

kilos 

3." parco — CKITCBIITM — rreiniog: 
f,P0$ no primeiro o '00$ ao tscgundo.— 
biatancia, 1.500 metros. 

1 Fly 50 
2 Marrasquin 5:{ 
3 í ju in ío 51 1/2 

kiloH 

— KMULAÇAO — Preinioa: 
• 'J0$ ao i*/—Distancia, 1.500 

3*. pare i 
700$ no 1-
metro*. 

1 Fanstina (ez-Itéj. II}. 57 1 2 kilos 
2 T',rnXa 61 1,2 > 
3 Merópe 5.1 1 2 > 
4 Cravo r 65 • 
& llerciiia I I 69 l/S » 

*• parco— CONSOLAÇÃO — Prêmio* : 
1:00 1$ ao f e 150$ ao 2'—Diatancia, 
1.609 metro*. 

1 Maniaco (ex-lndcpj. 52 kilos 
2 Iiaut Sauterne 51 > 
3 Argélia 411 • 
4 Coelho 5i> a 
5". parco—JOCKKY-Cl.CB—Prêmios 

1:C00$ ao 1' o 150$ ao 2 ' Distancia, 
1.700 metro*. 

\ Pirata 82 kilos 
2 Hombra 60 » 
3 Fausto 6') > 
4 Ntnê 54 > 
6 Mepliiato 61 > 
6 \ parco—KXPKR1ENCIA— Tremios 

700$ ao 1- e 100$ ao 2 —Ui*tanci», 1.505 
metros. 

1 Tamoyo 11 55 kilo* 
2 Caporal 55 • 
3 Binóculo : . 55 * 
4 l.ivorno bO * 

' ' " t f " 
AÜ COnhlDAS COMEÇARÃO AO MEIO DIA 

BneUkaaeato eaaa direita á arcMbaaaada MpMial 
•a t rada para raMealaa. 

i cavallalro. 
B a t r a d a f r u n a a « n h l t a a m l a yera l . 
Aa aeakoraa * criaaf aa m*o fnwam es t rada* . 

I l o r n r i o V o * t r e n * <li 
Var t idaa d» > m 4% t u - 1S.OO, II 

i o 4-, • I ' . * * ! • • • e dea* 
( «ma da ida a 

<ln P a u l o H n i l w n y " 
l i J O • l l » _ P a r t i d a * da K i p » o d r * a * 

l«p*i* da t e rmiaadaa aa 
m t t , aoo r*im 

N i l o I * a j l Q ^ I ' r - i i i n i v n y l , l f | Ac P o w e r C o . 

-L 5 : O O O í B O O O 
Intei ro* p e r il$000 

Depois i 
2 0 : 0 0 0 8 0 0 0 

Inteiro* por StOOO 

Chamamos a a t t e n ç l a p a r a eata a i f a i l c * plano qoe cor re 
r e a t e por 4(0OO. 

97 do c o r . 

GRANDK K COLOSSAL PLANO PAKA H. 40.Í0— Kxi ra rç io ent ju-
nho proximo 

4 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 0 — s o r t e i o s , « c m c g u u l 
Os bilhetes ikataa acreditada* o importantes loterias a c h a m o ú venia t i 

toda* a* localidade* 
O» pedidos do interior aeriio remettido* com toda a pontualidade o dá-* i 

vantaj.i*n commiss.ío aos srs. ngentes. 
At/ente* qcrats c único? • eprcseutuntei da COMPANHIA DE IO 

TEMAS NAVIOXAES JtO BRASIL XO ESTADO DE S. PAULO 

R u b e n G u i m a r ã e s <& C . 
'•"•0 n. 6 - B - - Caixa r». fil7—S P m l o 

Gottas Indígenas 
r r i l a !.'at<>.l., .1—»„ - l ^ ^ ^ Ü í 1 . * 1 ? . H e * t n , • ' > e n C o a ' l o remedio. umeo .,ue . ora ra licalmente -

a *6 de n 
— m ||Q ÍJÍIO 

Ootiaa 'lodijiana*, on~*ra, I.UIZ DF. FIOCK1KKIM» 4. ( 

Jlheumatismo, dór assiatica e 
sua família), como paralisia, permotivo* (não so de moléstia em p ss -».la 

ter de viajar na propaganda do dito remédio, eot.*:i cio nu» lamina;, como por 
eub-agente-depoeitario d; 

• mim d "iJiil« , » rorr«n»ond«ieia de po lido* e en-ommer. i s 

2 de Ontnkro de 1906. 

_ _ VLKKlÜZZZ**»0 °0mMA 

— M - . f u m a H f i i n , raa da Omamir-
» aaa iaaa o. . ^ S L - « * «n 

A $ « a l 
- m 

% 
f ' o n H c r v I 

• •<|tllll<>. StJ 
d o o u li ic 
i e i i i p e i .il i 
r n s l iii:ii* 

INDI-i-I.NSJ 
janti-i-, i tr.enhj 
tle. 
Capnei*,tde 

O - A - 3 -
ÉlllH S. ül-llt 

Oi» 

Conpanh ia 
tarlora 

.S:;- ( ao J'i. \i'j;i 

l i ' 'A DO CJ< 
A vi.-a ii 

Plio.s c ii ai.s intd 
ferciitcs ao 
tnsfplluçno 'le 1 

aperfei(;o;! montei 
tas niiiíla i lot-oj 
tanto, lia Joii^n 
pa para o rebd 
çcaiuento dos nà 
tvj Í.H baix' ti, tyj 

Mi colic d^loF 
çoam ú razão «Ic( 
<Jan ío-í;e «ia m< 
vairOen na nn'-sal 
fiim, |iií \ino qul 
cscriptorio uma 
quo devem for \ 
roH.sadoH. 

" Í J 6 . 

Grais íal 
£ 3 
H 

r 
Machado, 

pertimento coinpj 
«píer lurii 

f ' a f l t - i n i s 
Sacr.cc de lona 

g-eiaa 

i ' i i i : ( o s ,s/:.i | 
Olíicinas 

i t r .v l U K i a n 
771 

" V E n s r : 

1'» toneis do caí 
£ Tiitt,i-se com 'iu« 

B cor li i n. 1. 

Í U \ M 
Casa £ e | 

E l l s l a i 
iiUAJosi-nt 
Compra e venda 

dor, 
Afu^a cadeiras i 

mcvtit, 
Preço* 

AO FL1 
Soa José 

aacnsal 



K*. . i • n.i.v •.«fVrtfTiiteirfagi^ 

COMMRRCIO DE SÃO P A U L O —J>oiningo, 21 de Abril dc 1007 

ter saúde? Beba o FERHET-BRARCA 
«r 

f 

• 

CLINICA DENTARIA 
O cirurgião 

dentista Narciso 
Garonc, forma-

Ido pela I.scola 
Odon tologieu 
destn capital, e-
xecuta todos os 
trabalhos com o 

inrr;invi esmero c trabalha jiclu systema 
J\ • -rtcí-Americano. Exlriicçfies do dentes 
sc;» dOr. Carente os trai.alhos o uccclta 
j ag.unentos em prestações. 

GABINLTü 
Ifli»» «te S. J o ã o II. 4:t—SulMililo 
WS Maquina ila Una Formosa 2,")—11 

F R A S Q U E I R A S 

T h e r m o s 
0 

-7 ti 

• H > 
O 

Roa de 8. Bsnto, 43 

P< 
P 
P* 
0 

C o n s e n - a t o r t o i- <pia l<pie i -
li<|tii<lo. s e j a ( ( i i c n t e . l e n e i i -
<l<» o u IVio II:I n i e s m i s s i n i a 
t c m p e i - i i l n r a l i u i n i i t c J 4 l i o -
r a s c I I I . I Í M . 

INDISPENSÁVEL para todos 03 via-
jantes, engenheiros, excursionistas ele., 
cie. 

FB.EÇOB: 
Capacidade 1;2 l i t ro . iBS, SOS e 2 5 fi 

1 " 339 , 3 0 $ e 3 5 $ 
DEPOSITO. 

C . A . S . A . F U C K S 
i lu» S . IIimiIo, 83-A - C a i x a , 3 7 3 

íiio 10—:> 

Companh ia M e c h a n i c a e I m y o r -
tacíora d e S. Pau lo 

,s:;-:j.\o nu apiíkiuíiçoamentos d e t u é s 
Escr ip tor io : 

IlUA DO COMMEIÍCIO, 20—Sob, 
Avisa aos «rs. lavradores, comininsa-; 

lios c o ais interessados nos negocies re-
ferentes ao qife, quo montou unia 
liistella çao <lo machinas destinadas ao 
aperfeiçoamento do cafés, mncliliius es-
tas niiula descouhoeidaü 110 brasil, entre-
tanto, lia longos aunos usadas na Em o-
pa para o rebeneflciamonto ou aperfei-
çoamento do.* nostos cafés, fazendo dos 
typos iiaixi s, typos superiores. 

Recebe desde já cafés que aperfei-
çoam ú razão de .'100 réis por arroba, 
dando-se os mesmos reemburciidos nos 
vagões na nossa cbave <lo 1'ar.v, ontro-
Min, preyino que se acha exposta 110 
esniptorio uma rollocção do amostras 
quo devem rer visita ias pelos his-, 111(0-
rrssaoos. 71)1! m. 

Machado , B a r b o s a & C. 

f- itimento completo do malss ilo qual-
quer formato c tumanlio 

C a d e i r a s p a r a v i a g e m 
Sacr.os de lona, próprios para via-

gem de mar 

'MALAS PARA CABINA, 
i']n:ços s e m c ò m p k t l x c i a 

Officinas para concertos 
l t l ' A D I R E I T A , 5 5 ,N. P A I L O 

771 a s — h 

V E N D E M - S E 
10 toneis do carvalho, de 000 litros. 

Trata-se com Queiroz & C., rim da Con-
córdia n. 1. 8!'4 a!t. 0—4 

19 
Casa de movei* d* 

E l i s i a r i o L e a l 
li UA JOSÍ: BONIFA CIO, 16-a 
Compra e vende moreis novos e usa-

dos, 
AInga cadeiras austríacas, • engraJa 

moveis, 
Preços karaUseiinos 

A O F L V M Z V E V 8 E 
Sn* J u è Bonifácio a . 16'A 

mensal •](. 15ú 

CASA NATHAN l ua de S. Bento, 43 

J Sortimento completo do ler 
f ragens—Tintas prepara- .. 
• das: E"ABBELBTJE-®... 
t Drogas, ver 
f M S Z C S , © t C . 

t • 

CMPIDEIfiAS 
Cultivadores de DISCOS 

recentemente moifêcados. 

CASCAD8HES - S U L C A D O R E S 
r r a n c a d o r e s d a t ó o o a 

" V e r n i z m a r c a 
"BRILHANTE" 

£ O m o l h o i * e o m a i s b a r a t o 

e x i s t e n t e n a 

Fcrrí.went;] 
I'A1<A 

JARDIM 

4 lubrificantes *rmtí°m
 tí" d ! * c o < B e v a r e i w e l * - * r e d o s d a Avca 

I ftlLAV! PAPA f . i l I V n i f f t ^ P d e d ' ® ® ® * — G r a d e s d a d e n t e a , s c 
® OLfcOS 1 Alí I t ILUDIU) \ 4 $ \ m e a d e i . . a s - S e g a d e J r a e a c e i í a d e i -
I Graxas para qualquer ma- Maiihinas de vários typos . 
f cLillismo. a p r e p a r a d a ^ T ^ 

• E 1 V C G R A D 0 S 

liOiin antevicmia 
TINTA, para KNCEUADOS 

"Guíalaía" 
VV. COURO ingloze nacional 

Preservativo para T 
CORREIAS j 

Capital Federal e S. Paulo 
15:000$000 ^ 

l » o r > 8 0 0 1 1 - J 
l i o l o r i n i!a < i i p i t n l F c t i c r a l p 

Sabbado 2 

A m a n l i a 

20:000$000 
P o r i S N o i i 

Lolc r ia il<> K. 1'iiulo 

do c o r r e n t e 
II 

9 0 0 i 0 0 0 $ 0 l ) 0 P O I Í 4 $ 0 0 0 

K m 1 0 «le Maio—Craode Lolcria de S. Paulo 
100:000$000 

P O R 0 $ 0 0 0 

1 ' a r a p e i l i i l o H , l i i i i u - i i K i ^ õ c s e p a u ; n n i e i i < o M d c p r e m i i i M 

CASA LOTERICA 
AGENCIA PA HA Tono O ESTAIJO DV l.OTEUIA DA CAPITAI. l'i:rii;RAr, 

A m a n c i c R o d r i g u e s d o s S a n t o s & C. 
PUAÇA AS TOMO J>h\lJO, . 7 — Ciii.ni, 1<;ti. Trlr/ihonr: a m a v c i o 

Marmoraria Tavoíar ® 
K x p o s i ç f l o p e r i n a n c n t e «le t u m u l o . s , e s t a t u a s o v a s o s 

T A V O L A B O , i m p o r h t . l o r 

VENDA DE MÁRMORE EM BRUTO E SERRADO 
Rua de S a n t a Eph igen ia n. 6 9 - S . Pau lo 

CV.SA I ' 1 ' k u a u a I:M 4."U diário CASA 1 T M J A D A I.M 

S a b o n e t e 
de Eccstcr 

Riqueza e delicadeza de per fume 
s:"io n o t á v e i s earacteristicos do 
Sabonete de Kcuter, o qual n'estc 
ponto oecttpa posição saliente na 
. anguarda de Iodos os outros so. 
bonetes para o toucador. A liabil 
mistura dos mata ílnos aromas 
de flores ha ereado n'este sabo-
nete urn pe r fume do mais elevado 
írratt, o qual sc conserva n o pf.o 
do sabonete at6 seu completo uso, 
Addicionc-se a isto sua3 valiosas 
propriedades emollientes e aformo-
eSadoras, e o resultado 6 um sabonete 
r;er.i rival. Quem tiver u m a vez 
ttsado Sabonete de Kcuter, n l o Ocse-
'jn ã jamais passar sem elle. 

tara ie HEINR1CH lill ifllii. liteili 

G R A N D 
TK7» 
«14 

idtüS i mmnm 
103-Rua da Lapa-103 

M a g n í f i c o s a p o M n t s r a o o m « ! • { » • p a r a 4 A v e i J -
d a B c i r a - l l t a r e s i t u a d o n o m e S h o r p c i i t o ds> c a p i t a l 

C a p r i c h o s o s o r v i ç o d c m e s a c c u i n E u . E ^ u l u s . 
v ã m e n t e p a c a f é i n a i i ã u s « c a u a l i i e ^ u s . 

João B. Pazo & C. 
< 4 < 4 4 < M 4 } » R I O D E J A N E I R O 

terç. quint. o dom. 

QUALQUER QUANTIA 
A ' n i c l l i o r l a \ a <lo d i a ' 

Soobrc 500 agencias cm 1'ortogal— contra o I l s i n c o C o i n m c r e i a l «IAS 
I^ÍMIMOT, 

Sobre 1.800 agencias na Ituiia—contra a I l n n c a C o i m n e r o i a l e l ( a -
l i a i t a . 

Sobre 3.700 agencias na Ilcspanha—contra t i a r c l a < ' a l a m a i - a l e 
C o m p . 

Assim como 6obro a França, Inglaterra, Turquia, Allomanba, Kio do Trata, 
etc,, cte. 

(.etra.i entregue* ímniediatamento. < ' o n t a s c o i r e n t c n i nbrem-so deule 
E0$000 até ^0:0U0$00t) de réis. Juros, 4 0 o ao ar.no, f o t n p i - a e v e n d a «le 
» i r o e p a p e l i i i o c i l a e x t r u n i f c i r o , polo melhor picvo do dia. 

BANCO UNIÃO 90 COMMERCIO 
Capital , B.000 OOOtOOO de réis . Ceixa «liai em S. Paulo. 27, m a Qvinss ds 

SOO Kovembro. 27. dia». 

Revolução em S. Paulo 
M o v i d n d c s premiadas com medalhas do oiro ua exposição dc 

Milão de 11)06: 
A M A — O rei do» vennouths, 
Q T J X 1 T - A . O H A V I N - 0 " ^ » " ' 

P r o r n r r m em q n a l q n c r netçocio 
Vaie* Caaceesioaarlo p a r a • Bras i l : 

— R u a S e m i n á r i o , 4 

78õ 14 

- • • • • « 

Os vapores de U I Z silo siiuoriorcs aos de outro» autores, devido a muitos melhoramentos <|iic tòm, a sabor 
* q u a t e m o a , d o c u m e n t a n d o 

a c x c ü i l e n c i a t i o s m e s m o s 
v a p o r e s . 

P. Paulo, 21 (lo Novembro 'lo 10CÍ. 
IlliiioH, srs. l 'ern; U'lo Arena A 1 ilho 

S. 1'a'ilo 
A ms. e ur:<, 

Ttospoiiilemlo A sua oV-inada c.irta «Io 7 
ilo eorreiito. tenho ft ili/erlle primeiro, 
que iim neho muito satisfeito eom o v.:j. j 
fie 11. f .AN/ t quo lhes coTeprci, por'|U3 
fe.iieetona com toda n re^ulariilr.do e pieei-
sã", ro:n em fc.utlo diminuto tio con:'.usti 
vel, iueotnparavel ie j i-e.tcos qno <onhe,o; 

"tiniio, p >rr|iio o'i liielhoraiiioiitoS qtie ••l!o 
j.ossue ciu relação aos oiitriíy, dfo-inc di,-oi-
to a ter i . eontianea no oeti fi.ni 
mento e iliut1 !• iIi lade, 

Podem fazer desta o «so quo lhos «on» 
vier. 

t-cm mais, sou com estima, 
l 'o Sa*. Anis. 0'iro. 

(aííiignado; 1> I.ri.icn <h.' /. if<1ty 

Cala vapor: 
1) Tem extilictor da faixas, evitando iiv 

cendios. 
íij (.h vapores são titulo mais economieos 

no gasto do eombuoti^cl e dão mais fon.a 
cffeetlva do (|iiu os outros. 

íl) O regulnilor ó especial c não tem com» 
pulidor. 

4; Cada vapor traz unia bomba c umii 
va'vula do seguranga dlu i ol lese lente. 

ú) A valvula do dijjttil'nS(;ão 6 alliviala 
da pressão do vapor é tanto ista como o 
pi»ttto U'ni tubi tiieacíjJ eeial. 
flj As caldeiras têm muito mais abortam 

. do que as outras, para seicm limpa.? into-
tior mento. 

1) Os inancaos t "in-lubrifieação nutoinati-
ca por liieio de eorronto una (iin. 

Os vaporeu del iANZ srio mui to tol. 'dis a 
e l e f a n t e s ; t r aba lhem com uiua perfeição 
admirável . 

Accaltnmo3 sempre quaesqner euco:n« 
uicíidas do macl . ini^uos. 

i"ni destes vapores r.dia-so sempre expor-
to, montado em nosso aimazem, á rim Di-
reita n. ii''-A. 

T e n d o j á m u i t o a v n p o r e a 
d e L M N 2 t r a b a l h a n d o e m 
S P a u l o , p u b l i c a m o s a h a i > 
x o a l g u n s d o a a U e s t R ^ o s 

P. i>nulo. 7 de- Novembro .1 • 1 i)'',. 
Illaioj. srs. l 'ernando Areus I ilh i 

S. Paulo 
' à ^ Am», e pr*. 

Espontaneamenlo venlio doe! r.ir a vv. 
•„."*' ss., (jiie 1'onni'loM o v:ifior do 11 i w.iüos 

nomiuaes (le II. I.ANZ, que eom[ori de vv. 
hs. eorno o mollior do» inui-oi vapores -,11o 

_ t"ii!io po^snido, (píer quanto a lego a:i'U-
dc o precisão do seu fiiueeionamcnto, quer i|iinnto no e->tisrmo do eomtiustivcl, quer cmíim qr.aut.j ao material c r.i"o da obra tioilo empregados. 

1'oduca vv. ss. fiuor desta curta o uso que lhes convier. Sou com estima. I>e V. An-i Obro. 
íassi.^nado; 1 •'-.( . /.. Uran o 

SS í j E I -

liibeirito 1'ircs, do Novembro do lfOfl. 
lliinot'. s r j . l emaielo Anr ns A. T iiiio—S. 1'aulo 

A n i l c srs. 
Cumpremo o *_r.ito dever de levar á vossa npreciaçSo ns vantagens que t 

nbo colliido loin o vapor do fabricante llcinricli l.anz do quem vv. "i". são o» 
representantes. 

Nu qunlldride do engenheiro, pude notar a colidcz, força, andamento e bom 
acabamento; como industrial, não posso deixar dc patentear a minha satisfação, 
demito da enorme economia quo tenho obtido no gasto do combustível. 

1'elns vantagens inmuneras (pio cs-o vapor tem sobro muitos que conheço, 
deveria *er posto 110 merendo por uni preço assás elevado, entretanto, is-o nüo 
so dá, porqunnto o sen c : to <• relativamente baixo, cm faco das razões expostas. 

Tenho assim cumprido um dever, deixo ao seu arbítrio fazer de:-ta o uso que 
lhes (onvicr. 

Subscrevo-mo roín a maior estima dc vv. ss. amo. obro. 
taísigiiado) Cario Urlinali 

Rio d;!s Pedras, 13 do Sotembro de 1000. 
Illmos. SIM. tornando Arens & Filho—B. 1'aulo 

Saudações.—Oranti ao vapor do lleinri di l.anz declaro-vos que estou i . 
inensamento satisfeito com n priindo economia de lenha o pelo seu optimo funr-
cionaincnto; pois durunto o bonelleio eo:n o café meloso, sustentava sonipro a 
mesma rotaçüo, qtior a tnttcliina estivesse carregada ou não, 

Com batisfaçãu subucievc-me de vv. sh. «mo. ntto. cm, 
fassignado} l'icc,Ue io Amaral Mello 

6. Carlos do 1'inlial, 31 de Janeiro dc 1006. 
Illmo. prs. Fernando Arens A Filho—S. 1'aulo 

A ms. o srs. 
K111 resp'i»tn ao pedido verbal que me fez o representante do vv. ss., sr. .loa 

quim lt. Vallini, cumpre-me informar a vv. ss. quo tenho uni vapor do IIKIN-
ItlCH I.ANZ ha dozo iinnos trabalhsndo sompro o que estou muito uatisfeito, 

1'im)«|71 vv. ss. fazer desta o u*o quo lhes convier. 
Sem outro assu.upto, sou com estima 

I*o V. Sas. At to. Obro. e Crdo. 
lawignado) .Toní Itulrigw ile Lima—Firma reconhecida. 

P. Taulo, 1 de J11II10 de 180(1. 
Illmos. sr». Fernando Arens & Filho—Neota 

Anis. e ers. 
Temos o prpser de derlarsr que flcamoe inteiramente satisfeitos com o motor, 

systema HE1NHICH I.ANZ, que compramoe cm eua casa. 

A regularidade do fnnc-donamcnto e a economia do combustível, fa/.o.ii duílo 
supeiior a qualquer outro evslcnia 

lio V, Sus. A ms. e Obrs. 
(ass.gtiado, li:,il(i <( Erivnnê 

.Tardinopolis, 9 do Noven.bro de 1006. 
Illmos, srs, Fernando Arens A Filho.—S I'auIo, 

Aih". e pr.°. 
F.in resposta vo-sa estimada carta (lo 7 (lo aetiml, tenho a dizer-lhes ipio, 

ha 1 mozes que fnncciona o viq or l.ANZ, d" 14 eavnllus, (pie compi.in.i-s do vv. 
ss., seni a menor interrupção, puxando maeiiina do cofó e arroz eom mr.,a d • lò 
cavallos. 

Um virtude do qne acabamos do expor a vv. ss., achamo-ms satisfeitin-im >s 
com it acquisiçüo qeo lixemos, vindo supprir dois vapores q :u tivfin r i f,i-
xormo- benetieio tomo bojo fazemos. Autorisan.os a vv. as., a fazerem desta o 
uso quo lhes convier, subscieveiido nos 

• t o V, Sns. Amos. Criil. Obro, 
(assignado; t ie > ,f /,',•'« 

e. Carlos do f inhal , 20 de .Taneiro de 1006. 
IUiiios. sr». Fernando Arens (S* Filho.—S. Paulo. 

Amigos e Brs. 
Attendondo ao podido verbal que me fez o sou viajante sr. Joaquim I!. Val-

lini, apresso-mo <"m dizer a vv. ss. quo tenho em minha fazendo, um vapor do 
fabricante ileiorich l.anz, ha mais de Dl'./. AN NOS. trabalhando sempre com a 
maior perfeição, sem ter gasto até o presente, Imporlancin alguma, ri 111 conctrt is 
ou reformas do mesmo. Faço esta declaração com .1 melhor boa vontade o ai on-
solho as pessoas quo pretenderem comprar vapores, comprarem desta inucn que 
jamais terão de se arrepender. 1'ódom vv. ss. fazer desta o uso quo lhes convier. 
Sou eom estima e consideração. 

De V. K. A mg. Obr. C r ! , 
fassi.ynado, João M, J'tntr i To. 

Sío redro, J.4 de Outubro da 1000-
Illmos. srs. Fernando Arons A Filho 

Am», o srs. 
Com a presentn tenho a oatisfação de commnnlear a vv. ss- que, depois quo 

o sr- Oswaldo I'akenoss, seu digno empregado, rrgularisou o vapor I.ANZ, que 
comprei do vv. ss. ncha-so o mesmo fonceionando com t.tnta perftiçüo que p , 
gaiuntlr ser o melhor vapor tios muitos quo Unho lido, pelo que estou n.uit » sa-
tisfeito. Agradecendo, subscrevo-me l 'e V. S.i«. 

(sssignado Itrurtlicto Vtiiia• 

iicos te 
r A B K I C A H X 

Fernando Arens & Filho 
E I G E H H E I A O S ) : : ( I M P O R T A D O R E S 

Boa Direita n. 2»-A—S. PAULO—Caixa do eorreio n. 450 700 
(3, 

V 

r \ 

QUALIDADE SUPERIOR 
P R E Ç O S V A I T T A J O S O S P R E Ç O S V A N T A J O S O S 

Vendas por atacado e a varejo só na 
i i ' 



B f c * . 

COMMKRCIO D E SÃO PAUiiO — Domingo, 21 <lc Abril dc 11)07 

SOBRETUDOS DE BORRACHA O maior e mais variado 
Rortiuieiito «Io S. Paulo. 

SOBRETUDOS IMPERMEÁVEIS 
Sobretudos de borracha, peso 700 g r a m a s -

POR ATACADO E A VAREJO—Examinem u r t r a t o e preços aa 
CASA FUCHS--R. S. Bento, 83-A 

936 

4 - 4 

Grande fabrica 

Bicycletas e" lotocycletas 

Tmpor taç lo dtreeta d a Europa a km*rtaa d o Norte. Completo s e r t m e n 
to de aeeesBorfoR pa ra btayeletia a raotocjrcUUa. —Cobertõcs O u n l o p - H t -
c l i e l l n • C o n t l a M t a l . 

Fazem-se oonoertos ga ran t ido* . Nickelatora a eamalta a toga. 
^ W L » p r e s s n t a n t s s f a r r n da I 1 U • r a l O l U L T , Far ia , 

Polettl Oaloft A O. 
K V A O A B A O M R A P I T U n S â . U 387 m 

Elegancia, belleza e mocidade! 
O b t e a - s s , p r l a a l p a l a n s t a a l a « a a a s r a a l a < « «anual 

O T o n l c o I r a c e m a estimula seu crescimento, evita a queda ou calvicie 
e tiú-lhes extraordinário brilho. 

Tira, rapidamente, aa caspas, que süo as causas de sua queda a embranqu» 
cimento prematuro. 

A l o c A o M l i t l e * n l o l d n devolve aoa cabellos brancos, SEM OS TINGIR 
porque nüo é tintura)) sua cor primitiva, para cujo resultado GARANTIDO, 6 
bastante um só frasco conservando-eo com aeu uso permanente, «em a penosa o 
nociva necessidade de os pintar. 
J . N f f l l E B N & 0 . , f a b r i c a n t e s , C a n n » i i a s - - Ü c . « S 2 S ; " . f ^ C ^ í l 
5 3 3 Pygmallon, Fachada «to.—Em • • • t o e , Bodolpho a > l » r l H m. d. 

A ELECTRIGDUSE 
• • L n n r H a h a f t i n s k i 

ELECTRICI8TA-CON8TRUCTOR 
Telephones, campainhas, pnrnraios e 

todos os materaes para cate ramo.—Fa-
zcui-se instulluçOos a acieitamse con-
ceitos. 

H. P A U L O 
L A R G O D O O U V I D O R , 3 

•17 Caixa pos ta l a. 567 as. 

Vinho Cassalho 
13 ANNOS DE SUCCESSO) 

Doenças do estomago, anemia, doenças 
nervosas, lympliatisuio, fraquesa, rachitis-
nio, tuberculose. 

Largo da Sé n. 2, Iiaruei & Couip 
(25 í » t 

Loja da China 
Chegaram as sementes de lloros o 

hortaliças. 
Fogos, bandeiras para 8. Joilo, Santo 

Antonio e 8. Pedro. Fabrica dc velas o 
milagres de efirs. Artigos especiaes para 
cotillon. Chocolate Andaluza, Fry's, Ko-
tiler e Van Houtens; de Morton, temos 
em latas, farinhas de aveia, cevadinha, 
sngií, ararnta, trigo, arroz, inaizena, bata-
tas etc. Soda especial para lavagens de 
casa, roupas, trens de cozinha, etc. 
moldo cm latas, canella, pimenta, noz-
moscada, cravo, pó para facar, pó de ar-
roz Violeta, confeitos em vidros. 

Especial aortimento de cossacos coin 
brinquedos e confeitos de Toui-Sinith's 
c outros; gelatina de Kelson para ge.lèas 
etc.; velas mglezas Paluiere; essencias 
de frutas para balas e doces; brinquedoa 
de cordas. 

4 l a B — R u a d * S . S a n t a 
T.33 3 0 - 2 4 

Grande Laboratório e Pharmacia Bomoeopaibic 
FUNDADOS EM 1880 por 

a - A — 

M I D K A M t V T O S nOMOEOPATI I ICOS Q I E C U R A M : 
AI/MKIDIKA : Cura a gcnorrhéa clironiea e rccente e suas conseqüências. 
l'AT(l OSINA : Curu tosí-es, hronchites, dores no peito, castas o lad os. 
CARDTJUS CARLOS: Cura moléstias do coração o heinorrhoides fluentes. 
GYPfTM ISHASII.IENSE : Facilita a dentiçflo e tonitlea as crianças. 
SEZOH1NA: Cura n febro intermittente (sozíScs ou maleitas). 
KCSAl.INA : Cura e previno a tosso coqueluche, 
CCiMOl AltIXA : Cura a tuberculose pulmonar, eui primeiro e segundo grãos. 
8ANAORYPE: ato i l s a injltttnza e cura constipação com febre, tasso e dorea n i 

corpo. 
CAHICA AMERICANA: Regnlarisa tia evacuações o combate os incommodos em 

consequencia de purgantes. 
SANA 8YPHIUH: Curr. syphilis, lymphatlsmo, rlieumatismo sypliilitico o molés-

tias da pelle o roiro cnbelliido, 
F.SSKNCTA BENIiDICTINA: Cura dores de dentes o ouvidos eni 15 minutos. 
DUARTINA— Tônico rcconititiiintc: Cura neurastlicnia, anemia, rachitisino, dyspo» 

isin e todos os incoinmodus do «pparelho digestivo. 
SANASTIIMA: Cura a ssthma hercditorla e adquirida com dyspnéa ou falta de ar. 
VlTALINl M: Rratabelcce a potência viril aos dois sexos. 
HANAFLOIIKS: Cura a leucorrhéa (flores brancas), caracterisadaa por um corri-

mento du vagina. 
COI.ORIFOKA: Auxilia o parto, combate as eólicas uterinas c mais symptomas das 

I arturientes. 
RAI.SAMO DE ARN1CA: Cura golpes, contusões, frielras e unhas encravadas. 
OLEO DE FÍGADO DE BACALHAU--Tonko ivjnuador : contra anemia, falta da 

sangue e desappctita, pallidez, magreza, rachitismo o fraqueza oryanica. 

Oa msdicamentaa aeima «Io aconselhados pelos msdicoz hsmaeopatlias, acom-
panhados do modo da se u t m a • lavara a nos sa marca regis tada: 

UM AMJO COBOAMEO UMA AQUIA. Cuidado com as i m i t a f õ e s 
Ev(cv1ar-se i t RIÍI HÍIIIIIK N N M J I » I I B U I ) I I > I N l u t a i s , p i l a ! » 

u i u m i a a u a o u » . r u ç o * l A I O t n i l 

Una Aiareehal Floriano Peixoto — 5-A — [Próxima a 
m o s n J i 

A L U D I S A T I U Ü I 
Especifico par.» abortar e 

curar a lnjlii"n:<i, CoiiHlipa-
ções, Toss.-x, * 'ürjHclnrhn, /•' 
ire e todas as ínolcMi.is pro-
venientes de resfriamont'<. O 
legitimo ALLICM leva a :nar-
ca aciina o voude--a u.» d io 
garias o phsrmaeiss a e;a 
casa dos fabricantes 

Almeida C a r t a & G. 
RUA 

Marechal F lo r l aoe Peixoto 
5 - A 

Iíio da Jauc i r i 

i 

argo de Santa RílaJ 
AZiMSIDA CARDOSO A COMP. 

n a t a p r l a o l p » M d r o g a r i a s m p h i M O t l 

at i 
18 set. 

CAPITAL E DO INTERIOR DO ESTADO DE S. PAI.LO 

Pensão Allemã 
XjTJXZ S F I E S S 

20 ,22 ,35 ,31 - Una José Bonifácio - 20, 22,35,31 
QUARTOS BEM MOBILIâDOS 54 Diaria, 5SOOO; por mez, 110S000 ate 1GOSOOO; 

externa, 70S000 

30 VALES PARA 30 REFEIÇÕES, 37$000 
767 

Charutos do P Q Q C K 

P a r e c e r d o J u r y d » E x p o s i ç ã o d e S . l i i z : 

n ii 11 

10 

K / S . 

6$000 
• d n i i i d e 

garrafas entregne 
a domicilio 

D e ai to 

LargoS.Bento.97 
TELEPIIONE, 1261 

Eduardo Moura 
AOKNTH (1ERA1. 

8. P A V L O 

ÁGUA PE CALDAS 
EXCELLEXTK ngua do nipsa cont pi oprlcdadcs mediei-

na«s. Lsada com vcrtladciro suceesso na cura do 
AHTHKITIS.HO, artt-rlo-Rcierose, gotta, dialiotes c 
nau moléstias dos rins o das vias ur innrias. 

ÚNICA de pulndiir agradável qtie cura 

Sa n a l y s e a q u e f o i s u h m c t í i d a no Ln l io -
ratorio de Analyses (Jhiinicas do 8. 

Paulo demonstrou ser ostn agu» a 
melhor das agnas minerars do paiz. 

Não contam, absolutamente, 
sulistaucias nocivas á saúde. 

CHAMA-SE 
a a t t e n ç ã o d o K Í 

s r s . f r e q ü e n t a d o - > 

r e s d a s f o n t e s t h e r - . 

maesde POÇOS DE CALDAS, 
lembrando-lhes que a actnal 

cotação balnearia se prolonga 
até Março, vindoiro, e que os seus 

banhos sflo muito proveitosos nesta oc-
casifio. 0 OtiTEL DA EMPRESA passou por; 

u m a transformação radical, oftereeendo todo o 
conforto desejável, escrupulosa liygíene e trata- : 

mento dc primeira ordem. Oa hospedes do HOTEL 
t ê m reducção no preço dos banhos 

Toda i parte 

Muitas distracções são proporciona-j 
das aos srs. H O S P E D E S 

Canos de madeira para agua 
«SY8TEMA EXCEL8IOR» 

P l i v i l c ( ( l u d o p e l a p a t e n t e n . 3 7 3 5 

Quatro annos de experiencia têm demonstrado possuírem os ca-
nos de madeira sobre os do ferro, vantagans incontestáveis que os tor-
nam em tudo superiores a estes. 

Peçam o catalogo com attestadoe aos fabricantes. 

XAVIER DA SILVEIRA S COKP. 
Engenhe i ros indaat r iaea 

877 
59, il-RM CARREIRO UÍI, 59, ü 

= G G | S . P A U L O I ^ S S m. dom. 

Oollesio Brasil 
EM ACUAS VIRTUOSAS DO LAMIIARY—SUL DE MINAS 

Sqa ipa rad» M O r n a a a í o IIadornai 
Corso preliminar KOOSOOO 
Curso gymnasial 60)$(XX> 

3 * a n n o f Joia de uma só vez 
V Fornecimentos escolares....* 

T l I T l O W a 
Ensino pratico do línguas vivas Solidez de preparo-Clima 

aalubridade. Alimentarão abundante, variada o sadia—l'so diário 
águas medicinacs de Latnbary—Hanlios frios e quentes—Assolo 
nastica, etc. 

C O B F O S O C S H T B 

rsttooo 
ao$ou'J 

magnitlco pela 
das virtuosas 

rigoroso—Gym 

Joaqu im bossa T i a n n a 
Br. Eastaehlo Oarfko StocUar 
Br. Bamido Chuva* 
Vadrs L t l a Donato 
Charlas Jlogatfraa 
Albaao Moraes 

Faalino da Aranjo Pilha 
Major Alfredo L a i 
rranctsoo Ta*«rss 
Br Morta •ar iws» 
Ernasto Kallar 

O programma e infomisçõen necesaarioa serão fornecidas aos srs. interes»a-
dos. Servido pela E. F. Muzambinho. 

E' • nnico collofflo do Brasil qns em saaa rsfaiçtes asa da melhor e mata 
para a p s da mesa domando. 4 " O.*a dom. 513 

AO C O R V O 
Rua Anchieta, 4 — » V i i o i o 

JUNTO AOCOKKKIO OEKAL 
TodoH os dias ao almoço e jantar, os 

apreciadores da boas comidas encontra-
rão saborosos pratos apropriados ao dia. 

Magnífica adega e mestre de coslnha 
de primeira ordem. Aaseio e promptidiio. 

tUMO ANTUNES (E JESUS 

Alfaiataria do Povo 
B O A 0 1 0 . O E N T O . 2 4 - 8 . F A Ü L O 

A cn^a que satisfaz as exigências do todos os freguezes, por sermos os pro-
prios cortadores que podemos offcreeer vantagens o grande reducção de preço», 
para auxilio do povo, como interessado 11a nossa alfaiataria, coni desconto de "i i 
O o abaixo do seu valor, que não encontrarão em outra parte esta barateza a se i 
favor o bcccticio. 

Temes de caacmira, sob medida, a escolha de figurino, n 33$, õOS, .".",> o 
mais preços; ditos de frack, ti5$, 7S$, 85$ e >nais preços. Calças de cassmira a 
18$, i!0$, L».)S o ,'iO$. Sobretudos a tíõ$, 75i e mais preços. 

E' oceasiSo do todo o povo visitar a nossa ALFAIATaRIA , ein que sã.) inte-
ressados A 7»a :'•)—10 
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. V I M O S M A R Í T I M O S 

Eia Velooe 
NA V1GA/IONEITALIANA A VAPQIW 

O esplendido e rapiio >c t 
Cem 2 maehlnsa e 3 heliesa 

Esperado em Santo* 10 dia 28 de Abril >lo 1!M)7, aahirá 110 mesmo dia rwra 
B u e n o a - A i r e s 

1 ' r e ç o «iaM p a s s a g e n s : —[ classe, frs. 1:0".ia> ; II, fr.-. 150 00; III, frs. 75.40 
IDA c VOLTA 10 o o dc abatimento sobre o preço do III classe. 
A passagem de volta <S valida também para os vapores da Naviga/.iõne 

nerale Italiana. 

O esplendido e rápido vapor 

ARGENTINA 
Sal 1 irá de Santos em 11 d* Maio de 1907, para 

Rio, Tenorife, Barcelona, Gênova e Nápoles 
Preço de camarote de luxo, I e III clasne, trata-so na agencia. 
I*reço de III classe até Gênova e Nápoles, 1.10$; l iem, até Alexandria, 171?; 

«té Heyrouth, 188$; até Tripoli, 194$ a mais 5$ de imposto do transporte. 
IDA e VOLTA 20 ®/o de desconto com validado pela rolta com os vaporo» 

de La Navigazione Oenerala Italiana. 
Tara passagens e mais informações, co:n todo-* oi sub-ageates e alentai gerua aa 

Brasil: 

S C H M I D T & T R O S T 
• n u l o — R u a c a » O o m m a r o l o >>, . •— 

SANTOS—RUA SANTO ANTONIO N. 50 
AGENTE NO RIO DE JANEIRO—LUIZ CAMP03 

a l u i A 

776 

Telephone, 1327 
S . P A U L O 

THE ATRO S A N T A N N A 
c o i 

U C I N D A - C H R I S T I A N O 

HOJE HOJE 
Domingo, 31 ds Abril da 1907 

2 GRANDES ESPEGTAGULOS 2 
Grandiosa 

I k É - A T X E T I É i E 
Com distribuição de bonbons ús crianças 

• a matiaée a á ne i t s 
2." e 3.» representação do grandioso 

drama marítimo em 1 prologo e 4 actos. 

A F i l h a d o M a r 
O drama marítimo de msior suceesso 

em PORTUGAL e BRASIL 

TITULO DOS ACTOS—Prologo, O naa-
frsgio—1' eeto, o roubo: 2', Gilborg, 
• contrabandista; 3', A aurora boreal; 
«', Mãe e filha. 

U l t l a a de mp«etaealM 

FRONTÂO BOA-VISTA 

B O J E — Domingo, 21 de Abril de 1907 — H O J E 
A ' I I I O I I A K M P O N T O 

Grande funeção sportiva 
Em «aa aeito disputadas ranhldissimas qnlnislas aimptes o dapias, lnelnalvé 

am sensacional 

a 2 0 P O N T O S 
entre as bravos artistas 

IRUN, LUTO 
contra 
VEKGâRA, ACUSTIN 

POULES DUPLAS POOLES DUPLAS 
B A N D A D E _ M ] C J S I C A 

A ' noite Jn í lhante ÍUDCÇAO—Ponlea duplas 

POLYTHEAMA 
EMPRESA J. CATKYSSON 

Companhia Dramalien- Cômica 
Italiana 

Dtrcc(ão dociw.tiAntonio Hulot/rtesi 
X ) J E DOMINGO BOJE 

2 G r a n d i o s o s e s p e c t a c u l o s 2 
A 1 3|4 HORA DA TARDE 

MATINÊ!'. A polido geral, pela nltlmn 
vez, a obra magistral cr, 4 actos de 
Palito Oiaeometlí: 
M o r t e Olvile 

CraafKo d* actar Bolagnsst 
Rosalia, srs. E. PIROVANO 

Cortado, sr. A. BOLOGNKSI 
Acabará o aspectaeulo com a brilhan-

tíssima farça — I N SIG.\f)KE ECCE-
7.IONAI E — tomando parte as aras. C. 
1'iarentitii e E. Daine li i> oa srs. C. iior-
deaux, A. Geri a G. S -elzo. 

AS 8 3)4 HORAS DA NOITE 
A trage üa clanaica em )i aetos i 11 

quadros do celebre autor inglez William 
Shskapeare: 

- A M T i E T Q 
Vriaclpe dl l l a a n a r t a 

Creaçio do setor Bolognesi 
Otelia, ara. K. PTROVAKO 

Amleto, ar. A. BOLOGNESI 

Nâ PNEUMONIA 
aguda, com tosse curta e eccca, febra 
alta o continuo, graude prostração, 

I com doras agudas no peito, au^men-
todas pelo movimento, tosse, inspira-
ção c expiração, é de effeitoquasi es-
pecifico; a resolução pelo peitoral dit-
se em curto espaço de tempo sem ser 
preciso cáusticos ou outros meios ac-
ccssorios que tanto maltratam aos 
doentes. Devo ser usado 1 doso do 2 
ein 2 horas, com agua, porque facili-
ta mais a absorpção pelo estomago. 

Ficando o doente sem febre, 3 do-
ses por dia até completo restabeleci-
mento. Pede-ae aos ars. médicos, por 
benevolência, que experimentem, 
verão a verdade nascer. 

Vtndc-sc na DROGARIA MODER-
NA, á rua de S. Bento, 14. 

Café em pó i SN réis i kili 
CAFE AMERICANO 

I f u . - i i g d c N o v e m l i r o n . í f i 
770 men. 

BimUMT sumir 
Annexo ao eajé do mesmo nome 

Continóa, como aempre, fornecendo 
diariamente á soa nmneroea freguesia 
a a rariadisdimo »»««. 

Aberto até 1 hora da noita. Praças rs-
M i t M i U bantivsi iiosk 

do 

X o r d d o u t s c h e r 

L l o y d B r e m e n 

S n l i i d t i H p a r a a E u r o p a > A A t l I E N , essa 1 3 d c . M a t o 

O paquete allcmão 

HEIDELBERG 
XUamtnadc a l aa eleotriea C o m m a a i m t i 7 . L O E f i E l i 

Sahirá de Santos em 1 dc Maio, para 
Rio de Janeiro, Bahia, Pernambuco, 

ladeira, Lisboa, Leixões, Antuérpia e Bremen 
Este paquete tens boas e as mais modernas accoiumodações para passageiro* 

do todas as classes. 
Todos os paquetes desta Companhia têm medico a bordo, como tanibem 

sinheiro c creados portuguezes. As passagens de terceira i lasie incluem vinlii 
de mesa. 

P r e ç o d a s s p n o H i i g e i i s s 
Em camarote, para Antuérpia o llreiucn, marcos 5 >0. 
E111 camarote, para o l!io do .laneiro, rs. 4i»800>; cm terceira classe, rs. 20?, 
Em terceira classo para -Madeira, com imposto, r j . 1'iâ.ti^K). 
Ern terceira classe, par» l.ishoa e leixões, com inipost,, r i . li!5)0)<l. 
Em terceira classe, para Antuérpia e Breinen, Lba. i w ü n õiODO de imposl) 

do Governo. 
Vemlcui-se passagens para as ilhas dos Açores. 
Para 'Vetes o tnais inforniaçnes eo«n os auentes : 

Z B ^ R B s r n r B R , B Ü L O W S* C 
Kua Manto Antonio iim. :t:i e :!."> 

Em S. Paulo: rua de S. B< nlo n. SI 

Hamburg-SudaiBeriiumische 
Iimphekifffilirts-tesellscliafi( 

T A N U I A M i l » 
r a a i A E B T C O (toe» a as B o a l o f n j apaa. e M>. t srdam)l—S-07 . COBBODA. 

A B U . J C I O * , 15—5—07, e l A f f « I C O L A H ( t o « «m « o a l o f a . .,,!» ) 

O paquete allemão 

Capitão J. E. FEI.DMANN 
Baliirá da Santos DO dia 34 de Abril, para 

RTE, B a h i a , L i a f c M , L e l i l f n , B o a l o f n í e a | M . e H a m b u r x o 
JV»fo da* pastagem para Lisboa, rs. 16õ$OOOt incluindo imposto 

í' 

Sue 
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tlüsso llll 
homem 
quem de 
nossa sal 

Comol 
temente, 
embaixij 
sr. C.mip 
ropa , qu(| 
a lcn tos 
com a sti| 
forte coní 
parou 110I 

!'.ir.; oi 
teutou-se | 
so pe soa 
assumir 
inspirava-l 
sua capacl 
pela suaf 
accordo 
mento 
sil, ren:o^ 
sas que 

lir.i :ic4 
tle recous 
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preside 
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chia, a f j 
c a deson 

O paizj 
ccntcs 
Canudos, 
ocLorridasl 
neiro, cml 
conlcssou I 
ordem e 
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desorfíanií 
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que 
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com as 
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alta c.:pafl 
estadista. 

Kingucfl 
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descuidar 
ciacs, bci i i l 
cumprimctl 
com os eti 

O que 
governo 
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